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Último livro da colecção Dragão 
Ano 111 hoje à venda nas bancas 


Chegou ao fim a obra de Alfredo Barbosa que o COMÉRCIO editou. A História do FC Porto promete ter continuação... 


”Parte II - 
Internacionais” 
recorda os internacionais 
de outros tempos 

que representaram 

o FC Porto 


udo o que é bom acaba 
| depressa, diz o povo na 
sua sabedoria popular, e 
nós bem o podemos aplicar a 
esta primeira História Oficial 
do FC Porto, que hoje chegou 
ao fim, e que o COMÉRCIO 
publicou. Em boa hora, dirão 
os milhares de leitores que se- 
mana a semana, esperavam 
que a segunda-feira trouxesse 
para as bancas, uma iniciativa 
que foi um sucesso de vendas, 
desde o primeiro volume, 
obrigando até a serem reedita- 
dos os primeiros volumes des- 
ta colecção histórica. 

Este último volume, que con- 
certeza já está nas suas mãos, 
tem o nome de “Parte II - Inter- 
nacionais”, que nos faz viajar pe- 
lo quadro de internacionais do 
FC Porto, desde o futebol, pas- 
sando pelo atletismo, andebol 
etc. 

Claro que a formação, que tem 
sido um dos sustentáculos do 


MmeRar 


sucesso dos dragões, tem o seu 
capítulo neste fecho da história, 
fazendo-se a trajectória desde 
Abel Aquino a Ilídio Vale, numa 
homenagem ao departamento 
de futebol jovem, que tantos e 
tantos craques, foi criando ao 
longo dos anos. A viagem conti- 
nua, com a passagem obrigató- 
ria pelos heróis de Viena, relem- 
brando os 22 jogadores que esti- 
veram presentes na conquista da 
primeira Taça dos Campeões 
Europeus que henriquece o mu- 
seu azul e branco. 

Mas como a História Oficial 
do FC Porto não é ingrata e não 
esquece os seus heróis, entra-se 
no capítulo de Internacionais de 
outros tempos, onde pode re- 
lembrar os nomes de Oliveira, 
Pavão, Octávio, Séninho, Costa, 
Miguel Arcanjo, entre muitos 
outros, que foram escrevendo 
páginas de sonho na longa e rica 
história do futebol portista. 

Alfredo Barbosa completa 
assim um projecto bastante 
arrojado mas que acabou por 
se revelar um verdadeiro su- 
cesso de vendas. O FC Porto 
continua a somar títulos e 
triunfos e isso, por si só, se- 
gundo Alfredo Barbosa, pode- 
rá ser motivo para dar segui- 
mento à obra que revolucio- 
nou toda a literatura des- 
portiva. Aguarde... 


A primeira História do FC Porto 
alguma vez editada... 


O Dragão Ano 111 - Histó- 
ria Oficial do FC Porto, da 
autoria de Alfredo Barbosa, é 
a primeira alguma vez edita- 
da. Talvez por esse moti- 
vo, criou-se uma certa expec- 
tativa em torno das vendas 


e da aceitação do público. 
No entanto, o sucesso aca 
bou por ser facilmente com- 
provado no primeiro mo- 
mento em que a colecção foi 
posta à disposição do pú- 
blico 


História ofi al do F.C, Porto 


co 
n no seu quiosque 
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Valentim critica atitude de Menezes 
face à reprogramação do Polis 


Presidente da Câmara 
de Gondomar afirma 
já ter conversado com 
o Governo e garante 
que os problemas vão-se 
conseguindo resolver 


r— 


presidente da Câmara 
Oinicpa de Gondo- 
mar (CMG), Valentim 
Loureiro, criticou ontem, im- 
plicitamente, o seu homólogo 
de Gaia e PorieniSao no 
PSD, Luís Filipe Menezês, que 
na semana passada ameaçou 
demitir-se da edilidade gaiense, 
caso o Programa de Requalifi- 
cação Urbana e Valorização 
Ambiental das Cidades (Polis) 
não avançasse como o previsto 
em Gaia. “Não ando a fazer po- 
lítica nos jornais nem vou dizer 
que me demito”, afirmou o au- 
tarca de Gondomar, durante 
uma visita efectuada ontem de 
manhã à freguesia da Lomba. 
De acordo com a notícia 
avançada pelo "Diário Económi- 
co", o Polis de Gondomar tam- 
bém estava em risco. Confronta- 
do com a eventualidade de o seu 


José Carlos Gomes 


Valentim Loureiro 

inteirou-se de alguns 
problemas, ordenou 
subsídios e inaugurou 
obras na terra de 
Gondomar além-Douro 


r José Carlos Gomes 


Valentim Loureiro, acompa- 
nhado pelos vereadores Fer- 
nando Paulo e Leonel Viana e 
pelo presidente da Junta da 
Lomba e assessor de Valentim 
na Câmara, Joaquim Viana, fez 
uma autêntica "presidência 
aberta" naquela freguesia. O 
programa contemplou um 
conjunto de inaugurações, um 
almoço e visitas a obras e a ins- 
tituições. 

A primeira iniciativa foi a 
inauguração do arranjo do Lar- 
go Cavada de Ramos. A obra, 


Valentim Loureiro não concorda com a forma como Menezes reagiu aos reajustes do Polis /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Não ando a fazer política pelos jornais nem vou | 


dizer que me demito”, sublinhou Valentim | 


Uma “presidência aberta” 
para ajudar a crescer 
a freguesia da Lomba 


que custou 50 mil euros, trata- 
se de uma rotunda e da cons- 
trução de sanitários públicos. 
No centro da rotunda está uma 
peça escultórica que pretende 
homenagear a Casa de Sante, 
uma antiga casa senhorial de 
Lomba, que teve várias acções 
beneméritas. Além da escultu- 
ra, Valentim Loureiro entregou 
à representante da Casa de San- 
te a Medalha de Honra da Ci- 
dade de Gondomar. 

Seguiu-se a visita a um edifí- 
cio que a paróquia local com- 
prou recentemente por 65 mil 
euros. O pároco pediu a Valen- 
tim uma comparticipação e o 
edil, na hora, voltou-se para o 
vereador Fernando Paulo e 
deu-lhe instruções para que 
fosse concedido um subsídio de 
25 mil euros. 


Professores 

pedem ajuda 

Ainda de manhã, o autarca 
foi visitar a Escola Básica 1 da 


concelho ser afectado, Valentim 
Loureiro afirmou ao COMÉR- 
CIO estar tranquilo. "Não fiquei 
preocupado, até porque o minis- 
tro José Luís Arnaut telefonou- 
me no próprio dia", declarou. 


Recusando-se a divulgar o 
que o governante lhe disse, Va- 
lentim Loureiro deixou uma 
mensagem com um destinatá- 
rio óbvio, Luís Filipe Menezes. 
"Não ando a fazer política nos 
jornais, nem vou dizer que me 
demito”, ironizou o major na 
reserva, que lançou mais um 
comentário: "Não embarco em 
folclores baratos”. 


Contactos regulares 
com o Governo 
Valentim Loureiro garantiu 
que tem contactos regulares 
com o Governo, mas que não 
gosta de torná-los públicos. 
"Com o primeiro-ministro an- 
terior falava muitas vezes, mas 
não dava publicidade a esses en- - 
contros. Com o actual, espero 
que as coisas continuem de for- 
ma idêntica", referiu o autarca. 
"Não me interessa fazer pu- 
blicidade do que trato com eles 
[membros do Governo], o que 
quero é ter os problemas resol- 
vidos e isso vai-se conseguindo, 
sabendo que os dinheiros são 
escassos. Sabemos a situação 
que o País atravessa e temos” 
que compreender que, em cer- 
tas áreas, é preciso moderação", 
concluiu o presidente da CMG. 
As palavras de Valentim Lou- 
reiro foram proferidas à margem 
de algumas inaugurações com 
que o autarca preencheu o dia de 
ontem na freguesia de Lomba. 
Realce-se que o local escolhido 
para as declarações do major 
tem algum peso simbólico, já 
que Lomba é a freguesia gondo- 
marense mais próxima de Gaia, 
estando também localizada a sul 
do Douro. 


O presidente da Câmara de Gondomar visitou ontem de manhã a freguesia da Lomba 


Lomba, onde as professoras 
também pediram ajudas. 
O major prometeu equipar 
o parque infantil da escola 
com mais jogos e substituir o 
piso, de areia, por outro de 
um material mais adequado. 


Um televisor, um videograva- 
dor e um exaustor passarão 
também a fazer parte do patri- 
mónio estabelecimento de en- 
sino. 

A deslocação da comitiva 


municipal a Lomba terminou 


depois de terem sido visitadas 
as obras em curso no cemitério 
e no acesso à praia fluvial. 
O centro de dia e lar da tercei- 
ra idade também fez parte do 
itinerário do presidente da cà- 
mara. 
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HE BREVES — 


Os Bombeiros Voluntários do Porto verão começar a ser construído o seu novo quartel para o ano /AICARDO MEIRELES 


Voluntários do Porto terão novo 
quartel junto ao Estádio do Dragão 


Futuro equipamento custará menos de um 
milhão de euros e avançará no próximo ano 


] Lusa 


s Bombeiros Voluntá- 
Os do Porto, que on- 

tem assinalaram 129 
anos, iniciam em 2005 a cons- 
trução de um novo quartel jun- 
to ao Estádio do Dragão e à es- 
tação ferroviária de Campanhã, 
disse o seu presidente, Wilson 
de Oliveira. 

As actuais instalações, na Rua 
Rodrigues Sampaio, "coração" 
da cidade, são exíguas para as 
necessidades, não tendo sequer 
capacidade para aparcar todas 
as viaturas da corporação. 

O futuro quartel, que custará 
pelo menos um milhão de eu- 
ros, será construído num terre- 
no de 3.000 metros quadrados, 
mediante projecto do arquitecto 
Patrício Martins. 

Wilson de Oliveira disse à 


O nosso cronista Manuel 
Serrão, cuja coluna nos 
enriquece de segunda a 
sexta-feira nestas pági- 


nas, encontra-se de fé- 
rias, pelo que a sua pro- 
- sa apenas regressará ao 
nosso convivio no próxi- 
mo dia 6 de Setembro. 


Lusa que já foi formalizada uma 
candidatura ao Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros para obter 
uma compartição de 75 por 
cento, a fundo perdido, para a 
execução da obra. 

A localização das futuras ins- 
talações, agrada ao comandante 
da corporação, Carlos Bessa, de- 
vido à facilidade de saída para 
acidentes nas auto-estradas que 
servem o Porto, através do IC23 
(Via de cintura Interna. 

Uma parte das actuais insta- 
lações na Rua Rodrigues Sam- 
paio, onde ontem foram inau- 
gurados dois balneários para o 


Corporação portuense assinalou ontem 
129 anos e procura maiores instalações 


corpo activo, funcionará como 
filial do corpo de bombeiros vo- 
luntários, um dos mais antigos 
do país. 

A construção do novo quar- 
tel foi anunciada numa altura 
em que os actuais corpos sociais 
estão ainda a reabilitar financei- 
ramente a corporação, que há 
um ano devia 150 mil euros e 
que, segundo Wilson Oliveira, 
reduziu esse passivo a metade. 

Pelo êxito obtido nessa tare- 
fa, Wilson de Oliveira foi agra- 
ciado hoje com a Medalha de 
Serviços Distintos da Liga dos 
Bombeiros Portugueses. 


O actual quartel passará a funcionar como filial 
deste corpo de “soldados da paz” 


Os "Voluntários" do Porto 
nasceram a 25 de Agosto de 
1875 numa altura em que só 
existiam 11 corpos de bombei- 
ros 'no país, segundo um registo 
da Câmara Municipal. 

À corporação está associado 
o nome de Guilherme Gomes 
Fernandes (1849-1902), hoje 
homenageado postumamente, 
que dedicou parte da sua fortu- 
na a ajudar o seu lançamento e 
que em 1885 foi nomeado ins- 
pector dos serviços de incên- 
dios. 

Uma cisão entre dois grupos 
rivais no seio da corporação - os 
"Saias" e os "Saldanhas" - levou, 
em 1924, à constituição de ou- 
tro corpo de bombeiros volun- 
tários na cidade, os Portuenses. 

A cidade dispõe ainda de um 
corpo profissional, o Batalha de 
Sapadores Bombeiros. 


Viatura em contramão provoca 
quatro feridos em Águas Santas 


I Ana Isabel Oliveira 


Uma viatura ligeira que cir- 
culava em contramão provocou 
ontem um aparatoso acidente na 
auto-estrada 3 (A3), numa ponte 
sobre o rio Leça, em Águas San- 
tas (Maia), provocando quatro 
feridos ligeiros. 

O acidente deu-se por volta 


da meia-noite e, segundo fonte 
da GNR, o indivíduo, de 36 
anos conduzia um Renault Clio 
e entrou na portagem em Santo 
Tirso em sentido contrário. 
Mais à frente, na ponte sobre o 
rio Leça, chocou contra um 
Mercedes, provocando feri- 
mentos ligeiros aos três ocu- 
pantes: dois homens e uma 


mulher, de acordo com' os 
Bombeiros Voluntários de Er- 
mesinde. As vítimas, incluíndo 
o condutor do veículo fora de 
mão e que conduzia sem docu- 
mentos, foram levados para o 
Hospital de S. João. 

Os quatro tiveram alta do 
hospital durante a madrugada e 
manhã de ontem. 


v Z (POR 

Mais de 3000 euros 
roubados do cofre 
do “Praia da Luz” 


Deconhecidos entraram 
anteontem, entre as 3h30 
eas 9 horas, no Bar da 
Praia da Luz, na Avenida 
do Brasil, na Foz do Porto, 
e subtrairam um cofre que 
continha no seu interior 
3.050 euros. Os assaltantes, 
segundo a PSP do Porto, 
não danificaram a porta, 
pelo que se deduz que os 
mesmos terão usado uma 
chave falsa para penetra- 
rem no interior do café. 


Y PORTO 

Montra de loja 
e pneus furados 
por vingança 


Foi danificada a tiros de 
pistola a montra da loja do 
Instituto de Beleza "Nú- 
cleo”, situado junto ao Lar- 
go da Ramalda Alta, no 
Porto, pelas 3h30. O pro- 
prietário, de 43 anos, en- 
controu os quatro pneus 
do seu automóvel furados, 
concuindo a PSP que os 
autores dos danos queriam 
mesmo prejudicá-lo. 


Y VILA DO CONDE 


Marido ameaçou 
de morte a mulher 
e uma filha menor 


Em Vila de Conde, uma 
mulher de 31 anos, resi- 
dente na Travessa Estevão 
Soares, queixou-se an- 
teontem do seu marido, 
com 35 anos de idade, a 
quem acusou de a ter 
ameaçado, a ela e à filha 
menor, e de a ter injuriado, 
ameaçando-as de morte 
com uma faca. 


vPORTO 


Surpreendido : 
a tentar assaltar 
cabina telefónica 


No Central Shopping, naa 
Rua de Santos Pousada, 
no Porto, um individuo de 
33 anos, solteiro, desem- 
pregado, residente no Por- 
to, tentou assaltar uma 
cabina telefónica. A de- 
núncia foi efectuada pelo 
segurança do mesmo cen- 
tro. 


Y PÓVOA DE VARZIM 


Três telemóveis 
roubados de uma 

so vez 

Três indivíduos foram an- 
teontem abordados na 
Avenida dos Banhos, na 
Póvoa do Varzim, junto a 
uma discoteca ali existen- 
te, por cinco homens que, 
sob a ameaça de arma 
branca, lhes “subtrairam” 
três telemóveis. 
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de 200. 


Centro da Póvoa de Varzim 
com mais 260 lugares 
de estacionamento 


O equipamento vai ficar instalado na Praça 
do Almada, mesmo no centro da cidade 


ET Márcia Vara 

A Praça do Almada, mes- 
mo no coração da cidade da 
Póvoa de Varzim, já tem à 
disposição da população 
mais 260 lugares de estacio- 
namento. É que já está a fun- 
cionar o novo parque situado 
no terreno onde estava insta- 
lado o antigo colégio D. Nu- 
no. Recorde-se que a autar- 
quia cedeu o direito de su- 
perfície daquele espaço que 
tinha comprado há alguns 
anos por cerca de 600 mil eu- 
ros. 

A autarquia pretendeu as- 
sim, encaixar um valor supe- 
rior à verba gasta inicialmen- 
te, sendo que a empresa que 
construiu o equipamento vai 
explorá-lo durante 30 anos. 
Depois o terreno regressa pa- 
ra as mãos da Câmara. 

O parque inclui uma es- 
trutura em ferro com cinco 
andares. A fachada está de 
acordo com o resto dos edifí- 
cios da Praça do Almada que 
são, na sua maioria, históri- 
cos e tem já a funcionar um 
café mesmo à entrada. Aires 
Pereira. vice-presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa, 
explicou que nesta altura "os 
equipamentos ainda estão a 
ser testados e ainda não é 
possível avaliar a afluência à 
infra-estrutura”. De qualquer 
forma, o autarca acredita que 


S. Pedro de Rates 
vai ter 
Eco-Museu 


F E Márcia Vara 


A freguesia de S. Pedro de 
Rates, na Póvoa de Varzim, vai 
ter um Eco-Museu. O investi- 
mento ronda um milhão de eu- 
rose é comparticipado em 75% 
pelo Programa Agris, promovi- 
do pelo ministério da Agricul- 
tura. A restante verba, 25%, sai 
dos cofres da autarquia. 

São 10 as estruturas que vão 
fazer parte deste equipamento 
que pretende transformar o es- 
paço natural em pequenos mu- 
seus, ou seja, prevê que o patri- 
mórnio da freguesia se conserve 
no seu espaço natural. Neste 
projecto vão ser recuperadas 
eiras, espaços onde se armaze- 
navam os cereais, uma casa 
agrícola que vai ser transfor- 
mada no museu dos cereais e 
do linho e ainda uma casa de 
trabalhador rural. A transfor- 
mação de um espaço de educa- 
ção ambiental numa zona de 
recreio é outro dos projecto de 
valorização do Eco Museu. 


"tem sido significativa”. A 
autarquia está agora empe- 
nhada em criar boas condi- 
ções de acesso ao parque. 


Grande parte da 
Praça do Almada 
será exclusiva 
dos peões 


Aires Pereira realça que es- 
ta obra está inserida num 
projecto muito mais amplo 
da edilidade que pretende 
"pedonalizar grande parte da 
Praça do Almada”. Este equi- 
pamento também se torna 
fundamental porque naquela 
área funcionam, não só a Cá- 
mara Municipal e os serviços 
municipalizados, mas tam- 
bém um número elevado de 
bancos e lojas. Um outro fac- 
tor que é garante do sucesso 
do parque é a futura esta- 
ção do Metro de superfície 
que vai ficar localizada a cer- 
ca de 300 metros o que, fri- 
sou Aires Pereira, "vai facili- 
tar a deslocação de pessoas 
de dentro e para fora da ci- 
dade”. 


O HOMEM 


COMPRAMOS 
CRÉDITOS 


hião se incluem despensas de processo 


Tino: 213 190 566 


GRANDE PORTO 


Escola de camisolas poveiras 
abrirá antes do fim do ano 


Câmara Municipal apresentou projecto ao Instituto do Emprego e Formação 
= Profissional, mas arrancará com ou sem apoio do Governo 


m— 


Câmara da Póvoa de Var- 
Aim pretende abrir, até ao 

inal do ano, uma escola 
onde os alunos podem aprender a 
fazer as tradicionais camisolas 
poveiras. O projecto já foi apre- 
sentado ao Instituto de Emprego 
e Formação Profissional (IEFP), 
sendo que a ideia começou há 
cerca de oito anos, quando arran- 
cou "Ser Criança", no Bairro So- 
cial Alberto Sampaios. 

Para Luís Diamantino, verea- 
dor com o pelouro do Turismo da 
autarquia, esta ideia faz todo o 
sentido uma vez que "a camisola 
poveira é um ex líbris local e é 
preciso que a tradição, que já con- 
tabiliza um século, se mantenha". 
A autarquia já dispõe de monito- 
res que vão ensinar a “arte das ca- 


— MárciaVara 


misolas” e a iniciativa é dirigida 
não só às crianças "mas a toda a 
população", frisou o vereador. 

A escola vai funcionar na Es- 
Planada do Carvalhido, mesmo a 
meio da Avenida dos Banhos, em 
plena marginal, onde também vai 
existir um ponto de venda dos 
trabalhos realizados pelos alunos 
e de todo o tipo de produtos rela- 
cionados com a tradição local co- 
mo sejam as mantas de trapos, de 
Terroso e réplicas da lancha po- 
veira. O ensino será gratuito e o 
projecto vai arrancar com ou sem 
a aprovação do IEFP. 


A história 

As camisolas poveiras são fei- 
tas de lã branca, bordadas em 
ponto de cruz com motivos em 
preto e vermelho onde se desta- 
cam siglas, remos cruzados, ape- 


trechos marítimos, entre outros. 
Inicialmente, eram bordadas por 
homens, os velhos "Lobos do 
Mar" que, retirados da faina, re- 
presentavam na lã tudo aquilo 
que viveram. Na época, esta peça . 
era fazia parte do traje masculino 
de romaria e festa do pescador 
poveiro, cuja origem remonta ao 
primeiro quarteirão do séc. XIX. 

Com a grande tragédia maríti- 
ma de 27 de Fevereiro de 1892, o 
luto decretou a sentença de morte 
dos trajes brancos ou garridos, 
mas a camisola sobreviveu. E foi 
com a criação do Grupo Folclóri- 
co Poveiro, em 1936, pelo etnó- 
grafo António dos Santos Graça, 
que se assistiu ao renascimento 
do traje branco com a camisola 
poveira a destacar-se. Hoje, as 
existentes encontram-se em lojas 
de turismo. 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


A SEMANA DE S.NICOLAU 


»> JERÓNIMO PONCIANO 
Presidente da Junta de Freguesia 


O Comérciodo Porto 
ira, 30 de Agosto de 2004 


O socialista Jerónimo Ponciano, presidente da Junta de Freguesia de S. Nicolau /LUÍS COSTA CARVALHO 


“S. Nicolau é o cartão 
de visita da cidade do Porto” 


O presidente da Junta de 
Freguesia não podia estar 
mais orgulhoso de S. 
Nicolau, mas considera 
“cancro” algumas casas 


I Manuela Pinto 


Ea so 
com visível orgulho que o 
Fes da Junta, Jeró- 
nimo Ponciano, afirma 
que a “freguesia de S. Nicolau 
é o cartão de visita da cidade 
do Porto”, do qual o expoente 
máximo é a zona da Ribeira. 

A freguesia de S. Nicolau 
está situada no coração do 
centro histórico do Porto e é 
considerada Património Mun- 
dial. “É a única freguesia que 
na sua totalidade é patrimó- 
nio da humanidade”, realçou o 
presidente, eleito pelo PS. 

S. Nicolau está limitada a sul 
pelo rio Douro, a nascente pe- 
la freguesia da Sé, a norte por 
Vitória e a poente por Mira- 
gaia. 

Como “prova” do sucesso 
da sua freguesia, Jerónimo 
Ponciano aponta “o trânsito 
diário de camionetas com tu- 
ristas. A freguesia, mesmo no 


estrangeiro, é um ponto obri- 
gatório de paragem de quem 
vem ao Porto. Com mais acen- 
to depois que houve a recupe- 
ração urbana, desde 1990”, 
exemplificou o autarca. 

Está de tal forma “turística” 
a Ribeira “que até os preços de 
turismo que ali se praticam 
não são suportáveis por quem 
vive da pensão ou reside lá”, 
afirmou Jerónimo Ponciano, 
referindo-se, particularmente, 
aos restaurantes, “que acom- 
panham a actualidade”. 

Diz o adágio que “em casa de 
ferreiro, espeto de pau”, o que 
é bem verdade no caso do pre- 
sidente da Junta de S, Nicolau, 
uma vez que diz servir-se pou- 
co da gastronomia oferecida 
na na sua freguesia: “Moro 


“Os preços de 

turismo que se 

praticam não 

são suportáveis” 
aqui e por isso almoço em ca- 
sa. E quando saio com a famí- 
lia vou para fora do Porto.. 


São hábitos. Se calhar se não 
morasse aqui, vinha cá” 


Uma das esplanadas da Ribeira do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


Perfil 


JERÓNIMO PONCIANO 
Presidente da Junta 
desde 1990 


70 anos 
Três filhas e um neto 
Reformado 


Tempos livres: 
Passeios até Vilar Formoso 
tratar do quintal 


Leituras: 
Confessa-se “preguiçoso” 
para ler 


Tudo o que seja música po- 
pular e ópera. Rui Veloso, 
Dulce Pontes e José Cid 


Edo FC Porto 


Contudo, referiu que, “ca- 
sualmente, já almocei no D. 
Tonho e fiquei satisfeitíssimo. 
Acho que não há razão de 
queixa no que diz respeito à 
restauração nesta zona da ci- 
dade. Ouço dizer que é caro, 
mas que se come bem”. 


Monumentos para 
todos os gostos 

“S, Nicolau é uma das freguei- 
sas com monumentos mais ri- 
cos a nível histórico da cidade, 
como a Igreja de S. Francisco, o 
Palácio da Bolsa, o Mercado 
Ferreira Borges com a sua es- 
trutura metálica, a igreja dos 
Grilos, o seminário Maior do 
Porto e a Ponte D. Luís I, no ta- 
buleiro inferior”, salientou o 
autarca, enumerando ainda a 
“Igreja de S. Nicolau, de S. João 
Novo e as capelas, designada- 
mente a da Nº Srs do Ó, a quem 
todos os anos se faz a festa, cuja 
iniciativa partiu do padre Jar- 
dim e a junta apoia todas as fes- 
tividades”. 

Jerónimo Ponciano realçou 
também a capela da Lada, 
“onde há missa todos os do- 
mingos” e a capela de S. Salva- 
dor, “que serve de capela mor- 
tuária”, 

Para o autarca, a Feitoria In- 
glesa constitui, igualmente, 
“uma mais valia apenas como 
edifício, porque praticamente 
não presta serviços à fregue- 
sia, mas é onde recebem os in- 
gleses que visitam Portugal”. 

Por fim, mas não menos im- 
portante que os demais, Jeró- 
nimo Ponciano destacou a Ca- 
sa do Infante, “monumento 
onde nasceu o Infante D, Hen- 
rique e onde está guardado o 
arquivo histórico da cidade do 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


r— A SEMANA DE 5. Nic 


“Parque habitacional é um cancro na cidade” 


Ainda falta muito para 
que se possa dizer que se 
vive bem em S. Nicolau, 
apesar das casas estarem 
a ser recuperadas 


pesar de reconhecer 
que actualmente se vi- 
ve melhor na fregue- 


sia, o edil considera que ainda 
“falta fazer muito, desigada- 
mente a nível habitacional”. 

“Vivo aqui há 50 anos e co- 
nheci o centro do Barredo co- 
mo um gueto de população. 
Havia oito mil habitantes. Ac- 
tualmente, vive-se melhor, 
porque tem menos gente e al- 
gumas casas foram recupera- 
das”, referiu, salientando, po- 
rém, que S. Nicolau “podia es- 
tar muito melhor a nível da 
habitação. Por exemplo, se a 
câmara recuperasse o edifício 
da própria junta. Mas nada 
faz. O parque habitacional é 
um cancro na cidade”, asseve- 
rou o autarca. 

Igualmente negativo na fre- 
guesia é “o trânsito caótico, 
porque falta estacionamento”. 

À freguesia de S. Nicolau tem 
dois parques: um subterrâneo, 
situado no Infante, e outro no 
parque da Alfândega. 

“Na Alfândega, os morado- 
res em S. Nicolau têm uma 
avença bonificada. Mas quem 
vem trabalhar para a fregue- 
sia ou passear tem que os dei- 
xar em algum lado. E, por is- 
so, alguns acabam por ficar 
mesmo em cima do passeio 
ou em cima uns dos outros”, 

Para o presidente a solução 
passaria por “fazer mais par- 
ques” e até diz onde: “Cons- 
truir um andar por cima da 
Alfândega, era só colocar uma 
placa ao nível da rua”, suge- 
riu. 

Naquela freguesia qualquer 
parque terá que ser construí- 
do à superfície, sublinhou Je- 
rónimo Ponciano, uma vez 
que, “se pensarem fazer par- 
ques subterrâneos é para se 
ter piscinas, porque nas 
cheias as águas sobem até ao 
topo do muro”, 

Ainda assim, referiu que, 
“no Porto, é difícil fazer par- 
ques, porque é uma cidade 
granítica ou oca. Queriam fa- 
zer um parque nos Guindais, 
mas com as rochas é compli- 
cado e as infiltrações de água 
não ajudam”, salientou. 


“Posto médico ao 
serviço da população 

A Junta de Freguesia de S. 
Nicolau colocou à disposição 
dos residentes um posto mé- 
dico, que funciona no edifício 
da autraquia. “Visa atender, 
essencialmente, a população 
mais carenciada. Ali temos 
um médico de clínica geral, 
um pediatra e uma psicóloga. 


Jerónimo Ponciano é muito crítico quanto à política habitacional do Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


As consultas são simbólicas”, 
frisou Jerónimo Ponciano, 
sublinhando que, “a nível ofi- 
cial, os médicos de família são 
do Centro de Saúde da Bata- 
lha”. 

Ainda no campo da Saúde, a 
freguesia tem implantada a 
Ordem de S. Francisco, “que 
embora particular, tem todas 
as especialidades cirúrgicas, 
incluindo exames nucleares”. 


“Bares fora da cidade" 
Zona turística por excelên- 
cia, a Ribeira é também palco 
de muitos estabelecimentos 
de diversão nocturna, parti- 
cularmente procurados pela 
população estudantil. Contu- 
do, a convivência entre resi- 
dentes e proprietários e clien- 
tes dos bares não tem sido a 
mais pacífica. Uns queixam- 
se do barulho dos outros, pe- 


lo que a convivência foi mar- 
cada por alguns desacatos. 
Houve mesmo um morador 
que em desespero de causa 
por não conseguir dormir, 
lançou um garrafão da janela 
de sua casa para a Rua de S. 
João, onde estavam imensas 
pessoas a conversar. Por sorte, 
tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou na altura, o garrafão não 
acertou em ninguém. 


Obra feita em 20 anos de mandato 


Jerónimo Ponciano é presidente da Junta de 
Freguesia de S. Nicolau há 20 anos, mas é au- 
tarca há 28 anos. Durante todo o tempo como 
presidente da histórica freguesia, Jerónimo 
Ponciano afirma ter “criado vários equipa- 
mentos sociais”, designadamente, a Associação 
Social e Cultural de S. Nicolau, em 1982, com 
o objectivo de ser um amparo para as pessoas 
da terceira idade. No campo oposto, no que 


concerne às crianças, o edil conseguiu que “a 
Câmara comprasse dois edifícios degradados e 
os recuperasse para que ali funcionassem a es- 
cola primária, que estava dividida por três es- 
paços”. Por isso, a escola primária está situada 
nas nas Escadas do Forno Velho. A construção 
dos blocos da Lada e a recuperação do Barredo 
assim como a recuperação da actual sede da 
Junta são outros exemplos de “obra feita”. 


Para o presidente da Junta, 
este facto deve-se ao “licen- 
ciamento anárquico permiti- 
do pela Câmara”. 

O edil recordou que a “zona 
do Infante era o nicho onde 
estavam concentrados os ar- 
mazéns de bacalhau, de bata- 
ta e ferro. Era uma área co- 
mercial. Era, enfim, a cidade 
do Porto. Aqui tinha o Gover- 
no, a Câmara, tudo. Havia 
grandes armazésn na Rua da 
Fonte Taurina, S. João e In- 
fante D. Henrique”. 

Ao desaparecimento dos ar- 
mazéns, correspondeu o ir- 
romper da vida nocturna, 
“com grupos à procura dos 
espaços e oferecendo rendas 
chorudas aos donos dos ar- 
mazéns. Começaram a insta- 
lar-se os bares nocturnos. Es- 
ta avalancha de procura foi 
um período destravado. Tive 
receio que só faltasse os recla- 
mos de neon tipo Las Vegas”, 
frisou Jerónimo Ponciano. 


“Tive receio que 
só faltasse os 
reclamos de 
neon tipo Vegas” 


“A onda acabou, mas houve 
situações em que foram reti- 
radas cantarias de edifícios 
para fazer caves. E estes não 
oferecem segurança”, afian- 
çou o autarca, referindo-se, 
por exemplo, a “espaços em 
que se desciam dois lanços de 
escada, Hoje abrem um bar 
sem espaços para sentar, pelo 
que o cliente vem para a rua 
com a cerveja na mão. A Cà- 
mara é que tem culpa, porque 
licencia de formas diferentes 
e com horários diferentes. 
Além disso, os que não ofere- 
cem condições de sonoriza- 
ção não deveriam poder fun- 
cionar”, advogou. 

“Os donos dos bares dizem 
que não têm nada a ver com o 
que se passa na rua. Mas indi- 
rectamente é, porque é no in- 
terior dos seus espaços que 
tudo começa: sabem que o in- 
divíduo está super alcooliza- 
do e continuam a servir bebi- 
das. E quando ele não sai, ofe- 
recem-lhe uma cerveja e 
põem-no fora. É uma falta de 
consciência”, acusou o presi- 
dente da Junta para quem “os 
donos dos estabelecimentos 
de diversão nocturna só têm 
em conta a caixa registadora e 
marimbam-se para os vizi- 
nhos”. 

“Defendo os moradores, 
que são os únicos sacrifica- 
dos. A solução é não deixar 
abrir mais. Os bares que vão 
para fora da cidade”, afirmou 
o presidente para quem são 
“demais” os bares na fregue- 
sia: “Há um grande aglome- 
rado de bares nas ruas”. 


A SEMANA DE S. NICOLAU 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


A Ribeira do Porto, ex-libris da velha cidade, que é Património Mundial /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


A freguesia de S. 
Nicolau fica situada 
num dos pontos mais 
privilegiados da cidade 
do Porto 


| RR Manuela Pinto 


vetusta e histórica fregue- 
Ag de S. Nicolau fica situa- 
la num dos pontos mais 
privilegiados da cidade do Porto: 
banhada pelo Douro e vigiada 
pela imponente ponte D. Luís I. 
Plena de majestosos monu- 
mentos, respira-se a história des- 


ta freguesia nas calçadas e peque- 
nas ruas, desde a rua do Infante, 
onde ficam situados alguns dos 
grandes armazéns que antiga- 
mente negociavam mercadorias 
tão distintas como bacalhau e o 
ferro. Nesta artéria notam-se 
ainda os traços que nos evocam 
para a intensa e fervorosa activi- 
dade comercial que ali se desen- 
rolou e tão bem foi descrita pelo 
escritor portuense Júlio Dinis na 
obra “Uma família inglesa”. 

Nos dias que correm, as acti- 
vidades comerciais têm o seu 
epicentro na zona da Ribeira, o 
ex-libris por excelência da fre- 
guesia de S. Nicolau. 

Ali está concentrada a maior 
parte dos restaurantes e estabele- 
cimentos de diversão nocturna, 


sendo que a convivência entre 
estes e os moradores nunca foi 
pacífica. Bem pelo contrário. 

Quem ali mora reclama do 
barulho dos noctívagos que bus- 
cam a Ribeira numa demanda 
dos mais variados prazeres: be- 
ber um copo no antiquíssimo 
Duque, “abanar o capacete” n'“O 
Meu Mercedes é Maior Que o 
Teu” ou jantar num dos acolhe- 
dores restaurantes tendo como 
cenário as águas plácidas do 
Douro. 


Mas quando o barulho se tor- 
na insuportável, o pessoal da Ri- 
beira não é de modas: atira um 
garrafão pela janela se for preciso 
contra quem lhe perturba o des- 
canso. 

Não há gente como a da Ri- 
beira em toda a cidade do Porto. 
Venha quem vier. 

São pessoas de carácter arre- 
batador que não hesitam em 
unir-se, para o bem ou para o 
mal, contra quem lhes possa 
ameaçar o bem-estar adquirido. 


Não há gente como a da Ribeira em toda a cidade 


do Porto. Venha quem vier 


O que lhes falta em estudos,- 
compensam na simpatia. Mas ai 
de quem não lhes “caia no goto”. 
São astuciosos e vivem envaide- 
cidos por viverem em pleno Pa- 
trimónio Mundial da Humani- 
dade, embora alguns pensem 
que nada lhes trouxe de novo. 

Em S. Nicolau convivem em 
plena harmonia o profano e o re- 
ligioso, ou não fossem as suas 
gentes devotas da Na Sra do Ó, 
celebrada em Setembro com 
uma procissão. 

Também o padroeiro da fre- 
guesia S. Nicolau, conhecido por 
salvar marinheiros, pelo que 
quase todas as cidades com por- 
tos marítimos o elegem como 
protector, tem uma homenagem 
em Dezembro. 


Uma freguesia de contrastes 


Limites: freguesias de Miragaia, Vitória e Sé 

Edifícios: 395 

População residente: 2.937 pessoas, divididas por 
803 núcleos familiares 

População presente: 3.007 indivíduos 

Grupos etários: são 1.454 os indivíduos com ida- 
des compreendidas entre os 25 e os 64 anos, consti- 
tuindo, por isso, a faixa etária predominante; se- 
guem-se 617 indivíduos com mais de 65 anos, 445 
pessoas do grupo dos 15-24 e 421 com menos de 14 
anos 

Nascimentos: entre 1991 e 2001, diminuiu em 
48,5 % o número de indivíduos com idades com- 
preendidas entre os O e os 14 anos 

Envelhecimento: entre 1991 e 2001, diminuiu em 
0,6 % o número de pessoas com mais de 65 anos 

Nível de ensino: a maioria dos residentes (1.265) 


apenas completaram o primeiro ciclo do ensino bási- 
co; 383 têm o ensino secundário e 141 têm um curso 
superior 

Taxa de analfabetismo: aumentou dos 7% dos 
Censos de 1991 para os 7,9 % no último recensea- 
mento, correspondendo a 212 pessoas, 27 das quais 
são homens. 

População activa: a taxa de actividade é de 46,2% 

Desemprego: a taxa de desemprego situa-se nos 
17,5%, tendo subido 9,4% relativamente ao Censos 
de 1991 

Procura de emprego: à data do último recensea- 
mento, estavam à procura do primeiro emprego 32 
pessoas, ao passo que 205 estavam à procura de um 
novo emprego 


Fonte: Instituto Nacional de Estatistica - Censos 2001 


Es 
áefônão 
fare) 
(Essstea 
fonsia 
E 
[oro 
Ford 
Douro) Freio do] [Componha| 
Sum, ioga só 
EM 
arcar] E 
[ro] [nd 


SEGUNDA-FEIRA, 30 de Agosto de 2004 


NORTE 


OComérciodoPorto 9 


b). 


SE siena NOS 


"Pode ser que ao virmos morar para 
aqui a gente tenha mais saúde” 


A satisfação de uma moradora depois de receber 
uma casa nova da Câmara de Santo Tirso 


Câmara Municipal de 
Ases Tirso inaugurou, 

ontem, um conjunto ha- 
bitacional que se destina a ser 
ocupado por dezoito famílias 
carenciadas do concelho. Na 
cerimónia de inauguração fo- 
ram entregues as chaves das re- 
sidências, perante a satisfação 
patente no rosto dos futuros re- 
sidentes. 

A urbanização, localizada na 
Travessa Valdemoura, em Pal- 
meira, uma freguesia tirsense, é 
constituída por um edifício 
com dezoito habitações, nove 
de tipologia "T2" e outras nove 
de tipologia "T3", para além de 
dispor de uma sala de apoio so- 
cial e do condomínio com cerca 
de cem metros quadrados. 

Segundo a autarquia, as fa- 
mílias foram criteriosamente 
seleccionadas pelo departa- 
mento de Acção Social do mu- 
nicípio de Santo Tirso e vêem 
esta nova casa como um ponto 
de partida para uma vida me- 
lhor. "Pode ser que agora, ao 
virmos morar para aqui, a gen- 
te tenha mais saúde”, afirma 
Lodovina Lopes, uma das pes- 
soas que teve direito a habitar 
um deste apartamentos. Escla- 
rece que "a vida não e fácil por- 
que temos um filho de 16 anos 
com um problema renal, que 
não estuda nem trabalha”. Mas 
Lodovina e o marido olham 


Marta Araújo 


= À autarquia inaugurou ontem uma urbanização 
com dezoito fogos na freguesia de Palmeira 


E 


A satisfação dos contemplados era visível, ontem, durante a cerimónia / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


para a frente com mais opti- 
mismo porque "vimos morar 
para uma casa que está nova, 
num sítio bonito, sossegado e 
saudável". 

Ana Morais, de 28 anos, afir- 
ma que está ansiosa para mu- 
dar rumo à sua nova residên- 
cia, “apesar de ficar um bocado 
longe da civilização e da cida- 


de. Mas isso não interessa por- 
que o meu filho está todo con- 
tente e agora, mal tenha água e 
luz, vimos para cá”, explica 
Ana. 

A cerimónia de inauguração 
e entrega das chaves contou 
com a presença do presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Castro Fernandes, que 


lembrou o objectivo da autar- 
quia no que diz respeito à habi- 
tação social. "Nós avançamos, 
como se sabe, para um grande 
programa de realojamento no 
concelho. Neste projecto já en- 
tregamos 100 casas a famílias 
carenciadas. O nosso objectivo 
é de entregar 500 casas até 
2006", explica o edil. 


Associação de pais que presta apoio 
a crianças quer instalar-se em Braga 


|] Susana Caravana 


Braga vai acolher em breve 
um espaço de apoio e acompa- 
nhamento às crianças com per- 
turbações de desenvolvimento. 
A Caleidoscópio, Associação de 
Apoio e Terapêutica das Per- 
turbações de Desenvolvimento, 
pretende iniciar a sua activida- 
de já no mês de Setembro, fal- 
tando apenas o espaço físico 
para dar início a este projecto 
que funciona já na Maia e em 
Lisboa. A associação formou 10 
pessoas para o efeito e tenta 
nesta altura angariar apoios 
junto de fundações de forma a 
tornar esta terapia acessível a 
todos. 


Dez pessoas estão prepara- 
das para dar início ao trabalho 
de apoio e acompanhamento a 
quase uma centena de crianças 
do concelho de Braga que apre- 
sentam diferentes perturbações 
de desenvolvimento. 

A Caleidoscópio pretende 
trazer até Braga o programa 
desenvolvido pelo pediatra Mi- 
guel Palha. Trata-se de uma as- 
sociação de pais de crianças 
portadoras de perturbações. É 
“um projecto inovador que 
olha de uma forma diferente as 
crianças com problemas de de- 
senvolvimento, problemas esses 
que não são só as chamadas de- 
ficiências, mas também a hipe- 
ractividade, a sobredotação, 


entre outras. Já temos psicólo- 
gos, terapeutas da fala e técni- 
cos formados para começar a 
trabalhar. O que nos falta é 
mesmo o espaço, mas já forma- 
lizamos um pedido à Câmara 
de Braga que não fechou as 
portas à ideia”, explicou uma 
das responsáveis pelo projecto 
que também tem um filho que 
necessita de um apoio extra. 


Acompanhamento 
consoante os casos 

A pediatra Rosa Maria adian- 
tou ainda ao COMÉRCIO que 
são muitas as crianças a necessi- 
tar cada vez mais deste género 
de apoios e sublinha, por exem- 
plo, o caso da hiperactividade 


que considera não ser ainda en- 
tendida pela maior parte das 
pessoas. "Quem lida com as 
criança hiperactivas tem que sa- 
ber que há vários géneros de hi- 
peractividade e que cada um 
tem de ter um acompanhamen- 
to específico. É aí que esta tera- 
pia actua. Cada criança é um ca- 
so. Nós aqui, como costumo di- 
zer, trabalhamos por amor, mas 
um amor desprendido: é amor 
em troca de amor, porque todos 
sofremos na pele o que é ter um 
filho com este género de proble- 
mas". À associação pretende que 
esta futura delegação de Braga 
sirva para acompanhar não só 
as crianças do concelho de Bra- 
ga mas também de Amares, Vila 


Depois de enumerar todas 
as localidades do concelho on- 
de várias pessoas já foram, ou 
serão, realojadas, Castro Fer- 
nandes explicou porque se 
preocupa com a habitação so- 
cial. "Em primeiro lugar, por- 
que é um desígnio constitucio- 
nal. A Constituição da Repú- 
blica Portuguesa diz cla- 
ramente que a habitação social 
é um direito fundamental da 
população. Depois, porque 
muitos dos problemas sociais 
que existem em Portugal, são 
fruto das famílias não terem 
uma habitação condigna. Co- 
mo é que uma família pode 
dar boa educação aos seus fi- 
lhos, se não tiverem uma habi- 
tação condigna?”, questiona o 
autarca. 


“Entendemos que | 
estas pessoas devem | 
ser reconhecidas | 

e ajudadas” | 


“Quisémos fazer estes pe- 
quenos blocos próximos das 
populações, porque entende- 
mos que estas pessoas devem 
ser reconhecidas e ajudadas pe- 
la própria sociedade", argu- 
mentou Castro Fernandes, en- 
fatizando que "sei que estas fa- 
mílias vão ter o máximo de 
cuidado com este edifício, por- 
que este edifício é deles. A lim- 
peza e a organização que aqui 
se mostrar é uma forma de 
mostrar à sociedade que as pes- 
soas sabem zelar e tratar das 
coisas condignamente”, afirma 
o edil, em jeito de conselho/in- 
centivo. 


Verde e Guimarães que apresen- 
tam na sua maioria síndroma de 
Asperger, Trissomia 21 ou hipe- 
ractividade. 

Esta responsável explicou 
ainda que nesta altura encon- 
tram-se a efectuar contactos 
com várias fundações de forma 
a conseguirem fazer frente às 
despesas. "Estamos a efectuar 
contactos com várias fundações, 
a do Luís Figo, Vítor Baía, com a 
Segurança Social e com várias 
empresas de forma a tornar 
acessível este tratamento a todas 
as crianças que necessitem. Não 
queremos excluir ninguém mas 
sim apoiar todos os que vierem 
ao nosso encontro", frisou a pe- 
diatra Rosa Maria. 

A delegação de Braga da Ca- 
leidoscópio tem já tudo pronto 
para começar tendo para isso 
uma equipa composta por seis 
psicólogos clínicos e um educa- 
tivo, duas técnicas superiores 
de educação especial e reabili- 
tação, uma pedagoga e uma te- 
rapeuta da fala. 


10 B) NORTE 


Multidão assiste à tradicional 
benção do mar na festa de Esmoriz 


As cerimónias em 

honra do Senhor dos 
Aflitos e da Senhora da 
Boa Viagem decorreram 
ontem naquela cidade 
do concelho de Ovar 


Francisco Manuel 


ilhares de pessoas as- 
sistiram, ontem à tar- 
de, em Esmoriz, no 


concelho de Ovar, à bênção do 
mar da tradicional festa em 
Honra do Senhor dos Aflitos e 
Senhora da Boa Viagem que 
terminam hoje naquela cidade 
piscatória. Em frente ao mar, 
em cima das rochas que defen- 
dem a costa, milhares de pes- 
soas "acotovelavam-se" para 
assistir à procissão que iria pa- 
rar em frente às águas calmas 
do Atlântico, onde três trainei- 
ras e várias pequenas embarca- 
ções de arte xávega, entre ou- 
tras, aguardavam pela bênção 
do padre Campos. 

Depois de o pároco ter pe- 
dido a bênção dos santos pro- 
tectores para o mar "que não é 
só dos pescadores mas de to- 
dos os que ganham a vida nele 
e dos que nele se banham"; a 
procissão com 19 andores le- 


A comunidade piscatória é a principal razão para a realização desta festa /LUME FÉLIX 


vando imagens de todos os 
santos da devoção das gentes 
do mar seguiu até à capela, on- 
de o espaço se tornou exíguo 
para tantos curiosos. 

“Esta festa, a exemplo de 
outras similares que se reali- 
zam tradicionalmente na épo- 


ca balnear, tem uma grande 
carga emotiva para os pesca- 
dores, muito devotos aos seus 
santos", segundo António Go- 
mes, um ex-pescador e presi- 
dente da Comissão de Festas. 
Estas festas, que são consi- 
- deradas as mais emblemáticas 


do concelho de Ovar e uma 
das melhores do litoral centro, 
terminam hoje à noite com 
um espectáculo musical a car- 
go do grupo Diapasão de 
Amarante. 

Mas as festas iniciaram-se já 
na sexta-feira, tendo atingido 


Romaria de São João d'Arga refez os 22 
quilómetros até ao alto da serra 


I Débora Cruz/Intermeios 


A Romaria de São João d'Ar- 
ga, no concelho de Caminha, é 
uma das mais típicas do Minho. 
Desde 1754 que há relatos de ro- 
meiros naquela freguesia e, ac- 
tualmente, movimenta milhares 
de devotos de S. João, que, todos 
os anos, a 28 de Agosto, percor- 
rem quilómetros até ao alto da 
Serra. 

São dois dias de festa, sábado 
e domingo, dedicados ao santo. 
Em troca das rezas e oferendas, 
os romeiros pedem protecção 
contra todo o tipo de doenças. 

No último sábado, a tradição 
cumpriu-se. Embora "já muito 
se tenha perdido", como referiu 
o presidente da Região de Turis- 
mo do Alto Minho (RTAM), "es- 
ta continua a ser uma das festas 
mais míticas, a par da Senhora 
da Peneda, que começa dia 1" de 
Agosto. Para Francisco Sampaio, 
"tem menos encanto, agora que 
há ligação automóvel a S. João 
d'Arga”, mas não deixa de ser 
"uma das romarias da região que 
mais se mantém fiel à tradição”. 

Logo pela manhã, centenas de 
romeiros partiram rumo ao lo- 


As concertinas e os cantares ao desafio são uma marca da romaria / ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


cal de devoção, podendo optar 
pela partida desde a freguesia de 
Montaria, no concelho de Viana 


do Castelo, ou por Vila Praia de 
Âncora, no concelho de Cami- 
nha. São 22 quilómetros em pe- 


regrinação para atingir a Serra 
por volta das 14 horas. Chega- 
dos ao terreiro, onde está insta- 


O Comércio do Porto 


aí um grande pico com a ac- 
tuação de Iran Costa que 
atraiu ao palco no meio dos 
palheiros antigos milhares de 
pessoas. Ontem à noite, a or- 
ganização esperava igual "en- 
chente” para ver os "Canta 
Baía", Mas nem só de espectá- 
culos musicais e procissão vive 
esta festa. Pelo meio da aveni- 
da marginal e de uma outra 
paralela, os populares irrom- 
pem pelo meio de barracas e 
pregões dos vendedores de ri- 
fas. O cheiro a farturas é inten- 
so e os carrosséis, imponentes, 
resplendecendo luz e cor, são 
alguns dos atractivos. 


50 mil euros 

Com um orçamento de 50 
mil euros, a Comissão de Fes- 
tas conta com os subsídios de 
5 mil euros da Junta de Fre- 
guesia local e 2500 da Câmara 
de Ovar. Para equilibrar o or- 
çamento, conta o empenho 
dos membros da comissão nos 
peditórios "porta-a-porta" e 
na angariação de patrocínios 
de empresas locais e regionais. 
A venda de lugares é outra das 
fontes de receita. Apesar da ar- 
te xávega estar em "decadên- 
cia" e os jovens cada vez mais 
optarem por outros meios de 
subsistência, o presidente da 
Comissão de Festas acredita 
que a festa de Esmoriz não se 
vai perder porque toda a co- 
munidade da cidade se envol- 
ve, independentemente da 
profissão que tenham. 

A Festa de Esmoriz em hon- 
ra do Senhor dos Aflitos e da 
Senhora da Boa Viagem reali- 
za-se há 16 anos consecutivos 
após uma interrupção de sete 
anos. 


lada a Igreja Românica, os pere- 
grinos mais devotos deram três 
voltas à capelinha, rezaram e fi- 
zeram promessas. 

Ainda hoje há quem não es- 
queça as esmolas nas caixinhas 
de S. João e de S. Miguel, por- 
que, como lembrou o presidente 
da RTAM, um dos que nunca 
falta à romaria, "gostamos de es- 
tar bem com Deus e com o dia- 
bo”. 

Depois de cumpridos os ri- 
tuais religiosos, os romeiros vi- 
ram compensado o esforço da 
longa caminhada, e entregaram- 
se ao famoso guisado de cabrito 
à Serra d'Arga, confeccionado, 
ali mesmo, pelas esposas e filhas 
dos mordomos da romaria. Mais 
de uma centena de concertinas e 
cantadores ao desafio animaram 
o local de culto, até altas horas 
da madrugada. O tradicional 
bagaço com mel, tão caracteris- 
tico da região, ajudou a afastar o 
frio que a noite trouxe. Domin- 
go, o cenário é idêntico. Os pere- 
grinos chegam ao terreiro e, a 
maioria, cumpre o ritual. 

Este ano, para além das largas 
centenas de romeiros que passa- 
ram pela Serra d'Arga, a RTAM 
levou, em excursão, 23 técnicos 
da Direcção Regional de Agricul- 
tura do Entre o Douro e Minho, 
para que pudessem testemunhar 
uma das manifestações mais “mí. 
ticas" do Norte. São João "é um 
santo com muita força, muito li- 
gado ao mundo rural", sublinhou 
Francisco Sampaio. 
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Segunda-feira, 


Conclusão da via 
rápida entre Baião e A4 
é adjudicada amanhã 


O último troço custará cerca de 9,5 milhões 
de euros e liga a sede do concelho ao Marco 


|] Armindo Mendes 


O secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa, 
desloca-se amanhã a Baião on- 
de vai presidir à cerimónia de 
adjudicação da empreitada de 
construção da estrada que 
completará o acesso por via 
rápida daquela vila à A4. 

Este troço, que custará cerca 
de 9,5 milhões de euros, ligará 
a sede do concelho baionense à 
localidade de Soalhães, no mu- 
nicípio vizinho de Marco de 
Canaveses, onde terminou a 
primeira fase da variante à EN 
321-1. Note-se que o lanço de 
Soalhães a Marco de Canaveses 
foi concluído há alguns anos, 
mas ainda não está transitável 
porque, aquando da sua exe- 
cução, não ficou acautelada a 
ligação à rede viária já existen- 
te. 


Acabar com o suplício 
Com esta nova ligação, 
Baião vai ficar mais próximo 
da capital de distrito, uma vez 
que será fácil chegar a Marco 
de Canaveses e nesta cidade 
tomar a variante à EN211 até à 
A4 (nó de Recesinhos), rumo à 
cidade do Porto. 

Porém, até que isso ocorra, 
os baionenses terão de conti- 
nuar a enfrentar o suplício 
de escolher o mal menor para 
chegar ao litoral. As duas 


estradas disponíveis, quer pelo 
lado de Amarante, quer 
por Marco de Canaveses, são 
muito sinuosas, atravessan- 
do ambas a serra da Aboborei- 
ra. 


E Aa E E] 
Os autarcas de Baião 


há muito que 
reclamavam a 
conclusão da variante 


Reivindicação antiga 

Os autarcas de Baião há 
muito que reclamavam a con- 
clusão da variante à EN321-1, 
uma obra que consideram es- 
truturante para o mais interior 
município do distrito do Por- 
to, cujo desenvolvimento é 
fortemente dificultado pelas 
deficientes acessibilidades. 

Há cerca de dois anos, 
aquando de uma visita do en- 
tão ministro Luís Marque 
Mendes, o governante prome- 
teu à presidente da Câmara, a 
social-democrata Emília Silva, 
que aquela infra-estrutura ro- 
doviária iria finalmente avan- 
çar. 


A alternativa à velha estrada vai começar a ser construída / ARMINDO MENDES 


Se não for encontrado um espaço alternativo, a Agrival não poderá expandir-se /ARMINDO MENDES 


Cerca de cem mil pessoas 
visitaram a edição deste 
ano da feira Agrival 


A Feira Agrícola 

do Vale do Sousa 
terminou ontem com 
um novo recorde e 
com a impossibilidade 
de crescer mais 


Armindo Mendes 


| 


ais de cem mil pes- 
soas terão visitado a 
edição deste ano da 


Agrival — Feira Agrícola do Va- 
le do Sousa —, que ontem en- 
cerrou em Penafiel, número 
que, a confirmar-se, constitui 
um novo recorde daquele que 
já é considerado um dos 
maiores certames do Norte do 
país. 

Adolfo Amílcar, da organi- 
zação, disse ontem à tarde ao 
COMÉRCIO que o número de 
entradas verificado até àquele 
momento era ligeiramente su- 
perior ao do ano passado, pre- 
vendo, para o final do dia, no- 
meadamente no período da 
noite, no qual estava prevista 
uma sessão piro- musical, "no- 
va invasão de pessoas”. 

"Temos tido todos os dias 
um número muito alto de 
pessoas, o que comprova o in- 
teresse que a Agrival desperta 
no público ano após ano", dis- 
se, realçando a grande diversi- 
dade no tipo de visitantes. 


A importância 

da gastronomia 

"À nossa feira vêm todas as 
pessoas. Muitas interessam-se 
pela componente agrícola, 
mas também há muita gente 
que procura outras áreas na 


feira como os automóveis, o 
artesanato, a gastronomia ou 
espectáculos que organiza- 
mos" explicou. 

Para Adolfo Amílcar, a 
componente gastronómica é 
um dos factores que tem con- 
tribuído para o aumento do 
número de pessoas que se des- 
locam à feira. 

“Temos verificado que to- 
dos os dias os restaurantes 
aqui presentes, com origem 
em vários pontos do país, têm 
muitos interessados, concen- 
trando um número impres- 
sionante de pessoas”, salien- 
tou, adiantando que na edição 
do próximo ano a área reser- 
vada à gastronomia será au- 
mentada, prometendo tam- 
bém que será melhorado o sis- 
tema de exaustão de fumos da 
tenda onde decorre a mostra. 


Em contra-ciclo 
com a crise 

O responsável não quis 
adiantar o volume de negó- 
cios realizado durante a 25º 
edição da Agrival, mas mos- 
trou-se convicto que, em ge- 
ral, os expositores estão satis- 
feitos. 

"Ao contrário de outras fei- 
ras, aqui na Agrival faz-se 
muito negócio. Ao longo dos 
dias vende-se de tudo um 
pouco, ao ponto de pensarmos 
que este certame funciona um 
pouco em contra-ciclo", disse, 
numa alusão explícita às difi- 
culdades económicas por que 
passa o país. 

Quanto às receitas de bilhe- 
teira, pode-se adiantar que as 
mesmas deverão aproximar-se 
dos 130 mil euros, montante 
que, juntamente com os valo- 
res cobrados pelo aluguer dos 


espaços de exposição, deverá 
ser suficiente para a feira se 
pagar a si própria, como aliás 
tem acontecido nas últimas 
edições. 

A poucas horas do encerra- 
mento das “bodas de prata” da 
Agrival, Adolfo Amílcar não 
quis deixar de dizer que no 
próximo ano, a organização, 
mesmo mantendo a mesma 
matriz, vai procurar aperfei- 
çoar algumas situações de 
pormenor, apostando numa 
melhor apresentação dos 
stands — esforço que já foi 
possível constatar no certame 
que ontem terminou. 


Impossível crescer mais 
no mesmo espaço 

Com cerca de 370 exposito- 
res, a Agrival 2004 também 
bateu recorde em termos de 
área de exposição (24 mil me- 
tros quadrados, seis mil dos 
quais cobertos), crescimento 
que não vai ser possível sus- 
tentar em 2005, como expli- 
cou Adolfo Amílcar: 

"Face ao nível que já atingi- 
mos, pouco mais se pode fazer 
para melhorar, pois as condi- 
ções deste parque de exposi- 
ções não permitem ir mais 
longe. Entendo, por isso, que 
se este equipamento fosse am- 
pliado, a Agrival poderia con- 
tinuar O seu crescimento 
quantitativo, mas sobretudo 
qualitativo". 

A propósito, lembrou que o 
interesse crescente de partici- 
pação de expositores galegos é 
uma situação positiva, mas 
também uma preocupação, na 
medida em que, nas condições 
actuais, não é fácil encontrar 
espaço para a sua participação 
na feira. 


Valimar organiza passeios guiados 
pelos concelhos da nova comunidade 


Ontem, foi a vez 

da Área de Paisagem 
Protegida de Esposende. 
Participaram quinze 
pessoas. No próximo 
sábado segue-se Viana 


[77 Paula Mendes (Intermeios) 


s "Trilhos da Natureza 
Os o Cávado e o Atlân- 

tico" foram, ontem de 
manhã, percorridos por um gru- 
po de amantes do meio ambien- 
te. A iniciativa, organizada pela 
Valimar — Comunidade Urbana, 
reuniu os quinze participantes 
no Clube Náutico de Fão, em 
Ofir. O passeio teve como objec- 
tivo dar a conhecer o património 
ambiental do concelho de Espo- 
sende. 

"Gosto destes passeios porque 
alteram muito aquilo que é o rit- 
mo do meu dia-a-dia”, contou 
Luísa Costa, natural do Porto; 
"Sou médica e isto permite-me 
relaxar do stress do meu traba- 
lho e conhecer melhor a riqueza 
ambiental da região", esclareceu. 
Por isso, é uma das presenças ha- 
bituais neste tipo de iniciativas. 

O grupo, guiado por uma téc- 
nica da Área de Paisagem Prote- 
gida de Esposende, partiu por 
volta das 10 horas. Por apenas 


Conhecer e até registar o património natural é o objectivo da iniciativa /PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


quinze euros, os participantes ti- 
veram a oportunidade de conhe- 
cer os pontos fortes da paisagem 
turística de Ofir. Durante três 
horas, todos os sentidos estive- 
ram em alerta, para observar a 
fauna e flora existentes no pinhal 
de Ofir, na foz do rio Cávado. 


Criada em 1987, a Área de 
Paisagem Protegida de Esposen- 
de vai, dentro em breve, passar a 
designar-se Parque Natural do 
Litoral Oeste. "Devido à elevada 
pressão imobiliária, houve a ne- 
cessidade de criar uma área que 
limitasse o desordenamento da 


Editado em livro estudo sobre as 
gerações que fundaram Esposende 


João Maria de Oliveira Martins, natural deste concelho, é o autor 
da investigação recentemente editada pelo Fórum Esposendense 


| Marta Caldeira (Intermeios) 


A obra "Gerações da Fundação 
da Vila de Esposende", de João 
Maria de Oliveira Martins, foi 
apresentada no passado dia 18 no 
Museu Municipal de Esposende. 
De acordo com as palavras do au- 
tor, o livro pretende "dar a conhe- 
cer aqueles que foram os funda- 
dores da vila esposendense”. A pu- 
blicação foi oferecida, há algum 
tempo, ao Fórum Esposendense, 
que agora a publica, 

Durante mais de três centenas 
de páginas, João Maria de Oliveira 
Martins traça o retrato dos ante- 
passados de Esposende, explican- 
do que o principal objectivo desta 
publicação visa "levantar uma in- 
cógnita constante da carta que D. 
Sebastião deu a Esposende e que 
elevou a localidade a vila, porque, 
já nessa altura, era caracteristica- 
mente uma terra com gente rica e 
abastada, muito dedicada às coisas 
do mar”, 

Por outras palavras, trata-se de 
um estudo, realizado por iniciati- 


va do autor, que ao longo de mui- 
tos anos vem "tentando descobrir 
quem eram as personalidades da 
época de 1572 que, porventura, 
tenham, ainda hoje, descendentes 
em Esposende”, indica João Maria 
de Oliveira Martins. Um retrato 
de uma época, que permite, 
bém, "conhecer quem contribuiu 
ao longo dos séculos para trans- 
formar o lugar que era da fregue- 
sia S. Miguel das Marinhas, na ca- 
beça de um novo concelho, for- 
jando as bases do que é hoje uma 
progressiva e linda cidade do dis- 
trito de Braga numa região tão 
acolhedora e rica de tradições, co- 
mo é o Entre-Douro e Minho". 
Em "Gerações da Fundação 
da Vila de Esposende”, João Ma- 
ria de Oliveira Martins lembra 
nomes desconhecidos, 
do uma homenagem sincera a 
gente que tem de comum ter vis- 
to pela primeira vez a luz do dia, 
nesta boa terra da beira-mar”, 
comenta. Um registo aturado, 
que o autor acredita ter sido "o 
maior teste a que foi submetida a 


minha paciência e perseverança”. 

João Maria de Oliveira Mar- 
tins, engenheiro civil de profissão, 
nasceu em Esposende em 1934. 
Durante a sua carreira exerceu vá- 
rios cargos na administração de 
empresas, na governação do país 
(foi secretário-de-Estado dos 
Transportes e Comunicações e 
ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações e, 
ainda, deputado). A arte da escrita 
tem-no acompanhado, sendo au- 
tor de várias publicações de carác- 
ter técnico-económico. 

Actualmente vive no concelho 
de Cascais, mas mantém uma liga- 
ção com a terra natal, visitando 
Esposende frequentemente. Sendo 
fundador do Fórum Esposenden- 
se, constituído a 19 de Agosto de 
1989, Joao Maria de Oliveira Mar- 
tins tem-se dedicado ao estudo da 
história de Esposende, sobre a 
qual já publicou inúmeros artigos 
e estudos. Desse conhecimento 
profundo da realidade passada e 
presente do concelho esposenden- 
se resulta agora esta publicação. 


paisagem", explicou Maria do 
Carmo, a bióloga que guiou o 
passeio. Trata-se de uma área de 
16 quilómetros de costa protegi- 
da, para que se possa controlar 
os factores de erosão que chega- 
ram a ter a segunda maior taxa a 
nível mundial. São, no total, cer- 
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ca de nove mil hectares de área 
marinha e pinhal protegidos. 
Patos reais, corvos marinhos, 
pilritos, borrelhos, pegas rabu- 
das, sapos de unha negra, sar- 
dões, lontras e muitas gaivotas, 
são algumas das espécies que ha- 
bitam o local. Apenas uma águia 
pesqueira é possível observar, e 
esporadicamente, pois está 
ameaçada de extinção. 


Durante três horas, 
todos os sentidos | 
dos participantes | 
estiveram em alerta | 
| 


Após uma volta ao pinhal de 
Ofir, por entre chorões e muitas 
espécies de plantas que conse- 
guem sobreviver no areal, o pas- 
seio de ontem terminou exacta- 
mente no local de partida, debai- 
xo do muito calor que se fazia 
sentir à hora de almoço. 

Os passeios ambientais da 
Valimar são organizados por 
Cecília Marques e Sandra Este- 
ves. "Este passeio aparece na se- 
quência da publicação de três 
guias sobre a história e patrimó- 
nio cultural, o mar, rio e monta- 
nha e as cores, sabores e tradi- 
ções dos concelhos da Valimar", 
explicou Cecília Marques. O en- 
tusiasmo dos participantes, sen- 
tido nas diversas iniciativas, ser- 
vem de incentivo para que se 
continue a organizar novos pas- 
seios. E o próximo até já está 
marcado, para sábado, em Viana 
do Castelo. 


O autor da obra, João de Oliveira Martins /AUI MESSIAS/INTERMEIOS 
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Feira das Cebolas de S. Pedro 
de Sarracenos em Bragança 
esgota produção local 


mm 


s cebolas esgotaram, on- 
Aim em S. Pedro de Sar- 
acenos, uma aldeia dos 
arredores de Bragança que há 
cinco anos aposta naquele cer- 
tame para escoar a produção 
agrícola local. 

Tal como na edição anterior, 
a Feira das Cebolas serviu, tam- 
bém, para angariar fundos para 
o lar de terceira idade que está a 
ser construído na freguesia. O 
equipamento, orçado em 500 
mil euros, contará com 25 ca- 
mas e a expectativa da Junta de 
Freguesia é que comece a fun- 
cionar no final do próximo ano. 
Para tal, contribuirão as receitas 
recolhidas durante as sucessivas 
Feiras das Cebolas e, principal- 
mente, os donativos e o trabalho 
voluntário de "empresas e pes- 
soas amigas de S. Pedro de Sar- 
racenos", tal como refere o pre- 
sidente da Junta de Freguesia, 
Eduardo Malhão. 

Na edição de ontem da Feira 
das Cebolas estiveram presentes 
12 expositores que comerciali- 
zaram não só o legume que tem 
dado nome S. Pedro, mas tam- 
bém artesanato, pão caseiro, 
mel, batatas e outros produtos 
da terra. 

Situada a cinco quilómetros 
de Bragança, a freguesia tem 
vindo a registar uma procura 
crescente de ano para ano, dada 
a proximidade da cidade e a ge- 
nuinidade dos produtos expos- 
tos. Por isso, Eduardo Malhão 
está confiante na evolução do 
certame. "Se tivéssemos o dobro 
dos expositores não tenho dúvi- 


João Campos 


= Há cinco edições que se realiza e os agricultores locais conseguem desta 
forma escoar toda a cebola que os campos produzem 


Na edição deste ano estiveram doze vendedores / JOÃO caros 


das de que tínhamos procura 
suficiente para escoar a produ- 
ção”, assevera o autarca. 


Um almoço comunitário 

É com este espírito que a po- 
pulação organiza actividades 
capazes de fazer a aldeia recuar 
40 ou 50 anos. Durante o almo- 
ço comunitário, feito por "cozi- 
nheiras" e "cozinheiros" da fre- 
guesia, os mais velhos ganha- 
ram forças para recriar uma das 
mais emblemáticas tarefas do 
campo: as malhas tradicionais. 

Quando as máquinas ainda 
não tinham substituído os bra- 
ços, era sob o sol da eira que se 
fustigava o cereal para obter o 
grão. Tudo isto ao som da caixa, 
do acordeão ou da gaita, entre 
pausas para "molhar a garganta" 
e comer uma filhó. Ontem, ho- 
mens e mulheres de S. Pedro 
mostraram aos mais novos co- 


Homem tenta pegar fogo 
a casa de alterne em Valença 
com um pneu a arder 


[ Helena Almeida / Intermeios 


Um homem tentou, na 
madrugada passada, pegar 
fogo a um estabelecimento 
nocturno de Valença, tendo 
lançado um pneu em cha- 
mas contra a porta. 

De acordo com os Bom- 
beiros Municipais de Va- 
lença, o alerta foi dado às 
3h30. O bar de alterne "De- 
lírios", localizado no Lugar 
da Estrada, mesmo à face 
da EN101, na freguesia de 
Ganfei, já estava encerrado 
quando o fogo destruiu 
a porta do estabelecimento, 
danificou a instalação 
eléctrica e queimou uma 


câmara de vigilância. Ao 
fim de 45 minutos, os bom- 
beiros conseguiram extin- 
guir as chamas, que não 
provocaram mais danos 
materiais. 

A GNR local tomou con- 
ta da ocorrência, tendo de- 
pois remetido o caso à Polí- 
cia Judiciária (PJ) de Braga, 
pois trata-se de fogo posto. 
Contactada pela Inter- 
meios, a PJ revelou que 
o autor do crime ainda 
não foi identificado. Não 
são, para já, conhecidos 
mais detalhes do caso, no- 
meadamente o motivo que 
esteve na origem do inci- 
dente. 


mo se faziam as malhas, num 
ambiente de alegria e convívio 
próprios de quem sente sauda- 
des dos tempos de juventude. 
Depois, foi a vez dos burros 
entrarem em cena para disputa- 
rem uma animada corrida, à 
qual se seguiu a actuação de 
grupos de música tradicional. 


Tradições em museu 

Tanto as malhas como a cor- 
rida de burros já estão institu- 
cionalizados no programa da 
feira. Estas e outras tradições se- 
rão perpetuadas durante as res- 
tantes épocas do ano, já que 
dentro de dois meses a freguesia 
contará com um museu etno- 
gráfico. Trata-se de um projecto 
apoiado pelo Leader + que está 
a nascer numa antiga casa do 


centro da aldeia onde estão a de- . 


correr obras de restauro e adap- 
tação. 


Termo 

de identidade 

e residência para 
suspeitos de rapto 


I Helena Almeida/Intermeios 


Os quatro indivíduos acu- 
sados de terem sequestrado, 
na madrugada de sábado, 
um homem em Guimarães, 
foram ontem postos em li- 
berdade sob a medida de 
coacção de termo de identi- 
dade e residência junto da 
PSP. 

O rapto terá ocorrido nu- 
ma rua do centro da cidade 
vimaranense, alegadamente 
apenas para assustar o indi- 
víduo. À vítima, de 30 anos, 
foi encontrada poucas horas 
depois com ferimentos ligei- 
ros. 
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O COMÉRCIO DO PORTO proporciona aos seus leitores o Colete Polar 
com rádio AM-FM incorporado, um produto licenciado pelo FC Porto 
em exclusivo para os leitores do nosso jornal, 


Complete a caderneta com os cupões diariamente publicados 
n'O Comércio do Porto e obtenha o colete: 


pelo preço excepcional de apenas 
ro 


am 
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a mad 
Depois é só ouvir todas as jornadas da Super Liga, vibrar com as vitórias do FC Porto 


na Liga dos Campeões ou escutar, em qualquer lugar e a qualquer hora, 
as suas estações de rádio favoritas. 


Para reservar o seu colete é imprescindível que no dia 24 de Setembro 
entregue no seu quiosque o cupão de reserva, 
que se encontra na caderneta, mais 5 euros. 


Segunda-feira dia 20 de Setembro 
primeiro cupão e caderneta 
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Emoção da primeira à última página. 
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4. POLÍTICA 


Três ideias (diferentes) para um PS 
que quer conquistar o poder já em 2005 


E Principais ideias dos candidatos sobre os próximos actos eleitoriais: 
E autárquicas, em 2005, e presidenciais e legislativas, em 2006 


Paulo Alexandre Neves 


s candidatos à liderança 
O: Partido Socialista - 
João Soares, José Sócra- 
tes e Manuel Alegre - já andam 
na estrada há muitos dias, mas 
só na passada sexta-feira fica- 
ram a conhecer-se as principais 
ideias apresentadas pelos três 
destacados dirigentes socialis- 
tas, nas respectivas moções es- 
tratégicas e políticas. 
Porque de documentos algo 
extensos se tratam, o COMÉR- 
CIO dá-lhe algumas pistas so- 


bre'o que pensam Soares, Só- 
crates e Alegre, sobretudo, dos 
próximos embates eleitoriais a 
que o PS tem de se sujeitar nos 
próximos anos. Um ciclo elei- 
toral importante e fundamen- 
tal para qualquer líder até por- 
que, normalmente, é dos resul- 
tados nas diferentes eleições 
que eles sobrevivem politica- 
mente. 


Fusão de candidaturas? 
Até dia 24 de Setembro, os 
três candidatos terão oportuni- 
dade de apresentarem as suas 


propostas para o futuro do País 
e do partido. Dias 25 e 26 do 
próximo mês será efectuada a 
eleição do secretário-geral e 
dos delegados ao congresso de 
Guimarães, a realizar entre os 
dias 1 e 3 de Outubro. Então, 
uma nova era nascerá pós-Fer- 
ro Rodrigues. 

Até lá, muito será dito e es- 
crito por apoiantes e pelos pró- 
prios candidatos. E há ainda a 
dúvida que permanece no espí- 
rito de muitos socialistas: João 
Soares e Manuel Alegre vão 
fundir as suas candidaturas nu- 


ma só? Há quem, nas duas can- 
didaturas, preveja tal possibili- 
dade. 

As diferenças entre ambos 
são diminutas. Os elogios de 
Soares a Alegre, e vice-versa, 
são uma constante nesta cam- 
panha para a liderança do PS. 


O “regresso” de Ferro 

Já José Sócrates reclama ter o 
apoio do aparelho socialista. É 
acusado de fugir aos debates e 
de fazer do mediatismo uma 
arma política. Na sua moção, 
intitulada “Uma esquerda mo- 


= Saiba quem apoia quem no distrito do Porto. Soares, Alegre e 
= Sócrates têm candidatos preferidos à autarquia portuense 


derna para os desafios do nosso 
tempo”, defende que o secretá- 
rio-geral do PS “deve ser o can- 
didato socialista a primeiro- 
ministro”, ponto em que se de- 


marca dos outros dois 
candidatos, mas, sobretudo, de 
Manuel Alegre. 


Entretanto, o congresso de 
Guimarães pode ficar marcado 
pelo “regresso” do líder demis- 
sionário socialista. Numa pri- 
meira fase, Ferro Rodrigues 
ainda disse estar indisponível 
para comparecer em Guima- 
rães. 


— JOÃOSOARES 
Mais PS 


Éa primeira vez que se can- 
didata a secretário-geral do 
partido, ainda que possa re- 
clamar para sia liderança de 
um grupo organizado, que 
reúne anualmente. A apoiá- 
lo tem, entre outros, o seu 
próprio pai, Mário Soares. 
Politicamente, a moção dá 
prioridade ao combate à 
coligação governamental e 
defende que o partido “não 
deverá ter adversários à Es- 
querda”. 


AUTARQUICAS - João Soares quer ganhar todas as "cã- 
maras importantes” nas autárquicas de 2005, nomeada- 
mente Porto e Lisboa. Compromete-se a escolher todos 
os candidatos até dia 25 de Abril do próximo ano. 


LEGISLATIVAS - "Liderar a esquerda, sim; monopolizar a 
esquerda, não” pode ler-se no texto de orientação politi- 
ca. Abre a porta à participação de outros partidos num 
Governo liderado pelo PS, que resulte de uma maioria re- 
lativa em eleições. No entanto, não exclui a hipótese de 
uma maioria absoluta já em 2006. Excluiu, completa- 
mente, eventuais acordos com a coligação governativa 
PSD/CDS-PP. 


PRESIDENCIAIS - Propõe-se realizar uma convenção na- 
cional de portas abertas (a militantes, simpatizantes e in- 
dependentes), no Porto, dia 31 de Janeiro, para escolha 
do candidato presidencial a apoiar pelo partido, em 2006. 
Para já, lançou o nome de Manuel Alegre como potencial 
candidato a Belém. Contudo, o próprio candidato à lide- 
rança do partido não se exclui de uma possivel candida- 
tura. 


PRINCIPAIS APOIOS DO CANDIDATO NO PORTO - Pedro 
Baptista, Joaquim Jorge, Raul Brito, entre outros. 


MANDATÁRIO DISTRITAL DA CANDIDATURA DE JOÃO 
SOARES - Paula Roseira. 


POSSÍVEL CANDIDATO APOIADO POR JOÃO SOARES À 
CÂMARA DO PORTO - Todos menos Nuno Cardoso. 


JOSÉ SÓCRATES 


Uma esquerda moderna 


Tem o apoio esmagador do 
aparelho, mas o seu discurso 
desagrada sobremaneira à 
ala mais à esquerda do par- 
tido. Guterrista convicto já 
afirmou pretender reeditar 
os “Estados Gerais” em 
2005. 


AUTÁRQUICAS - Regra 
geral: apresentação de lis- 
tas próprias. Diversidade 
de situações e circunstân- 
cias locais poderão, no en- 
tanto, justificar excepções e levar a direcção nacional do 
partido a optar por outras soluções. Haverá especial 
atenção por parte da direcção do PS os casos de Lisboa e 
do Porto. 


LEGISLATIVAS - Admite que os socialistas possam fazer 
coligações de Governo com outras forças de esquerda 
num cenário pós-eleitoral, embora eleja como prioridade 
eleitoral a conquista da maioria absoluta. O secretári 
geral do PS deve ser o candidato socialista a primeiro- 
ministro. Exclui qualquer entendimento à direita. Evitar a 
experiência de acordos pontuais como aconteceu em 
1995 e 2002. 


PRESIDENCIAIS - Adia para mais tarde a definição de 
uma posição do PS sobre o apoio a uma candidatura pre- 
sidencial. Aliás, a discussão sobre as eleições presidenciais 
não se deve fazer no próximo congresso do PS, em Gui- 
marães. Já defendeu que o actual presidente da Interna- 
cional Socialista, António Guterres, seria o melhor candi- 
dato. 


PRINCIPAIS APOIOS DO CANDIDATO NO PORTO - Fran- 
cisco Assis, Narciso Miranda, Fernando Gomes, entre ou- 
tros. 


MANDATÁRIO DISTRITAL DA CANDIDATURA DE JOSÉ 
SOCRATES - Não tem. 


POSSÍVEL CANDIDATO APOIADO POR JOSÉ SÓCRATES À 
CÂMARA DO PORTO - José Lello (não excluir também a 
hipótese de Francisco Assis). 


MANUEL ALEGRE 


Mais igualdade 


É o mais velho dos candida- 
tos. Antes de assumir a can- 
didatura disse que tivera es- 
sa oportunidade há mais de 
20 anos, mas a ala esquerda 
como que o “forçou” a dizer 
não a mais este combate 
político. Já garantiu ser o 
candidato à liderança do 
partido com mais apoio dos 
militantes. Diz pretender 
“discutir ideias” em detri- 
mento de "projectos pes- 
soais”. 


AUTÁRQUICAS - Eleições primárias para escolha dos 
candidatos (o mesmo acontecendo para deputados à As- 
sembleia da República). Limitação de mandatos. Criação 
de Conselhos de Opinião, a nível concelhio, distrital e na- 
cional. Uma nova instância no interior do partido para 
reflexão política. 


LEGISLATIVAS - O PS deve concorrer sozinho a eleições, 
lutando por maioria absoluta, mas propõe-se alianças 
com “outras forças de esquerda" caso os socialistas obte- 
nham uma maioria relativa. Assim sendo, PCP e Bloco de 
Esquerda são os interlocutores directos do PS. "A estabili- 
dade não é um privilégio da Direita, também pode cons- 
truir-se à Esquerda. O candidato afirma-se disposto a as- 
sumir todas as responsabilidades, incluindo as de primei- 
ro-ministro. Defende a convocação de um congresso do 
partido antes das Legislativas de 2006 com o objectivo de 
deliberar um novo programa de Governo. 


PRESIDENCIAIS - Pouco adianta sobre o assunto. Não fe- 
cha a porta a uma possível candidatura presidencial. 


PRINCIPAIS APOIOS DO CANDIDATO NO PORTO - Au- 
gusto Santos Silva, Maria de Belém Roseira, Strecht Ri- 
beiro, entre outros. 


MANDATÁRIO DISTRITAL DA CANDIDATURA DE MA- 
NUEL ALEGRE - Alberto Martins. 


POSSÍVEL CANDIDATO APOIADO POR MANUEL ALEGRE 
A CÂMARA DO PORTO - Elisa Ferreira. 
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João Soares recusa novo 
referendo sobre o aborto 


O candidato à liderança do 
PS João Soares recusou sábado 
à noite, em Coimbra, que a 
questão do aborto venha a ser 
sujeita a um novo referendo. 
Na sua opinião, a despenaliza- 
ção do aborto “deveria ter sido 
decidida na Assembleia da Re- 
pública”, tal como a regionali- 
zação. 

“Não aceito que se diga que 
a interrupção voluntária da 
gravidez terá que ir a um novo 
referendo, depois dos dois lo- 
gros em que caímos”, disse 
João Soares, recordando as vo- 
tações pouco participadas em 
que os eleitores “chumbaram” 
os referendos sobre a questão 
do aborto e da regionalização, 
nos anos 90, quando o PS de 
António Guterres estava no 
Governo. 


“Foi um erro sério que co- 
metemos (os socialistas) 
quando nos deixámos arrastar 
por aquele comentarista de 
domingo”, acrescentou João 
Soares, numa alusão aos co- 
mentários na comunicação 
social do ex-líder do PSD Mar- 
celo Rebelo de Sousa. 

Reafirmando que dos três 
candidatos a secretário-geral 
do PS é ele “o melhor coloca- 
do” para que o partido regres- 
se ao Governo, João Soares 
acusou o primeiro ministro, 
Pedro Santana Lopes, e o mi- 
nistro da Defesa, Paulo Portas, 
de serem a “principal expres- 
são da demagogia, da mentira 
e do populismo” “Ganhar a es- 
sa gente é um combate que 
verdadeiramente quero tra- 
var” frisou. 


Sócrates acusa de “mau 
serviço ao partido” os que 
duvidam da democracia 


O candidato à liderança do 
PS José Sócrates acusou, no sá- 
bado, de “mau serviço ao par- 
tido” os que lançam suspeições 
quanto às eleições internas do 
Partido Socialista. Sócrates 
lançou esta acusação durante a 
apresentação da sua moção aos 
militantes e simpatizantes so- 
cialistas da Madeira, a quem 
transmitiu a sua solidariedade 
nas eleições regionais de 17 de 
Outubro. 

Sócrates salientou que o PS 
é “o partido da democracia” e 
que sempre houve na história 
do PS “transparência e correc- 
ção nos actos eleitorais”. “É por 
isso que aqueles que enunciam 
que provavelmente o acto elei- 


toral poderá não ser limpo e 
transparente do ponto de vista 
democrático estão a prestar 
um mau serviço ao PS e, mais, 
isso é indigno da história do 
PS”, sublinho, acrescentando: 
“somos um partido que cultiva 
a democracia interna e não 
precisamos de receber lições de 
democracia interna de nin- 
guém”. 

O candidato referiu ainda 
ter já assistido a muitas dispu- 
tas internas e lembrou que “to- 
das elas foram resolvidas com 
base naquilo que é a excelência 
da democracia - é que neste 
partido se votou sempre por 
voto secreto e cada militante 
sempre votou em consciência” 


Manuel Alegre estranha 
recusa de debate a dois 


O candidato a secretário- 
geral do PS Manuel Alegre 
considerou sábado “muito es- 
tranho” que José Sócrates re- 
cuse debates televisivos a dois, 
ironizando que isso pode de- 
notar “uma grande inseguran- 


“Espanta-me muito que 
Sócrates, que andou um ano e 
meio a fazer debates televisivos 
a feijões com o actual primei- 
ro-ministro, Santana Lopes, 
tenha agora alguma dificulda- 
de em debater a dois, com os 
camaradas do PS, os proble- 
mas do partido e do País”, afir- 
mou. Manuel Alegre falava em 
Beja, durante uma sessão de 
apresentação da sua moção de 
candidatura ao PS à qual assis- 
tiram cerca de oito dezenas de 
militantes e simpatizantes. 


Garantindo que o PS “não 
vive na clandestinidade” e que 
o seu projecto para o partido 
“não é apenas para os militan- 
tes, mas também para os por- 
tugueses”, o candidato defen- 
deu a necessidade de realizar 
debates públicos, a dois, com 
os seus adversários. 

“Não temos nada a escon- 
der e é obrigação dos candida- 
tos de um partido aberto co- 
mo o PS dizer qual o projecto 
que têm para o partido, para a 
democracia e para o País”, afir- 
mou. 

Dirigindo-se particular- 
mente a José Sócrates, Manuel 
Alegre disse não compreender 
como é que aquele “cultivou 
tanto o debate televisivo” e, 
agora, “prefira voltar as costas 
a debates a dois”. 


POLÍTICA 


Secretaria de Estado da Educação 
já funciona em pleno em Aveiro 


Secretário de Estado, 

Diogo Feio, tem gerido 
todos os dossiers - por 
exemplo, a abertura do 
ano lectivo - a partir da 
“cidade dos canais” 


EST 


umprida que está já a pri- 
( meira semana do funcio- 

'namento da secretaria de 
Estado da Educação, em Aveiro, o 
Ministério da Educação (ME) 
garante que o processo de trans- 
ferência está a correr bem e que 
os serviços daquela estrutura 
descentralizada já se encontram a 
trabalhar em pleno, a partir das 
instalações situadas no edifício 
da Segurança Social. 

Segundo avançou ao CO- 
MÉRCIO uma fonte do ME, “o 
secretário de Estado está já a ge- 
rir, praticamente, todas as ques- 
tões da sua competência, a partir 
de Aveiro, nomeadamente, as 
questões relacionadas com a 
abertura do novo ano lectivo”. 

Ao longo da primeira semana 
de trabalho na cidade aveirense, 
Diogo Feio dedicou especial 
atenção às autoridades locais, 
tendo mantido reuniões com res- 


O secretário de Estado da Educação, Diogo Feio /DIREITOS RESERVADOS 


ponsáveis do Governo Civil, Cà- 
mara Municipal, Universidade e 
Segurança Social de Aveiro. Insti- 
tuições que o ME considera te- 
rem tido “um papel muito im- 
portante na deslocalização da se- 
cretaria de Estado e para que o 
processo pudesse ter esta rapi- 
dez”. 

Com toda a equipa de Diogo 
Feio a trabalhar já a partir de 
Aveiro, os únicos ajustes que ain- 
da se vão fazendo a esta mudança 


de instalações dizem respeito “à 
transferência de dossiers e pape- 
ladas”. 

O Ministério assevera ainda 
que a deslocalização dos serviços 
da Secretaria de Estado da Edu- 
cação não causou qualquer tipo 
de dificuldades nos contactos ha- 
bituais com aqueles serviços. 
“Não sentimos e nem fomos 
formados de qualquer tipo de di- 
ficuldades no acesso aos servi- 
ços”, frisou o ME. 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Tele 


273323 074 
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Jornalista 
e cartoonista 


barco Lusitânia rumava a terras de 

Timor levando a bordo individua- 

lidades de vários sectores da socie- 
dade portuguesa, entre as quais se conta- 
va Ramalho Eanes. O objectivo era cha- 
mar a atenção do mundo para o crime 
indonésio da ocupação de Timor. Ao 
aproximar-se de águas timorenses, o Lu- 
sitânia era esperado por meia dúzia de 
vasos de guerra indonésios que lhe apon- 
taram os canhões intimidando-o a dar 
meia volta, convencidos, que estavam, de 
que Timor era pertença da Indonésia. 
Mas não era! 

O barco da organização holandesa defen- 
sora dos direitos da mulher, “Women On 
Waves", rumava a Portugal com a intenção 
de alertar consciências para a “lei do abor- 
to” portuguesa, que promove mais de 15 
mil abortos clandestinos anuais e a morte 
de algumas mulheres. Ao aproximar-se de 
águas nacionais foi impedido de continuar 
viagem pelo Governo português que lhe 
apontou a legislação interna (e que teme 
uma aberta discussão sobre a interrupção 
voluntária da gravidez), convencido, que es- 
tá, de que as consciências dos portugueses 
são pertença do Governo PPD/CDS e da 
Igreja Católica. Mas não são! 

Os auto-proclamados “defensores da vida”, 
que esgrimem a palavra como canto de se- 
reia seduzindo as consciências menos for- 
madas, outra coisa não dizem que mentiras. 
Mentiras buriladas - como aquelas mensa- 
gens de marketing que iludem o cliente le- 
vando-o a comprar aquilo que, em definiti- 
vo, não necessita - , seduzindo, quase sem- 
pre, com mensagens religiosas. 

Sob o falso manto da “defesa da vida”, a 
petrificada posição (mais religiosa do que 
moral, política e, muito menos, social) tem 
contribuído para a provocação de situações 
que se saldam em elevadíssimo número de 
mortes, que seriam perfeitamente evitadas 
através de uma política realista, livre de reli- 
giosas e nefastas vontades. 

O aborto, entendido como interrupção 
voluntária da gravidez, é considerado pelo 
Vaticano - e apoiado pelas forças políticas 
mais conservadoras, retrógradas e reaccio- 
nárias - como “crime de homicídio”. Assim 
mesmo! Com todo o peso que os termos 

“crime” e “homicídio” carregam!... 

O movimento auto-apelidado “Em Defesa 
da Vida”, apoiado pelos partidos do Gover- 
no e pela Igreja, difunde a ideia de que “in- 
terromper a gravidez é igual a assassinar um 
recém-nascido”, e que o uso da pílula anti- 
conceptiva, denominada “do dia seguinte”, 
equivale à grávida ingerir lâminas para es- 
quartejar “uma criança”, erguendo e agitan- 
do freneticamente a bandeira da defesa in- 
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A mentira do aborto 


"Os auto-proclamados “defensores da vida'(...) outra coisa não dizem 


| 


que mentiras (..), seduzindo, quase sempre, com mensagens religiosas” 


transigente dz vida, como sinónimo do 
mandamento “Não matarás”! Podia dar- 
lhes para dizer que praticar o aborto é igual 
a matar militares... já que essas “crianças”, se 
tivessem nascido, normalmente cresceriam, 
eos vinte anos poderiam ingressar nas fi- 
leiras do Exército!... Mas não! Ficaram-se 
por “matar criancinhas”, por ser artigo que 
compra mais consciências. 

Trata-se de publicidade enganosa a que os 
organismos da defesa dos consumidores de- 
veriam estar atentos para poderem actuar 
em conformidade, já que seduz consciências 
menos esclarecidas, encobrindo o facto de 
que “abortar não é eliminar uma vida, mas 
impedir que essa vida se forme completa- 
mente”, e encobre-o com propósitos que vi- 
sam retirar vantagens do estratégico engano 
travestido de esclarecimento. (...) 

Se consultarmos um simples dicionário da 
Língua Portuguesa, colhemos a informação 
de que a vida “é o conjunto dos actos do ser 
vivo, desde o nascimento até à morte”. En- 
tão, a vida acontece quando se nasce! 

Antes do acto de nascer não há vida, a crer 
nesta definição. 

Logo, impedir o desenvolvimento total de 
qualquer uma das várias fases que condu- 
zem à formação de uma vida, é, apenas e só, 
isso mesmo: impedir a formação de um ser 
vivo, e não eliminar uma vida, pela simples 
razão de que, nessa fase, ela ainda não se en- 
contra total e morfologicamente definida, 
nem nascida, logo, é inexistente! 

Linguisticamente, portanto, a definição de 
dicionário bastaria para ficarmos a saber do 
que se fala quando falamos de vida. 

(...) Destruir um projecto arquitectónico 
não é o mesmo que implodir um prédio! 

Entender como “ser humano” a penetra- 
ção do óvulo pelo espermatozóide, como 
pretendem a Igreja, o Governo PPD/CDS e 
George Bush, parece-me um modo arbitrá- 
rio, ligeiro, incorrecto, sem base científica e 
prepotente, de definir o que, provavelmente, 
será de difícil definição. E pior do que isso é 
querer transformar essa hipotética baliza 
em diploma legal, atribuindo-lhe direito ju- 
rídico, a partir do qual passam a ser punidos 
os infractores da lei! 

Para além da necessidade de se definir 
quando começa a vida, há ainda outra ques- 
tão que se reveste de relevante importância 
e parece arredada das preocupações dos le- 
gisladores, dos políticos e dos religiosos; que 
é esta: Quem deve decidir se uma mulher se 
obriga a ter um filho que não planeou e 
muito menos deseja? Os legisladores? Os 
tribunais? A própria mulher? O papa?... 


Na sociedade patriarcal em que vivemos, 
tende-se a esquecer a vontade da mulher! E 
é ela quem, indubitavelmente, deveria ter a 
primeira, a última... a única palavra em tal 
questão. É do seu corpo e da sua consciência 
que se fala, quando se fala em interrupção 
da gravidez! E nenhuma mulher aborta por 
decisão fácil. O mais natural na mulher que 
acaba de saber que está grávida, é proteger o 
filho que começa a amar como mãe desde 
esse mágico momento. Quando uma mu- 
lher recorre ao aborto, algo de grave se pas- 
sa. Perante essa gravidade (quase sempre do 
foro social), os legisladores esquecem o pro- 
blema real da mulher e respondem com 
sanções penais!... Como que se, punindo, 
resolvessem a origem do problema, elimi- 
nassem um mal social e descansassem cons- 
ciências!... 

Perante tal problema, a Igreja, histérica, 
agita espantalhos demoníacos arrancados 
dos infernos, e apregoa morais de bibelot 
como se fossem as coisas mais sérias deste 
mundo, e, o que é mais grave, como se fos- 
sem as “únicas e insubstituíveis verdades” à 
boa maneira do fundamentalismo islâmi- 
col. 

Entretanto morrem grávidas e impedem- 
se nascimentos!... 

Aqueles que, à prática do aborto em con- 
dições dignas, preferem a sua proibição, são 
totalmente cegos e surdos à realidade que se 
traduz em números. A nível mundial, em 
cada ano são praticados cerca de 50 milhões 
de abortos, dos quais, 20 milhões aconte- 
cem em condições precárias, com perigo 
para as mulheres, em consequência do que 
78.000 delas morrem, e milhões de outras 
sofrem sequelas várias. Em Portugal estima- 
se em 16.000 o número de mulheres que, 
em cada ano, abortam clandestinamente! A 
gravidez em menores é, entre nós, a segun- 
da maior da Europa, a seguir ao Reino Uni- 
do. Na América Latina as interrupções de 
gravidez praticadas em más condições pro- 
vocam metade das mortes maternais. As ra- 
parigas contando entre os 15 e os 19 anos 
protagonizam, pelo menos, um, entre qua- 
tro abortos inseguros. 

Com a real solução do verdadeiro proble- 
ma, nenhum responsável pelos governos 
anti-abortistas demonstra preocupar-se 
profunda e seriamente, neste mundo que 
parece uma enfermaria de loucos em anti- 
quado manicómio, onde todos se divertem, 
loucamente, com os seus legalizados dispa- 
rates! 

Parafraseando a mensagem transmitida 
por uma célebre fotografia inserida num 


poster - trabalho gráfico de John Yates - di- 
rei que “o útero não é propriedade do Go- 
verno”, e acrescento: “nem da Igreja!” 

A consciência de cada mulher é a única 
dona do seu útero. E a consciência é uma 
questão de cultura! 

As consciências formam-se, educam-se. 
Não se impõem consciências! 

Compete aos governos o papel fundamen- 
tal de dar cultura para alimentar consciên- 
cias, e não eliminar liberdades de consciên- 
cia produtoras de cultura! 

Comparo a ideia de se considerar o óvulo 
fecundado como sendo um ser humano 
(argumentando que nele existe o código ge- 
nético do indivíduo), com um armário de 
tipógrafo! Naquele móvel de estreitas gave- 
tas, tem o compositor tipográfico todos os 
tipos, caracteres, faias, quadratins, lâminas, 
espaços e sinais gráficos de que necessita pa- 
ra compor “Os Lusíadas”. Podemos, por is- 
so, considerar aquele móvel, ou o conteúdo 
das suas gavetas, uma obra literária? O go- 
verno PPD/PSD e a Igreja, acham que 
sim!... 

A interrupção voluntária da gravidez só 
constitui problema na cabeça de quem não 
quer pensar no sentido de encontrar uma 
solução autêntica. A tal solução está à vista 
na prática social diária e afigura-se de fácil 
resolução. Ela será possível quando os res- 
ponsáveis pelas leis entenderem o que é por 
demais sabido e evidente: a proibição de 
abortar não evita o aborto. 

Provoca-o! 

Então, agora, perguntem-me: 

- O aborto é uma perfeita solução para a 
gravidez indesejada? 

E eu respondo-lhes: 

- Não há soluções perfeitas! O que temos é 
sociedades imperfeitas, cidadãos imperfei- 
tos, políticos imperfeitos, sacerdotes imper- 
feitos, uma economia imperfeita e leis im- 
perfeitas vigiadas por agentes imperfeitos 
que cumprem, na perfeição, as suas funções 
imperfeitas. 

O ideal, o excelente, o excepcional, o 
perfeito... seria que cada gravidez desse 
origem a um ser humano saudável, edu- 
cado saudavelmente no seio de uma fa- 
miília transpirando saúde e felicidade, 
com boa habitação, bom ordenado, ex- 
celente futuro, bons agasalhos e óptima 
alimentação. Que cada Ser Humano fos- 
se integrado numa sociedade que lhe 
permitisse uma vida sã, com assistência 
social, médica e hospitalar, excelentes; e 
com um método de ensino que formasse 
cada indivíduo ética, cultural e cientifi- 
camente no sentido de ser útil à socieda- 
de, e esta, por sua vez, lhe proporcionas- 
se toda a felicidade que lhe é devida pelo 
simples facto de viver, cuja vida tem ple- 
no direito de fruir totalmente e na per- 
feição! 

Criem a sociedade ideal, primeiro; obri- 
guem o seu pleno usufruto, depois! 
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Marinha acompanha “barco do aborto” 
mas não restringe acesso a visitantes 


Executivo liderado por Santana Lopes anunciou que, em 
conformidade com a Lei, o acesso ao barco não será condicionado 


| Lusa 


chamado "barco do abor- 
O: da Women on Waves, 

fundeou ontem ao largo 
da Figueira da Foz, fora das águas 
nacionais, acompanhado, segun- 
do a organização holandesa, por 
uma corveta e um patrulha da 
Marinha portuguesa. 

O barco, de nome "Borndiep", 
está equipado com uma clínica 
ginecológica que permite realizar 
abortos até às seis semanas e meia 
de gravidez, com recurso à pílula 
abortiva e foi sexta-feira impedi- 
do de entrar em Portugal pelo 
Governo. 

Ontem, o Governo, através do 
gabinete do secretário de Estado 
dos Assuntos do Mar, Fernandes 
Thomaz (indicado | pelo 
CDS/PP), anunciou que o acesso 
ao barco não será condicionado 
uma vez que este se encontra em 
águas internacionais. 

"O trânsito em águas interna- 
cionais, fora do mar português, 
não é condicionável, nem haveria 
razão para o fazer, visto que aí se 
aplica não a Lei portuguesa mas a 
Lei do país do navio, que no caso 
éa Holanda”. 

O aborto é considerado crime 
em Portugal e punido com pena 
de prisão que pode ir até aos três 
anos, salvo casos como violação, 
risco para a saúde da mãe ou mal- 
formação do feto. 

Na nota, o Governo reitera que 
a proibição anunciada sexta-feira 
é "sensata porque assim se evitam 
conflitos desagradáveis como os 
ocorridos em outros países, com 
rastreios sanitários, acções poli- 
ciais e fiscalizações várias". 

O PSD, o maior partido da co- 
ligação governamental e o único 
queainda não se havia manifesta- 
do sobre a decisão do Governo, 
aplaudiu-a ontem. 


Governo reitera, contudo, que a proibição anunciada sexta-feira 
é "sensata porque assim se evitam conflitos desagradáveis” 


O barco está equipado com uma clínica ginecológica que permite realizar abortos /STEFAN KRASZEWSKUEPA 


Helena Lopes da Costa, vice- 
presidente do partido, elogiou o 
“modo responsável e ponderado 
como o Governo tem vindo a in- 
tervir” nesta questão e considerou 
que está em causa a "defesa da so- 
berania nacional”. 

A responsável social-democra- 
ta não rejeitou a possibilidade de 
vir a ser realizado um novo refe- 
rendo sobre a descriminalização 
da Interrupção Voluntária da 
Gravidez na próxima legislatura - 
o único sobre a matéria realizou- 
se em 1998 - sublinhando que "o 
PSD não está fechado". 


A proibição decidida pelo Go- 
verno foi justificada com motivos 
de "respeito pelas leis nacionais" e 
questões de "saúde pública", mere- 
cendo críticas de toda a oposição. 

Depois de os três candidatos à 
liderança do PS, João Soares, José 
Sócrates e Manuel Alegre, se te- 
rem pronunciado sábado contra 
a decisão do Governo PSD/CDS- 
PP, o departamento de mulheres 
socialistas acusou ontem o Exe- 
cutivo de ser "arrogante, prepo- 
tente e incapaz de lidar com a li- 
vre expressão democrática de 
opiniões divergentes". 


“Executivo arrogante e prepotente”, segundo 
o departamento de mulheres socialistas 


Norte-americano de 70 anos é o mais 
velho a atravessar a nado a Mancha 


O norte-americano George 
Brunstad, de 70 anos, passou a 
ser ontem a pessoa mais velha 
que atravessou a nado o Canal da 
Mancha, segundo atestaram a 
guarda-costeira britânica e a Fe- 
deração de Natação da Mancha. 

O antigo piloto comercial e 
tio do actor Matt Damon partiu 
de Douvres (Kent, sueste da In- 


glaterra) e 15.59 horas depois 
chegou à praia de Sangatte (nor- 
te da França), numa distância de 
35 quilómetros. 

Antes de Brunstad, o nadador 
mais idoso que se havia aventu- 
rado no canal tinha sido o aus- 
traliano Bertram Batts, em 1987 
e com a idade de 67 anos. 

"Estou um pouco cansado, 


mas verdadeiramente feliz. Foi 
maravilhoso", comentou Bruns- 
tad. O feito de Brunstad teve por 
objectivo a recolha de fundos pa- 
ra uma aldeia do Haiti. 

A pessoa mais jovem a percor- 
rer a distância tem 11 anos e tra- 
ta-se do jovem britânico Thomas 
Gregory, que em 1988 gastou um 
pouco menos de 12 horas. 


Também a Juventude Socialis- 
ta se insurgiu contra a "atitude 
fundamentalista" do Governo, 
considerando que contraria di- 
rectivas emanadas da União Eu- 
ropeia. "Este é o mesmo Governo 
que abdica de cumprir a lei sobre 
a Educação Sexual nas escolas", 
acusou a JS, que aproveitou para, 
mais uma vez, defender a revisão 
da lei sobre o aborto. 

A JS convocou para segunda- 
feira uma conferência de impren- 
sa, junto ao barco da Women on 
Waves. 

O Bloco de Esquerda anun- 
ciou entretanto que vai pedir es- 
clarecimentos ao Governo sobre 
este assunto quinta-feira, na reu- 
nião da Comissão Permanente da 
Assembleia da República. 

O "barco do aborto" pretendia 
atracar em Portugal, até 12 de Se- 


Jornalistas não 
subiram a bordo 
do "Borndiep" 


Os jornalistas e elementos da 
"Women on Waves" desloca- 
ram-se ontem ao "barco do 
aborto”. Porém, o estado do 
mar impediu que os visitantes 
subissem a bordo do "Born- 
diep”. 

O navio "Capitão Capela”, um 
antigo rebocador de 17 me- 
tros de comprimento, conver- 
tido em embarcação mariti- 
mo-turística, fez o transporte 
dos jornalistas interessados na 
viagem (que custou 750 euros 
por pessoa). Contactado pela 
Lusa, Ferreira Gordo, coman- 
dante da embarcação, consi- 
derou que a viagem "decorreu 
sem problemas”, tendo o "Ca- 
pitão Capela" estado "lado a 
lado" com o "Borndiep”, a 
cerca de 14 milhas da costa. 
“As pessoas falaram umas 
com as outras, foram entre- 
gues mantimentos, mas nin- 
guém subiu a bordo por ques- 
tões de segurança”, disse, 
acrescentando que o estado 
do mar, com uma ondulação 
de 1,5 a dois metros, impediu 
a ida dos passageiros do "Ca- 
pitão Capela" a bordo do cha- 
mado "barco do aborto”. 


tembro, para relançar o debate 
sobre a interrupção voluntária da 
gravidez. 

A Women on Waves contestou 
a decisão do Governo e anunciou 
que vai apresentar queixa contra 
o Estado português junto das ins- 
tâncias internacionais. 


George Brunstad nadou 35 quilómetros em 15.59 horas /GARETH FULLERVEPA 


TRAGÉDIA EM AUTO-ESTRADA FRANCESA 


Acidente com autocarro cheio de 
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emigrantes do Minho provoca oito mortos 


Autocarro saído de Braga 
com emigrantes lusos de 
regresso a casa sofreu um 
acidente numa auto- 
estrada francesa. Oito 
pessoas perderam a vida 


João Santos e Susana Caravana 
(textos) 


acidente com um au- 
tocarro saído de Portugal 
e uma carrinha, numa 


auto-estrada francesa (entre Ba- 
yonne e Bordéus), ontem de ma- 
drugada, causou a morte a sete 
passageiros e ao marroquino que 
conduzia a outra viatura envolvi- 
da. O cônsul português em Bor- 
déus, Francisco Santos Correia, 
precisou que sete pessoas do au- 
tocarro perderam a vida, mas, à 
hora do fecho desta edição, a sua 
identidade era ignorada. Assim, 
era de todo impossível indicar 
com exactidão quantos portu- 
gueses pereceram no acidente, 
Ainda de acordo com o-cônsul, 
seis das vítimas mortais são do 
sexo feminino e a outra é um ra- 
paz de 14 anos. Ao todo ficaram 
feridas 45 pessoas, doze das quais 
em estado grave. 

O autocarro de matrícula es- 
panhola mas ao serviço da em- 
presa portuguesa Internorte par- 
tira sábado, às 13h00, de Braga, 
rumo a Paris. Mas, ontem, às 
4h00 locais (3h00 em Portugal), 
na auto-estrada francesa A-63, o 
autocarro embateu numa furgo- 
neta que transportava onze mar- 
roquinos. O embate deu-se de- 
pois do autocarro se ter despista- 
do tentando evitar carga que 
havia caído da furgoneta. No aci- 
dente estiveram ainda envolvidas 
três outras viaturas. 

Segundo o cônsul Francisco 
Santos Correia, "a identificação 
das vitimas mortais e de alguns 
dos feridos graves está a ser difi- 
cil" porque os documentos fo- 
ram perdidos no embate e os fa- 
miliares mais próximos seguiam 
também no autocarro. "Não há 
dúvida de que a maioria das víti- 
mas são emigrantes no regresso 
das férias de Agosto”, disse, 

“Temos tido alguma dificul- 
dade em entrar em contacto com 
familiares das vítimas e mesmo a 
linha telefónica disponível e 
anunciada não tem recebido 
muitos pedidos de informação”, 
afirmou João Mira Gomes, en- 
carregado do Ministério do Ne- 
gócios Estrangeiro, na altura de 
visita aos hospitais da região que 
receberam as vítimas. 


“Toda a gente gritou” 
Segundo testemunho do mo- 


A carga que caiu da furgoneta esteve na origem do acidente 


torista de nacionalidade espa- 
nhola que conduzia o autocarro 
sinistrado, entrevistado pela SIC, 
o acidente ocorreu na sequência 
de uma ultrapassagem a um au- 
tomóvel ligeiro, resultando de- 
pois no embate do autocarro 
com uma furgoneta que se en- 
contrava um pouco mais a fren- 
te. "Um carro pequeno que ia à 
minha frente de repente travou. 
Eu ultrapassei-o e encontrei logo 
à frente uma furgoneta com a 
qual choquei”, afirmou o moto- 
rista do autocarro acidentado. 
Uma das sobreviventes do 
acidente, Fátima Rodrigues, en- 
trevistada pela RTP 1, recorda o 
momento de pânico. "Senti que 
o motorista da camioneta estava 


a travar e depois lembro-de que 

toda a gente começou a gritar”. 
O veículo era "quase novo, 

passou todos os controles" e os 


motoristas “respeitaram os horá- 
rios regulamentares de repouso", 
assegurou, entretanto, José Ma- 
nuel Pardo, responsável da Gali- 


Sinistro em 2003 fez um morto 


Um morto e 31 feridos, 17 
dos quais com gravidade fo- 
ram o resultado de um outro 
acidente rodoviário envol- 
vendo um autocarro em 
transporte regular de passa- 
geiros entre o norte de Por- 
tugal e a França. A 24 de 
Agosto do ano passado, um 
autocarro de matricula espa- 


nhola mas propriedade da In- 
ternorte chocou com outro 
veiculo na A-10, perto de 
Blois, na França. O autocarro 
levava, na sua maioria, emi- 
grantes de regresso a França 
após as férias e a única viti- 
ma mortal do acidente tam- 
bém era de nacionalidade 
portuguesa. 


Santana Lopes 
promete 
minorar 
sofrimento 


O primeiro-ministro, Santana 
Lopes, lamentou a morte de 
portugueses num acidente 
com uim autocarro em França 
e afirmou que o Governo to- 
mará todas as medidas para 
minorar o sofrimento dos en- 
volvidos no desastre. 

"O primeiro-ministro lamenta 
profundamente a morte dos 
portugueses vitimas do mortal 
acidente nas proximidades de 
Bordéus e vem transmitir o seu 
sentido pesar às familias enlu- 
tadas”, refere a mensagem di- 
vulgada pelo gabinete do pri- 
meiro-ministro. 

Santana Lopes sublinha que o 
Governo "tomará todas as me- 
didas necessárias para minorar 
ossofrimento de todos os com- 
patriotas envolvidos neste aci- 


suri, a empresa galega proprietá- 
ria do autocarro, fretado pela 
portuguesa Internorte. 


Na Central de Camionagem 
de Braga, segundo números for- 
necidos pela Internorte, embar- 
caram 14 passageiros. Na segun- 
da e última paragem para em- 
barque, nas Caldas das Taipas, 
em Guimarães, entraram mais 
34 passageiros tendo o autocarro 
prosseguindo viagem em direc- 
ção a Chaves, onde entrou em 
Espanha, rumo a Hendaye já em 
França. 

Em Braga, na Central de Ca- 
mionagem, durante toda a tarde 
de ontem, segundo atestado pelo 
COMÉRCIO, os pedidos de in- 
formação foram escassos, tal co- 
mo a presença de familiares das 
vítimas no local. Cenário idênti- 
co ocorria na delegação da Inter- 
norte nas Caldas das Taipas onde 
embarcou s maior parte dos pas- 
sageiros. 


200 bombeiros 
presentes no local 

No total, e perante um corte 
de várias horas na A63, estiveram 
envolvidos em operações de res- 
gate e socorro entre 200 bombei- 
ros, 60 polícias, 37 veículos de so- 
corro rápido, dez ambulâncias e 
três helicópteros. 

Tal como o Ministério dos 
Negocios estrangeiros Portu- 
gueses (00330556006820), tam- 
bém a Prefeitura de Bordéus 
disponibilizou um número gra- 
tuito de informações 
(00330811000633). 
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Habitantes de Santa Cristina de Longos constemados com acidente que vitimou dois filhos da terra /RUI MESSIASINTERMEIOS 


Santa Cristina de Longos 
“em estado de choque” 


Presidente da Junta de 
Freguesia acredita que o 
acidente vai deixar marcas 
nas gentes da terra 


Paulo Mendes 
e Helena Almeida/Intermeios 


freguesia de Santa Cristi- 
As de Longos, concelho 
le Caldas das Taipas, em 
Guimarães, foi apanhada de 
surpresa com a notícia do desas- 
tre da madrugada de domingo, 
em França. As gentes da terra, 
pouco habituadas ao protago- 
nismo das notícias, nem que- 
riam acreditar nas informações 
transmitidas, logo de manhã, 
pela comunicação social, e con- 
firmadas, depois, por familiares. 

O dia foi de incertezas, com 
muitos dados contraditórios, 
mas o pior começava a tornar-se 
realidade. Ao princípio da noite 
de ontem chegou, finalmente, a 
confirmação: duas pessoas da- 
quela pequena freguesia rural ti- 
nham morrido no acidente. 
Maria de Lurdes Rocha Pereira, 
de 34 anos, e Christopher, um 
jovem adolescente de 14 anos. O 
anúncio partiu do presidente da 
Junta de Freguesia, João Guima- 
rães Ribeiro. "Durante a tarde já 
tínhamos a certeza do que se 
passou, porque falámos com fa- 
miliares, mas, agora, é oficial", 
revelou com ar pesado. 

"O rapaz era neto de pessoas 
da terra. A mãe é de cá e o pai é 
italiano", continuou. "Era filho 
único, vinha a acompanhar os 
pais que trabalham e residem 
no estrangeiro. Estiveram cá de 
férias, como faziam todos os 
anos, e até mais do que uma vez 


por ano, e agora regressavam a 
casa”, concluiu. 

Quanto à outra vítima, "ela e 
o marido são naturais da fre- 
guesia, onde têm casa para pas- 
sar as férias. Vieram com a filha. 
A mãe morreu, o pai é um dos 
feridos muito graves e há notí- 
cias de que está muito mal", 
confirmou o autarca. 

Durante toda a tarde de on- 
tem, a sede da Junta de Fregue- 
sia acolheu amigos, familiares, 
vizinhos dos sinistrados, e até 
pessoas de outras freguesias li- 
mítrofes, à procura de novida- 
des. Ao princípio da noite, a se- 
de tinha-se tornado num verda- 
deiro centro de informações. 
"Estamos em contacto directo 
com o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e com o Consulado 
Português em Bordéus. Sabe- 
mos que 34 pessoas são das Tai- 
pas, mas não há número exacto 
das que eram da freguesia. Por 


HOSP. TRIPODE BORDÉUS 


= José Pereira 

- Alexandre Pereira 
- Maria da Costa 

= Adriana Domingues 
- Deoloinda do Seixo 
= Américo Antunes 
- Jorge Pereira 

= Cristiana Ferreira 
= António Freitas 

= José Freitas 
Lourenço Ferreira 


Lista dos cidadãos de origem 
portuguesa hospitalizados * 


*dados do Consulado-geral de Portugal (Bordéus) divulgados às 20h de ontem 


só divulgarem o primeiro e últi- 
mo nome dos feridos e vítimas, 
e não divulgarem moradas, ain- 
da não há certezas", informou 
João Guimarães Ribeiro. "A po- 
pulação da freguesia está cons- 
ternada porque se trata de ami- 
gos e vizinhos, pessoas com 
quem se encontravam frequen- 
temente", continuou o autarca. 
"Pode-se dizer que estamos em 
estado de choque", concluiu. 

O Governo Civil de Braga já 
disponibilizou dois psicólogos, 
para fazer o acompanhamento 
aos familiares das vítimas e dos 
feridos, mas, até ao momento, 
ainda não entraram em acção. 

Nem foi preciso perguntar se 
o acidente vai deixar marcas nas 
pessoas da terra. João Guimarães 
Ribeiro revelou que mais de trin- 
ta por cento da freguesia, com 
cerca de dois mil habitantes, está 
emigrada. "Estamos de luto, isto 
foi uma triste surpresa”. 


HOSPITAL ARCACHON 


- Albino Nogueira 

- Maria Nogueira 

= Abílio Nogueira 

= Patrick Toulisse 

= Júlia Ferreira 

= Daniel Ferreira 

= Deolinda Pereira 

= Célia da Costa 

- Rose Marie Calienno 
- Brandon Calienno 

- Enrico Calienno 

- Maria Matos 

- Esteves Gonçalves 

= Daniel Ribeiro 

- Carla Marques Freitas 
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Um morto e 40 feridos em 
consequência de choque 
em cadeia perto de Beja 


Dois feridos graves e três ligeiros foi o balanço 
de outros acidentes ocorridos no mesmo distrito 


[p= “Lusa 


Um morto, um ferido grave 


.e 40 feridos ligeiros é o balan- 


ço final de um choque em ca- 
deia que ocorreu ontem no IP- 
2, perto de Beja, após a colisão 
frontal entre um automóvel e 
um autocarro de passageiros. 

Fonte do Hospital de Beja 
explicou que o motorista do 
autocarro, com perto de 30 
anos, ficou ferido com alguma 
gravidade, estando a proceder 
a exames para verificar se frac- 
turou a perna esquerda. 

Quanto aos restantes 40 fe- 
ridos, apresentam apenas pe- 
quenas escoriações e dores no 
corpo, devido ao acidente. 

A vítima mortal, de 33 
anos, residente em Beja, era o 
condutor de uma viatura que 
colidiu frontalmente com o 
autocarro, ao quilómetro 340 
do IP-2, próximo de Beja, jun- 
to ao cruzamento para a Base 
Aérea nºll. 


Autocarro com 51 pessoas 

Na sequência desse aciden- 
te, em que o automóvel, no 
sentido Évora-Beja, passou 
para a faixa contrária e emba- 
teu no autocarro, deu-se o 
choque em cadeia de mais 
uma viatura ligeira e uma am- 
bulância dos bombeiros da Vi- 
digueira. 

O autocarro transportava 
51 pessoas de Ervidel, conce- 
lho de Aljustrel, para as festas 
de Campo Maior, Portalegre, e 
acabou por embater contra o 
muro de uma casa, ficando 
imobilizado. 


———— BREVES 
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Obstáculo na Al faz um morto 


Um "obstáculo imprevisto” na A1, no sentido Norte/Sul, cau- 
sou, anteontem à noite, um acidente rodoviário, próximo de 
Anadia, Coimbra, de que resultou uma vitima mortal. 

No acidente, que ocorreu por volta das 22 horas, estiveram en- 
volvidas duas viaturas que colidiram, adiantou fonte da GNR, 
que afirmou ainda não dispor de mais informações, nomeada- 
mente qual o obstáculo que provocou a colisão. 


Carro incendeia-se na Ponte Vasco da Gama 


A faixa da direita da Ponte Vasco da Gama, no sentido Lis- 
boa/Montijo, esteve vedada à circulação ontem, devido ao in- 
cêndio de uma viatura. Embora não tenha havido feridos ig- 
noram-se ainda as causas do incêndio. 


Irmãos detidos por agressão a patrulha da GNR 


Dois irmãos foram detidos na madrugada de ontem em Pias, con- 
celho de Serpa, Beja, por injúrias e agressão a uma patrulha da 
GNR que estava em serviço nas festas locais. O incidente aconte- 
ceu quando a GNR foi chamada a intervir numa situação de de- 
sordem pública junto a um bar da localidade. Segundo a GNR, os 
detidos apresentam-se hoje no Tribunal de Mértola. 


Outros acidentes 

no distrito de Beja 

Ainda no distrito de Beja, 

duas pessoas ficaram grave- 

mente feridas devido ao des- 

piste de um veículo ligeiro de 

passageiros, ontem à tarde, na 

estrada nacional 265, no con- 

celho de Mértola, disse fonte 
dos bombeiros. 


O autocarro 
transportava 51 
pessoas de Ervidel, 
concelho de Aljustrel 


O acidente ocorreu na zona 
das Minas de São Domingos, 
tendo os feridos sido transpor- 
tados para o Hospital de Beja, 
indicou fonte do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
(CDOS) de Beja. 


Feridos ligeiros 
A mesma fonte indicou que 
na A2, próximo de Almodô- 
var, ainda em Beja, uma coli- 
são de dois veículos ligeiros 
causou um ferido cujo estado 
não inspira cuidados. 
Segundo a Brigada de Trân- 
sito da GNR, duas pessoas so- 
freram ferimentos ligeiros em 
consequência do despiste de 
um automóvel, ocorrido na 
Estrada Nacional 260, entre 
Neves e Beja. 
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Bombeiros ainda 
“procuram ucraniano 
que caiu sábado ao rio 


Um efectivo de 15 bom- 
beiros de Alcoutim e Vila 
Real de Santo António 
continuavam ontem à 
procura do corpo de um 
imigrante ucraniano de 26 
anos que caiu ao Rio Gua- 
diana, em Foz de Odeleite, 
Algarve, à 1 hora da ma- 
drugada de sábado. Se- 
gundo o centro coordena- 
dor operacional dos bom- 
beiros do Algarve, 
estiveram no local quatro 
embarcações, apoiadas 
por três viaturas terrestres. 


Jovem colhido em 
largada de touros está 
gravemente ferido 


Um jovem de 23 anos foi 
colhido ontem numa lar- 
gada de touros durante as 
festas de Santo Aleixo da 
Restauração, concelho de 
Moura, Beja, tendo ficado 
gravemente ferido. A viti- 
ma, residente em Beja, foi 
inicialmente transportada 
para o Hospital José Joa- 
quim Fernandes em Beja, 
tendo sido posteriomente 
transferida para o Hospital 
de São José, em Lisboa. 


Y COIMBRA 


Fogo deflagra pela 
segunda vez em 
habitação degradada 


Um incêndio deflagrou 
ontem de madrugada nu- 
ma "habitação degradada" 
de Coimbra, o que aconte- 
ce pela segunda vez em 
menos de uma semana, in- 
formou ontem uma fonte 
do Centro Distrital de 
Operações de Socorro. 

A casa, um rés-do-chão 
desabitado, situa-se junto 
a “prédios novos” da rua 
Brigadeiro Correia Cardo- 
so, na freguesia de Santo 
António dos Olivais, sendo 
ainda desconhecida a ori- 
gem do incêndio. 


Y BRASH. 


Desabamento 
de casa nocturna 
provoca seis mortes 


Seis pessoas morreram e 
100 ficaram feridas ontem 
na cidade de Guarulhos, 
em São Paulo, quando o 
soalho de uma casa de di- 
versão nocturna ruiu. 

O desabamento ocorreu 
de madrugada, durante 
uma festa com mais de mil 
pessoas, quando um dos 
pisos ruiu sobre a pista de 
dança. Os bombeiros con- 
sideram que a casa noc- 
turna estava superlotada 
para a sua dimensão e es- 
trutura. 
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“A Igreja deve ser capaz de dar 
uma resposta criativa e libertadora” 


Actuais desafios da 
Igreja debatidos em 
Viana do Castelo, no 
V Encontro Europeu de 
Estudantes Carmelitas 
Descalços de Teologia 


| Débora Cruz/intermeios 


V Encontro Europeu de 
Ossime Carmelitas 

Descalços de Teologia 
arrancou, ontem, no Seminário 
do Carmo, em Viana do Castelo. 
A iniciativa, promovida pela 
Comissão Europeia dos Padres 
Carmelitas (CEPC), reúne mais 
de cem pessoas, de vários países 
da Europa (Portugal, Espanha, 
França, Croácia, Itália, Alema- 
nha, Malta, Polónia, República 
Checa), e, ainda, do Líbano, 
Egipto e Iraque. 

Participam neste encontro, 
que dura até 5 de Setembro, 88 
estudantes carmelitas e 22 for- 
madores. 

Já esta noite, o Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa, D. José da 
Cruz Policarpo, participa nos 
trabalhos, este ano sob o tema 
"Os desafios da cultura europeia 
à Igreja, à Vida Religiosa e ao 
Carmelo”. 

Para o padre Carlos Gonçal- 
ves, da comissão organizadora, 
o repto maior que se coloca, ac- 
tualmente, "face ao homem fe- 
chado a Deus”, é "que a Igreja 


+ 
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Uma iniciativa da Comissão Europeia dos Padres Carmelitas /AB/INTERMEIOS 


Oitenta e seis ruas de Campo Maior vestidas de flores 


E NUNO VEIGALUSA 
Em Campo Maior, vila alentejana do distrito de Portalegre, continua a manter-se a tradição 
do povo de transformar durante o periodo das festas as ruas em autênticos jardins de papel colori- 
do. Os festejos - únicos do género no pais e com mais de um século de História - decorrem desde sá- 
bado e prolongam-se até ao próximo dia 5 de Setembro (domingo). A vila raiana de Campo Maior 
tem cerca de 10 mil habitantes. Na última edição destas Festas do Povo, das Flores ou dos Artistas, 
em 2000, o número de vistantes totalizou cerca de 1,5 milhões de pessoas. 


seja capaz de dar uma resposta 
criativa e libertadora". Como 
sublinhou, "é preciso que a Igre- 
ja seja criativa”, para combater 
os fenómenos que, nomeada- 
mente, nos países europeus, 
afectam as comunidades orien- 
tadas "por uma lógica economi- 
cista". Porque "é uma minoria 
aquela que se abre à transcen- 
dência", o sacerdote defende 
que "a Igreja tem de saber dar 
resposta a esse homem unidi- 
mensional, que vive mergulha- 
do na fossa", e, em simultâneo, 
sensibilizar as "gerações mais 
novas" para a importância "da 
vivência do património espiri- 
tual”. 


Semana de oração e 
intercâmbio de experiências 
O programa da "semana de 
estudo, reflexão, oração, convi- 
vência e de intercâmbio de ex- 
periências" prevê conferências 
diárias, sobre o actual contexto 
social em que vive a Igreja. Que 
desafios se colocam à comuni- 
dade religiosa? Por que modelos 
nos guiamos? Que evangeliza- 
ção nesta cultura europeia? 
Questões sobre a vida, os valores 
e os hábitos do povo europeu, 
em confronto com a necessida- 
de de análise da Igreja do século 
XXI 
O encontro vai, ainda, ficar 
marcado por uma peregrinação 
a Fátima, agendada para quarta- 
feira, e pela visita, no último dia, 
a diversos municípios da região 
alto-minhota. 


Pequim adopta 
pela primeira vez 
legislação contra 
a SIDA 


A China adoptou pela pri- 
meira vez legislação contra a 
SIDA, o que revela a vontade 
do Governo em erradicar a 
epidemia antes que a doença 
tome proporções epidémicas, 
noticiou ontem a agência No- 
va China. As alterações à le- 
gislação sobre doenças infec- 
ciosas prevêem o reforço dos 
controlos administrativos a 
todos os níveis e medidas para 
parar a propagação do vírus. 

As modificações à lei fo- 
ram assinadas pelo Presidente 
chinês, Hu Jiant, depois de te- 
rem sido aprovados pelo Par- 
lamento, este fim-de-semana. 

As alterações introduzidas 
sublinham a necessidade de 
ajudas a zonas mais carencia- 
das para a financiar um siste- 
ma sanitário que permita pre- 
venir a doença e cuidar me- 
lhor dos infectados. Segundo 
as estimativas oficiais, na Chi- 
na existem 840.000 seroposi- 
tivos dos quais 80.000 desen- 
volveram o vírus. 
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ESTES nave ANOS 


Acesso dos menores à moda 
e aos espectáculos tem novas regras 


Estatuto do trabalhador-estudante, assistência 


Legislação de trabalho aprovada a 20 de Maio 
só ontem entrou, na plenitude, em vigor 


à família e actividade sindical sofreram alterações 


regulamentação do Códi- 
As do Trabalho, que regula 
lgumas das matérias da 
legislação laboral como a activi- 
dade sindical e o trabalho de me- 
nores em espectáculos, entrou 
ontem em vigor, permitindo a 
aplicação efectiva da lei. 

Apesar de o novo Código do 
Trabalho ter entrado em vigora 1 
de Dezembro de 2003, algumas 
matérias da legislação elaborada 
pelo Ministério do Trabalho, en- 
tão tutelado pelo actual ministro 
das Finanças, António Bagão Fé- 
lix, não podiam ser aplicadas, de- 
vido à falta de regulamentação. 

Entre as matérias previstas na 
regulamentação que ontem entra 
em vigor encontram-se o traba- 
lho de menores de 16 anos em es- 
pectáculos ou actividades simila- 
res, as regras da assistência à fa- 
mília, o estatuto de trabalhador 
estudante e as horas consagradas 
aos membros de associações sin- 
dicais para actividades deste ca- 
rácter. 

No trabalho de menores de 16 
anos em espectáculos, activida- 
des publicitárias e moda, estabe- 
lecem-se regras para assegurar a 
frequência escolar em paralelo 


Há um aumento do número de dias atribuído aos 
trabalhadores para assistência a filhos deficientes 


com o trabalho, limitando o tem- 
po e até os locais em que esses 
menores podem desenvolver a 
sua actividade profissional. 

Nas regras da assistência à fa- 
mília, assiste-se ao aumento do 
número de dias atribuído aos tra- 


balhadores para assistência ao fi- 
lho portador de deficiência ou 
doença crónica, e ao cônjuge em 
caso de falecimento de um dos 
pais, entre outros pontos. 

O estatuto de trabalhador-es- 
tudante também conhece novas 


As novas regras foram elaboradas pela antiga equipa de Bagão Félix LUSA 


regras, que passam sobretudo 
por requisitos e uma fiscalização 
mais rigorosa na sua atribuição. 

Na área sindical, deixa de ser 
permitida a acumulação do cré- 
dito de horas, o tempo que um 
membro de associações sindicais 
pode dispor para as acções de de- 
fesa dos trabalhadores. 

A partir de agora, não é per- 
mitida a acumulação do crédito 
de horas pelo facto de o trabalha- 
dor pertencer a mais que uma es- 
trutura representativa. 

Por outro lado, o número de 
membros das associações sindi- 
cais a beneficiarem de crédito de 
horas passa a ser calculado de 
acordo com a dimensão da em- 
presa e do número de trabalha- 
dores sindicalizados. 

Tal como aconteceu com o 
Código, a regulamentação foi 
muito contestada pelas centrais 
sindicais e pelos partidos da opo- 
sição. 

A alegada "destruição da con- 
tratação colectiva" e a retirada de 
direitos aos dirigentes sindicais 
são as principais críticas aponta- 
das à nova lei que a maioria 
PSD/PP aprovou na Assembleia 
da República a 20 de Maio e que 
foi promulgada pelo Presidente 
da República a 14 de Julho. 


Flexibilização 

da semana de 35 
horas ganha 
apoio em França 


A maioria dos franceses 
apoia a flexibilização, median- 
te algumas condições, da se- 
mana de trabalho de 35 horas, 
de acordo com uma sondagem 
ontem publicada no Journal 
du Dimanche. 

Cerca de 60 por cento dos 
inquiridos apoiaria uma flexi- 
bilização da semana de traba- 
lho, desde que esta medida ti- 
vesse como contrapartida a su- 
pressão de benefícios fiscais às 
empresas. 

Quanto à eliminação pura e 
simples da lei que reduziu o 
horário semanal de trabalho 
das 39 para as 35 horas, há 
anos, 56 por cento dos inquiri- 
dos estão contra. 

O Governo francês, pela 
voz do ministro das Finanças, 
Nicolas Sarkozy, tem defendi- 
do a flexibilização da semana 
de trabalho, de forma a esti- 
mular a economia e impedir a 
perda de postos de trabalho 
para outros países. 

Na prática, esta "flexibiliza- 
ção" equivale à aceitabilidade, 
perante a lei, de uma semana 
normal de trabalho mais lon- 
ga, permitindo às empresas 
importantes poupanças ao ní- 
vel do pagamento de horas ex- 
traordinárias. 


Santander 
poderá abdicar 
de lugares em 
banco escocês 


O Santander Central His- 
pano poderá abdicar dos dois 
lugares de que dispõe na admi- 
nistração do Royal Bank of 
Scotland (RBS), de forma a fa- 
cilitar a aprovação comunitá- 
ria da sua compra do banco 
Abbey National, noticiou on- 
tem a imprensa britânica. 

Segundo o jornal, que cita 
um documento enviado à Co- 
missão Europeia, Emílio Botín 
e Juan Inciarte, do Santander, 
admitem abandonar os lugares 
que ocupam na administração 
do RBS, parceiro do banco es- 
panhol com quem tem partici- 
pações cruzadas. O Santander 
Central Hispano está a tentar 
comprar o britânico Abbey 
National, pelo que procura 
desta forma afastar quaisquer 
receios de Bruxelas de que a 
concretização do negócio seria 
contrária à concorrência. O 
banco espanhol oferece 12,4 
mil milhões de euros pelo ca- 
pital do Abbey National, no 
que será, a concretizar-se, a 
maior compra transfronteiriça 
de sempre no sector europeu. 
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Viatura 
armadilhada 
causa mais de 10 
mortos em Cabul 


Um atentado com uma 
viatura armadilhada, no cen- 
tro de Cabul, fez ontem, ao fi- 
nal da tarde, entre 10 e 15 
mortos, entre os quais muitos 
estrangeiros, segundo a polí- 
cia local. 

Um porta-voz das mílicias 
talibã ainda activas no Afega- 
nistão, Hamad Agha, reivindi- 
cou o atentado junto da agên- 
cia de notícias francesa France 
Press (AFP). 

As forças dos EUA afirma- 
ram que pelo menos um nor- 
te-americano se encontra en- 
tre os mortos. 


Explosão 

em escola mata 
nove crianças 
no Afeganistão 


Uma explosão registada 
numa escola no nordeste do 
Afeganistão causou a morte 
de nove crianças e de um 
adulto, informou ontem fonte 
militar norte-americana. 

Ainda não são conhecidas 
as causas da deflagração, regis- 
tada anteontem perto de Zor- 
mat, província de Paktia, refe- 
riu a sargento Ann Bennet. 


Tufão Aere 

fez 32 mortos e 
prejuízos elevados 
nas Filipinas 


Pelo menos 32 pessoas 
morreram desde terça-feira 
nas Filipinas e cerca de um 
milhão está a receber assistên- 
cia humanitária devido às 
inundações provocadas pelas 
chuvas intensas do tufão Acre, 
informaram ontem os servi- 
ços de protecção civil. 


Edmund Ho 
reeleito como 
chefe do executivo 
de Macau 


O antigo banqueiro e ac- 
tual Chefe do Executivo da 
Região Administrativa Espe- 
cial de Macau, Edmund Ho, 
foi reeleito para o cargo de Ií- 
der do Governo, num manda- 
to que tem início em Dezem- 
bro e termina em 2009. 


Ontem, cerca de 250 mil pessoas manifestaram-se em Nova lorque /JIM HOLLANDER/EPA 


Manifestos anti-Bush juntam 
250 mil pessoas em Nova Iorque 


Convenção republicana que confirmará George W. Bush como candidato 
presidencial ensombrada pela detenção já de cerca de 300 manifestantes 


| e Lusa 


ilhares de norte-ame- 
ricanos manifesta- 
ram-se ontem pacifi- 


camente, em Nova Iorque, 
contra a política do presidente 
George W. Bush, que se recan- 
didata nas eleições de 2 de No- 
vembro. 

Os organizadores espera- 
vam 250.000 pessoas na con- 
centração, que antecede a aber- 
tura, hoje, da Convenção do 
Partido Republicano. 

Os manifestantes foram re- 
cebidos na baixa de Manhattan 
por numerosas personalida- 
des, entre as quais o reverendo 
Jackson e o cineasta Michael 


Moore ("Farenheit 9/11"), em- 
punhando um megafone. "Va- 
mos acolher bem os (delega- 
dos) republicanos, com um 
sorriso e um aperto de mão, 
porque se encontram deprimi- 
dos sabendo que o fim está 
próximo”, ironizou Moore. 
Perto de 300 manifestantes 
foram interpelados desde sex- 
ta-feira à noite em Nova lor- 
que, em vésperas da conven- 
ção, que confirmará Bush co- 
mo candidato presidencial, 
anunciou anteontem a polícia. 
Entre as 286 pessoas inter- 
peladas, 264 detenções deve- 
ram-se ao facto das pessoas te- 
rem bloqueado um cruzamen- 
to em East Village, em 


Manhattan, durante uma ma- 
nifestação em bicicleta. 

Os organizadores, através 
de comunicado, acusaram a 
polícia de querer "criar um cli- 
ma de medo em torno das ma- 
nifestações anti convenção”. 

Entretanto, o presidente 
norte-americano George W. 
Bush repetiu anteontem a ideia 
de que para fazer frente às 
ameaças dos terroristas "é pre- 
ciso reagir” e vencê-los no'es- 
trangeiro antes que eles amea- 
cem os Estados Unidos. 

"Antes do 11 de Setembro 
(2001), um presidente norte- 
americano não seria obrigado 
a dizer isto", prosseguiu o chefe 
de Estado. 


Votações na Tchetchénia 
marcadas por explosão de bomba 


I Lusa 


Perto de 600.000 tchetche- 
nos foram ontem chamados às 
urnas para eleger um sucessor 
para o presidente pró-russo 
Akhmad Kadyrov, morto em 
Maio num atentado em 
Grozny. 

As 430 assembleias de voto, 
estiveram sob forte vigilância 
policial, nomeadamente com 
detectores de metais à entrada, 
mas não impediram que um 


homem morresse quando a 
bomba que transportava ex- 
plodiu numa assembleia de vo- 
to de Grozny. 

Segundo a comissão eleito- 
ral tchetchena, a bomba estava 
escondida num embrulho e 
explodiu nas mãos do desco- 
nhecido, que procurou fugir 
após terem sido descobertas as 
suas intenções. 

Os polícias presentes na as- 
sembleia de voto nº 360 do 
bairro Zavodskoi de Grosny 


"quiseram verificar o conteúdo 
do embrulho, mas o seu porta- 
dor procurou fugir e fez a 
bomba explodir", segundo o 
funcionário eleitoral. 

As eleições antecipadas de- 
correm num ambiente de alta 
tensão, mas sem surpresa o 
candidato apoiado pelo Krem- 
lin, Alu Alkhanov, é o grande 
favorito. 

O actual ministro do Inte- 
rior tchetcheno deverá suceder 
a Akhmad Kadyrov. 


Grupo islamista 
ligado à Al-Qaeda 
diz que Vaticano 
não será alvo 


Um grupo ligado à organi- 
zação terrorista Al-Qaeda 
afirma que a Cidade do Vati- 
cano está fora dos ataques que 
aquele grupo está disposto a 
realizar contra Itália e o seu 
primeiro-ministro, Silvio Ber- 
lusconi, segundo um comuni- 
cado difundido na internet. 

"As brigadas Abu Haffs al- 
Masri anunciam que o Vatica- 
no jamais será um dos alvos vi- 
sados”, lê-se no comunicado. 

"Atacaremos apenas alvos 
que possam decidir a saída 
dos soldados italianos do Ira- 
que", afirma o documento. 


Missão de alto 
nível da UE 

em Bagdad para 
discutir ajuda 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros holandês, Bem 
Bot, cujo país preside actual- 
mente à União Europeia, che- 
gou ontem a Bagdad para dis- 
cutir um reforço do apoio eu- 
ropeu ao Iraque, anunciou o 
seu ministério em Haia. 

Bot, que é acompanhado 
por representantes da Comis- 
são Europeia e do Conselho 
Europeu, manterá encontros 
com o presidente iraquiano, 
Ghazi al-Yazuar, com o pri- 
meiro-ministro, Iyad Allaui, e 
com o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Hoshyar Zebari. 

O enviado da UE tem 
igualmente em agenda uma 
entrevista com o representan- 
te-da ONU no Iraque. 


Autoridades 
francesas pedem 
libertação de dois 
jornalistas 


As autoridades francesas es- 
tão "mobilizadas" e apelam "à 
libertação dos dois jornalistas 
franceses" sequestrados no Ira- 
que, indicou anteontem à noi- 
teo ministério francês dos Ne- 
gócios Estrangeiros, através de 
comunicado. 

"Mais que nunca, os servi- 
ços da embaixada de França 
em Bagdad e as autoridades 
francesas estão mobilizadas. 
Uma vez mais apelamos à li- 
bertação dos dois jornalistas 
franceses”, sublinhou um por- 
ta-voz, indicando que por en- 
quanto "não haverá mais co- 
mentários" ao assunto. 
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JOGOS OLÍMPICOS 
Atenas 2004 
encerra com pompa 


Lamentável a cena de inva- 
São na prova da maratona. 
Foia nódoa negra Pág. 26 


Setúbal vence 

em Penafiel e 

incendeia ânimos 
Pág 31 

Dérbi minhoto 


m Depois de estar a vencer, três golos de vantagem, o Benfica tremeu e sofreu até fina 
E Estreia do norueguês Azar Karadas com boa exibição e dois golos / pág 30 acaba como 


começou (0-0) 
Pág 31 
Vitória magra do 
Boavista sobre o 
europeu Nacional 


Pág 29 


Paços Ferreira 
afunda (4-1) a 
traineira poveira 
Pág 35 
Estreia auspiciosa 
do Gondomar, 
(3-0) ao Maia 


Pág 33 
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VOLEIBOL 


Brasil campeão 


olímpico doze anos 
depois de Barcelona 


"Canarinhos” derrotaram a Itália por 3-1 com os 
parciais de 25-15, 24-26, 25-20 e 25-22, e 
confirmaram ser os melhores do mundo 


O Brasil conquistou o ou- 
ro no voleibol masculino, ao 
derrotar a Itália por 3-1 na 
final dos Jogos de Ate- 
nas'2004, e afirmou-se como 
grande potência Mundial da 
modalidade, recuperando 
um “ceptro” que lhe fugia 
desde Barcelona'1992. 

Com os parciais de 25-15, 
24-26, 25-20 e 25-22, os bra- 
sileiros resolveram o encon- 
tro em quatro “sets” e junta- 
ram a medalha de ouro 
olímpica ao título Mundial, 
à Taça do Mundo, à Liga 
Mundial e ao título de cam- 
peões sul-americanos. 

A final de hoje acabou 
por ser menos equilibrada 
que o previsto, em grande 
parte devido à eficácia dos 
brasileiros, que lideraram o 
marcador em todas as parti- 


das, inclusivamente na se- 


gunda, ganha pelos italianos 
já no final. 

O triunfo transalpino no 
segundo “set” ficou a dever- 
se mais às faltas dos brasilei- 
ros no ataque do que a méri- 
to próprio, já que foram su- 
plantados pela supremacia 
sul-americana em todas as 
vertentes do jogo. 

Nove ases, contra quatro 
dos campeões Europeus, 
uma prestação superior de 
Giba e uma eficácia no re- 
mate de 100 por cento 
(10/10) de Gustavo foram 
algumas das armas dos bra- 
sileiros, que não deram 
qualquer veleidades aos ita- 
lianos. Estes, por seu lado, 
voltaram a falhar a conquis- 
ta do seu primeiro ouro 
olímpico. 


Brasil de ouro no voleibol / Kim Lubrook/EPA 


PÓLO AQUÁTICO 


Hungria bateu Sérvia na 
luta pela medalha de ouro 


A selecção da Hungria 
conquistou ontem a medalha 
de ouro no torneio masculi- 
no de pólo aquático dos Jo- 
gos Olímpicos de Ate- 
nas'2004, ao bater na final a 
Sérvia e Montenegro por 8-7. 
A partida foi marcada por 
enorme equilíbrio e só a 
poucos instantes do final a 
selecção húngara desfez o 7-7 
que ameaçava persistir até fi- 
nal. 

O último lugar.do pódio 


foi ocupado pela Rússia, que 
venceu a Grécia também pela 
margem mínima: 6-5 foi o 
resultado final. 


“Pódio 
Ouro 
Hungria 
Prata 

Sérvia e Montenegro 


Bronze 
Rússia 
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A festa dos andebolistas da Croácia, com a conquista da medalha de ouro / Peer Grimm/EPA 


Croácia bateu a campeã europeia 
por 26-24 e chegou ao ouro 


Alemanha foi incapaz de contrariar a superioridade dos homens da 
ex-Jugoslávia e teve que se contentar com o segundo lugar do pódio 


As selecções masculina da 
Croácia e feminina da Dinamar- 
ca entraram para a história do 
andebol, ao sagrarem- se cam- 
peãs olímpicas nos Jogos de Ate- 
nas2004, confirmando os esta- 
tutos de grandes potências da 
modalidade nos respectivos sec- 
tores. 

Numa reedição da final do 
Campeonato do Mundo de 
2003, disputado em Portugal, a 
Croácia voltou a derrotar a Ale- 
manha na final de hoje (26-24) e 
transformou-se na primeira se- 
lecção a conse- 


frente da última campeã olímpi- 
ca, a Rússia. Os homens do leste 
europeu saíram de Atenas com a 
medalha de bronze, depois de 
derrotar sábado a Hungria (28- 
26), no jogo de atribuição do 
terceiro lugar. 


Drama na final feminina 
Por seu turno, a Dinamarca 
entrou para a história da moda- 
lidade ao derrotar na final de sá- 
bado a Coreia do Sul por 4-2, no 
desempate através da marcação 
de livres de sete metros, após 
uma igualdade a 


uir juntar o tí- | IC 34 no final de dois 
flo olímpicoao | À gormpluro de prolongamentos, 
de campeão | andebol feminina conquistando a 
mundial. só foi resolvida na terceira medalha 
Os croatas a de ouro consecu- 
demonstraram, | marcação de tiva em Jogos 
mais uma vez a | grandes Olímpicos. 
eficácia de uma | Re A final do tor- 
escola que vol- | penalidades neio feminino te- 


tou a dar frutos, 

com a reconquista da medalha 
de ouro ganha em Atlanta96, 
mas não renovada em 
Sydney2000, apesar de a Alema- 
nha, campeã europeia da moda- 
lidade, ter dominado a primeira 
parte do encontro (12-11). 

O objectivo dos alemães era 
“vingar” a derrota sofrida na fi- 
nal do Mundial, mas tiveram de 
contentar-se de novo com o se- 
gundo posto, restando-lhes a 
consolação dg terem ficado à 


ve um epílogo 
dramático, com as dinamarque- 
sas a levarem a melhor sobre as 
coreanas a partir da marca de se- 
te metros, depois de um encon- 
tro que terminou empatado a 
25, de um primeiro prolonga- 
mento que chegou ao fim como 
uma igualdade 29-29 e de um 
segundo: prolongamento em 
que ambas terminaram com 34 
golos. 
Os quatro remates certeiros, 
contra dois das coreanas, deram 


às dinamarquesas a terceira me- 
dalha de ouro consecutiva, en- 
quanto as asiáticas terão de es- 
perar mais quatro anos para 
conseguirem repetir os títulos 
olímpicos alcançados em 
Seoul1988 e Barcelona1992. 

Mesmo assim, a Coreia do 
Sul sai de Atenas com a sua 
quinta medalha olímpica de an- 
debol feminino, repetindo as 
pratas conquistadas em Los An- 
geles84 e Atltanta96. 

O pódio dos Jogos Olímpicos 
de Atenas ficou completo com a 
Ucrânia, que se impôs à França 
(21-18) no encontro de atribui- 
ção da medalha de bronze, dis- 
putado sábado. 


Pódio masculino 


Ouro 
Crodcia 
Prata 
Aemanha 
Bronze 
Rússia 


* Pódiofeminino | 
Ouro ; 
Dinamarca 
Prata 
Coreia do Sul 
Bronze 
Ucrânia 
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DOPING m números 


25 casos positivos de 
“doping” nos Jogos 
de Atenas 


O “doping” já fez 25 “víti- 
mas” nos Jogos Olímpicos de 
Atenas'2004 desde 30 de Ju- 
lho, dia da abertura da Al- 
deia Olímpica. 

A liderar a lista, está o hal- 
terofilismo, com 11 casos re- 
gistados, enquanto o país an- 
fitrião e berço dos Jogos re- 
gista cinco casos. Aqui fica a 


CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO 


BREVES 


lista de todos os atletas que 
“reprovaram” no controlo 
anti-doping: 

Andrew James Brack 
(GRE) - basebol, David 
Munyasia (QUE) - pugilis- 
mo, Aye Khine Nan (BIR) - 
halterofilismo, Costas Kente- 
ris e Ekaterini Thanou 
(GRE) - atletismo, Sule Sah- 
baz (TUR) - halterofilismo, 
Pratima Kumari Na (IND) - 
halterofilismo, Wafa Am- 


mouri (MAR) - halterofilis- 
mo, Viktor Chislean (MOL) 
- halterofilismo, Zoltan 
Kecskes (HUN) - halterofi- 
lismo, Olga Shchukina 
(UZB) - lançamento do pe- 
so, Sanamacha Chanu (IND) 
- halterofilismo, Leonidas 
Sabanis (GRE) - halterofilis- 
mo, Albina Khomich (RUS) 
- halterofilismo, Irina Korz- 
hanenko (RUS) - lançamen- 
to do peso, Robert Fazekas 
(HUN) - lançamento do dis- 
co, Alexei Lesnitshiy (RUS) - 
atletismo, Olena Olefirenko 
(UCR) - remo, Zoltan Ko- 
vacs (HUN) - halterofilista, 


DESPORTO 


Anton Galkin (RUS) - atle- 
tismo, Ferenc Gyurkovics 
(HUN) - halterofilismo, 
Mabel Fonseca (PRI) - pugi- 
lismo, Adrian Annus (HUN) 
- lançamento do martelo e 
Maria Luísa Calle Williams 
(COL) - ciclismo. 


ATLETISMO n lrão 
Campeão olímpico 
iraniano com nome 


de banco 


O banco iraniano Melli 
anunciou a decisão de atribuir 


Final dos Jogos Olímpicos com 
pedidos de preservação cultural 


O canoísta Emanuel Silva foi o porta-estandarte do que restava da comitiva portuguesa 


Uma festa grega, com um 
interlúdio chinês, fechou on- 
tem os Jogos da 28º Olimpíada, 
num Estádio Olímpico de Ate- 
nas rendido às sonoridades he- 
lénicas. 

Na pista, o palco de glórias e 
desilusões durante 16 dias de 
árdua competição, surgiu 
imerso num campo de trigo, 
onde centenas de agricultores e 
pescadores evocaram as festas 
da fertilidade da Terra, ao som 
de folclore grego. 

A Antiguidade e a Grécia 
Clássica inspiraram a cerimó- 
nia de abertura, no passado dia 
13. Hoje, o director artístico, 
Dimitris Papaioannou, centrou 
o tema do espectáculo na ne- 
cessidade de preservar cada 
cultura, num Mundo cada vez 

* mais homogéneo e globaliza- 
do. 

O primeiro ponto alto da 
cerimónia, foi a entrega das 
medalhas aos atletas da mara- 
tona masculina, que terminara 
cerca de uma hora e meia antes 
Estádio Panathinaiko, o palco 
dos primeiros Jogos Olímpicos 
da modernidade, em 1896. 

O italiano Stefano Baldini 
recebeu a medalha de ouro das 
mãos do presidente do Comité 
Olímpico Internacional (COI), 
Jacques Rogge, acompanhado 
pelo presidente da Federação 
Internacional de Atletismo 
(IAAF), Lamine Diack. 

O mote estava dado: era o 
momento dos atletas e alguns 


Espectáculo de luz e cor para encerrar os jogos de Atenas / Hans Klaus Techt/EPA 


milhares irromperam pelo re- 
cinto, com o jovem canoísta 
português Emanuel Silva, de 18 
anos, finalista em K1 1000 me- 
tros, a surgir entre as duas cen- 
tenas de porta-estandartes das 
delegações presentes. 

A entrada dos atletas foi fei- 
ta ao som de orquestra de per- 
cussão, constituída por equipa- 
mento desportivo utilizado em 
desportos como canoagem, 


dardo, ginástica, vela, atletis- 
mo, futebol, pólo aquático, té- 
nis, entre outros. 

Num tom mais institucio- 
nal, os discursos do presidente 
do Comité Olímpico Interna- 
cional, Jacques Rogge, e do Co- 
mité Organizador de Ate- 
nas2004, Giana Angelopoulos- 
Daskali, precederam Et 
transferência da “casa” dos Jo- 
gos para Pequim, em 2008. 


Daskali sublinhou que os 
Jogos “mostraram ao mundo o 
que os gregos sabem fazer”, en- 
quanto Rogge abriu o seus dis- 
curso, referindo: “caros amigos 
gregos, vocês ganharam o desa- 
fio de organizar os Jogos Olím- 
picos”. 

O presidente do COI deu 
depois os Jogos por encerra- 
dos, antes de se ouvirem os hi- 
nos da Grécia e da China. 


o nome de Hossein Reza Za- 
deh, campeão olímpico de 
halterofilismo, a duas das suas 
sucursais. 

As duas dependências ban- 
cárias vão assim ser rebaptiza- 
das, em homenagem àquele 
que já é designado o “Hércules 
iraniano”, atleta que estabele- 
ceu um novo recorde mundial 
na categoria de +105 kg, com 
um levantamento de 263,5 kg. 
Com esta curiosa iniciativa, 
Zadeh não terá qualquer difi- 
culdade em encontrar um lo- 
cal onde depositar o chorudo 
cheque que recebeu nas olím- 
piadas da Grécia. 


ATLETISMO 
Maratona 


Alberto Chaiça 


conseguiu 
um excelente 
8º lugar 


Alberto Chaíça foi o úl- 
timo português a entrar 
em acção em Atenas mas 
apetece dizer que valeu a 
pena a espera. O marato- 
nista luso efectuou uma 
prova muito regular, esteve 
sempre entre os quinze 
melhore e acabou em exce- 
lente estado, mostrando 
que atravessa uma excelen- 
te fase da sua carreira. 

Numa prova vencida pe- 
lo italiano Baldini, há a re- 
gistar um episódio lamen- 
tável e que teve influência 
directa no desenlace dura 
prova de 42 kms. A menos 
de 10 kms para o fim, o 
brasileiro Vanderlei Lima, 
que liderava, foi empurra- 
do por um manifestante 
que decidiu desrespeitar 
por completo o espírito 
dos Jogos e o esforço so- 
bre-humano que o atleta 
sul-americano vinha fa- 
zendo. 

Lima acabou por perder 
muito tempo mas ainda al- 
cançou o terceiro lugar 
nesta mítica competição, 
que acabou por ficar mar- 
cada pelo triste aconteci- 
mento que acima relata- 
mos e que afastou definiti- 
vamente o brasileiro da 
luta pelo primeiro lugar. 

Destaque pela negativa 
para a pobre prova efec- 
tuada pelo campeoníssimo 
Paul Tergat, do Quénia, 
que chegou em décimo lu- 
gar, cerca de 30 segundos 
depois do único português 
que participou na prova. 


SEDE: Rua do Bolhão, 99 - 4, andar - 4000 PORTO 


29 - Fax: 222059174 


Telef's: 2 


VALTER & VALDIR 


VALDIR BAPTISTA - Contabilidade e Gestão Unipessoal, Lda. 


FILIAL: Av. do Brasil, 337 - Sala B 
3700 8. JOÃO DA MADEIRA 


56834426 - 256834430 


DESPORTO | 


QUADRO DE MEDALHAS 


OURO PRATA BRONZE TOTAL 


Te RAN 
BemALA 10 
9º COREIA DO SUL 9 
10º GRA-BRETANHAS 
Nº CUBA 9 
TR UCRÂNA E) 
ISHUNGRA 8 
Mº ROMÉNIA 8 
ISº GRÉCIA 6. 
16º NORUEGA 
TIHOLANDA 

16º BRASIL 


19º SUÉCIA 


AOESPANHA 3 5 9 


2ºCNADA 3 6 


2º TURQUIA 3 3 4 10 
23º POLÓNIA 3 2 ER 


ANOVA ZELÁ! 


25º TAILÂNDIA 
26º BELORISSA 2 6 7/15 
2PÁUSRA 2 4 à 


28º ETIÓPIA E TRE JS À 


AS ESLOVÁQUIA 2 2 6 
JOIRÃO d= Gs 
SITAMAN 2 2 1.5 
seGEÓRA 2 2 4 
33º BULGÁRIA 12 


SM JAMAICA 2 


J6º MARROCOS 2 


37º DINAMARCA 2 


SOCARGENTINA 2 0 4 6 


Quando os dementes andam à solta 


inquanto não houver um castigo exemplar, para os que invadem os recintos desportivos, com a finalida- 
de de transmitir mensagens políticas ou por mero protagonismo, não há quem arrepie caminho. Vítima 
de mais um acto de demência foi o maratonista brasileiro em plena prova da Maratona.Inacreditavel 


Sorriso na ordem e progresso 


á mil e uma maneiras de (não é de cozinhar bacalhau) dar apoio aos atletas que gostamos e idolatra- 
'mos e muitas se viram nos Jogos de Atenas. Esta que a imagem retrata é mais uma. Não será das 
mais originais, mas nem por isso será de ignorar, a ver pelo sorriso estampado no... cartão 


FINAIS DE ONTEM 
ANDEBOL 


Tomelo masculino 


Ouro: CROÁCIA 


Prata:ALEMANHA 


Bronze: RÚSSIA 


Torneio feminino 
Ouro: Dinamarca 
Prata: Coreia do Sul 


Bronze: Ucrânia 


VOLEIBOL 

Tomeio masculino 
Ouro: Brasil 

Prata: Itália 


Bronze: Rússia 


proaquánco 


Torneio masculino 
Ouro: Hungria 
Prata: Sérvia e Montenegro = 


Bronze: Rússia 


Torneio feminino 
Ouro: ltália 


Prata: Grécia 


MARATONA 

Prova masculina 

Ouro: Stefano Baldini (Itália) 
Prata: Mebrahtom Keflezighi (EUA) 
Bronze: Vanderlei Lima (Brasil 


GINÁSTICA RÍTMICA 


- Concurso individual completo: 


Ouro: Alina Kabasva (Rússia) 
Prata: lina Tchachina (Rússia) 


Bronze: Anna Bessonova (Ucrânia) 


Ed 
De OUTROS RESULTADOS 
40º CAZAQUISTÃO 1 4 3 8 
GINÁSTICA RÍTMICA. 
a1º QUÊNIA a à 2 rá Concurso completo oa 
1. Alina Kabaeva (Rus) 108,400 pontos ia do Sul 
e REP 1 ntos adoSul | 
menerCHEA 1 5 4 8 2. lina Tchachina (Rus) 107325. 8 Espanha 
AS ÁFRICASUL 1 3 x 6 3. Anna Bessonova (Ucr) 106700 9. Talândia 
A. la Yussupova (Ca?) 103975 10. Brasi E 
mecroica 1 2 2 5 | | notaiaGodunko (Vc) 103800 — 1. Eslovénia 
ASLTUÂNA 1 2 0 3 6. Simona Peycheva (Bu) 101050 Egpo 
Z.Inna Zhukova (Bie) 100575 K 
seco 1 1 3 5 | | a mudenaCid (Esp) 98450 MARATONA 
arsu Ee ess 9. Eleni Androla (Gre) 97600 | E 
10. Svetana Rudalova (Bie) 97275 1. Stefano Baldini (tal) ......2 h 1055 
ABINDONÉSA 1 1 2 4. 2. Mebrahtom Keflezighi (EUA)... à 345 


ANDEBOL (masculinos) = 
«1. Groácia 


51º BÉLGICA 


61º Portugal 


2. Alemanha 
Ússia 


3. Vanderlei Lima (Brasil) ..........a Im16s 
4. Jon Brown (Grã-Bretanha)........a ImBIs 
5. Shigenu Aburaya (Japão)........a 2m16s 
6. Toshinen Suwa (Japão) .. 
7. Erick Wainaina (Quénia) 
8. Aberto Chaiça (Portugal) ........3 3M225 


9. Alberigo Di Cecco (ftála) ........3 3M395 
10. Paul Tergat (Quénia) ... 


14. Bong Ju Lee (Coreia do Sul)...a 4385]. 
15. Ambesse Tolosa (Etiópia)... a 


16. Gert Thys (África do Sul) .. 
17. Young Joon Ji (Coreia Sul) 
18. Antoni Pena (Espanha). 

19. Georgyi Andreyev (Rússia) 
20. Haile Satayin(lsrael) . 
21. Jonathan Wayatt (NZelêndia) .a Gm50s 
22, Jane Holmen (Finlândia) .......a 6m55s 
23. Dan Robinson (Inglkaterra).....a 6m58s. 
24, Nikolaos Polias (Grécia) .....a 7MOIs 
25. Ndabili Bashingly (Botswana) .a 7ml4s 
26. Pavel Loskutiv (Estónia) 


LUTA LIVRE 


-60KG masculinos 

Ouro:vandro Quintana (Cuba) 

Prata: Masuod Jutar (ão) E 
Bronze: Kenki Inoue (Japão) 


LUTA LIVRE 


-14KG 

Ouro:Buvaysa Saityev (Rússia) 
Prata: Gennady Lallev (Cazaquistão) 
Bronze: lvan Fundora (Cuba) 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


SUPERLIGA 1º Jornada 


DESPORTO 


Triunfo axadrezado 
na prova do martelo 


O Boavista amealhou os primeiros pontos para a candidatura europeia, frente a um adversário do seu campeonato 


9 
90 
Frechaut 90 1 - Patacas 9 
Hélder Rosário 90 - - Cardozo 90 
Éder 90 - - Ávelos 90 
Carlos Femandes90 1 - - Rondineli 90 
Tiago 90 - - Bruno B 
André Bareeto 90 - - Cléber 9 -- 
Guga 87 - - Gouveia 9 -- 
João Vieira Pinto 79 - - Nuno Viveiros 7] 
ZéManuel 90 - - Adnano 9 
Flores 45 1 - Serginho Baiano 90 
Martelinho | 45 - - Fereira 19 
Lucas W -- Marcelo 7 
Cafú 08! asim 
coLos 
FEI Marteinho (59). 
ÁRBITRO 
Duarte Gomes (Lisboa) m Cartão amarelo: Ávalos 


(2), Cardozo (18), Flores (34), Frechaut (56), Caros 
Femandes (57), Rondinell (68, Serginho Baiano (70) 


INCIDÊNCIAS 


” Estádio do Bessa (Porto). 
Cerca de 6.000 espectadores. 


Vitor Hugo Alvarenga 


O Boavista somou ontem os primei- 
ros pontos para a candidatura europeia, 
derrotando um adversário do “seu” 
campeonato, o Nacional da Madeira. 
Martelinho, a arma utilizada por Jaime 
Pacheco para desfazer o nulo, marcou o 
único tento do encontro (1-0). A for- 
mação axadrezada continua a eviden- 
ciar carências antigas, sobretudo a difi- 
culdade em assumir a iniciativa de jogo, 
mas arrancou para uma exibição con- 
vincente após o golo do extremo portu- 
guês, que voltou a ser preponderante 
após uma temporada em que foi fusti- 
gado pelas lesões. 

A equipa do Bessa apresentou-se 
com um onze onde pontificavam oito 
reforços e três sobreviventes (William, 
Frechaut e Éder) da razia operada du- 
rante o defeso. Os adeptos axadrezados 
rumaram ao recinto das panteras para 
ver o “verdadeiro artista” João Vieira 
Pinto, mas viria a ser outra das novas 
faces do Boavista a brilhar. Zé Manuel, 
ex-Paços de Ferreira, personifica a nova 
imagem da formação orientada por Jai- 
me Pacheco. Uma receita em que a téc- 
nica e a entrega surgem em idênticas 


Martelinho entrou e fez o gosto ao pé, caso para dizer que tinha o pé quente / Humberto Almendra 


quantidades. O futebol espectáculo não 
passará, pela amostra, de forma assídua 
pelo Estádio do Bessa, mas o verdadeiro 
objectivo poderá ser alcançado. Estão aí 
três pontos, os primeiros de — esperam 
as panteras — muitos, com a Europa no 
horizonte, por ora, longínquo. 

O Nacional da Madeira conseguiu 
instalar-se no meio-campo adversário 
e, lentamente, assumiu o controlo das 
operações, fruto de um futebol mais es- 
clarecido. A formação insular dominou, 
na primeira metade, nos capítulos da 
posse de bola e remate. Aliás, a forma- 
ção de Casemiro Mior chegou a intro- 
duzir o esférico na baliza axadrezado, 
mas o lance não foi validado. Rondinel- 
li disparou uma bomba que William sa- 
cudiu para a frente. Adriano, em posi- 
ção de fora-de-jogo, pressionou o guar- 
dião adversário e, na ressaca, Cléber 
marcou, mas Duarte Gomes havia in- 
terrompido a jogada. 

O Boavista respondeu a espaços, mas 
sem um fio de jogo que fosse do agrado 
dos muitos espectadores que acorreram 
ao Estádio do Bessa num final de tarde 
solarengo. Zé Manuel procurou abrir 
espaços na defensiva madeirense, mas a 
desinspiração de algumas unidades, co- 
mo o ponta-de-lança Flores (substitui- 
do ao intervalo por Martelinho), não 
permitiram que o resultado sofresse al- 
terações na etapa inicial. 

O factor casa não parecia produzir 


O MOMENTO DO JOGO 


Receita de golos a martelo 


O encontro arrastava-se para um fi- 
nal sem golos, mas Jaime Pacheco acer- 
tou em cheio ao atacar os ilhéus com 
Martel(inho). O jogador deu a melhor 
resposta aos que duvidavam da sua ca- 
pacidade para superar a série de lesões 
que o têm afectado. Martelinho respon- 
deu com um remate certeiro a uma so- 
licitação de Zé Manuel, após um exce- 
lente trabalho do ex-pacense. Um tento 
que vale três pontos, os primeiros de 
uma série que os axadrezados esperam 
ser suficiente para alcançar a Europa. 


efeitos práticos para o Boavista, mas se- 
ria o recém-entrado Martelinho a inau- 
gurar o marcador, aos 59 minutos. Zé 
Manuel - o verdadeiroartista axadreza- 
do no jogo de ontem, face à marcação 
perfeita de Cléber a João Vieira Pinto — 
recebeu o esférico e, depois de ultrapas- 
sar um adversário, cruzou com conta, 
peso e medida para Martelinho que, 
num remate vistoso, colocou a forma- 
ção do Bessa a vencer. 

Num encontro em que a lógica esteve 
longe de imperar, foi sem surpresa que 
o melhor período do Boavista tenha 


surgido após o tento inaugural. O Na- 
cional da Madeira correu desenfreada- 
mente à procura da igualdade e os axa- 
drezados, tradicionalmente talhados 
para o contra-ataque, aproveitaram os 
espaços para criar uma série de oportu- 
nidades clamorosas de golo. Casemiro 
Mior, com o passar dos minutos, colo- 
cou a artilharia toda dentro do rectân- 
gulo de jogo, mas a máquina axadreza- 
da continuou a carburar a altas rota- 
ções, ao contrário do sucedido nos 
primeiros quarenta e cinco minutos. 
Um dado que reflecte a toada da tempo- 
rada transacta. A equipa do Bessa conti- 
nua a sentir algumas dificuldades em 
impór o seu jogo, controlar as opera- 
ções e desbravar terreno adversário. Tal 
como no passado, o Boavista parece ta- 
lhado para conseguir melhores resulta- 
dos na condição de visitante ou em en- 
contros em que os oponentes assumam 
a iniciativa de jogo. Não se pense que a 
crítica reflecte o que se passou ontem. 
É, antes, um prenúncio, porventura er- 
rado. Uma vitória justa dos visitados, os 
primeiros pontos para a candidatura 
europeia das panteras, que tiveram di- 
reito a uma injecção de arte neste defe- 
so, mas continuam a impór-se pelo 
músculo, bem à imagem de Jaime Pa- 
checo. 

Duarte Gomes equivocou-se ocasio- 
nalmente mas, globalmente, assinou 
uma exibição positiva. 
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SUPERLIGA Jornada 1 


E) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
da-feira, 30 di to de 2004 


Valeu Azar Karadas para o Benfica alcançar um triunfo feliz, apesar de um final de extremo sofrimento / Lume Félix 


Salvos por uma 
estreia do Karadas 


Reacção da formação aveirense deixou encarnados com o credo na boca 


BEIRA-MAR 


Paulo Sérgio; Ribeiro, Filipe, Alcaraz e 
Mário Loja; Marcelinho (Levato, 61"), 
mm Sandro e Beto; Kingsley, McPhee e Rui 


lima (Pablo Rodriguez, 81). 
Treinador: Mick Wadsnorth 


BENFICA 
Moreira; Miguel, Luisão, Ricardo Sacha 
3 e Fyssas; Petit e Manuel Fernandes; 
BEBE João Pereira (Amoreirinha, 73), Zaho- 


vic (Paulo Almeida, 86') e Simão; Karadas. 


Treinador: Giovanni Trapatonni 


GOLOS: Karadas (42º é 49, Petit (45), Alcaraz (629, Beto (68). 
ÁRBITRO: Elmano Santos (Madeira) Cartão amarelo: Zahovic (67), Manuel Femandes (79) e Mo- 


reia (92) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal Mário Duarte (Aveiro). Cerca de 13.000 espectadores. 


E Vítor Santos 


Karadas já conquistou os 
adeptos da Luz. Ontem, em 
Aveiro, na estreia como titular, o 
norueguês assinou dois golos e 
ofereceu outro a Petit, possibili- 
tando a estreia vitoriosa do Ben- 
fica na edição 2004/05 da Super- 
Liga. Todavia, os encarnados ti- 
veram de sofrer para levar os três 
pontos para Lisboa, já que de- 
pois de adquirem vantagem de 
três golos, permitiram a reacção 
aveirense, denotando sinais de 
uma crise mental ainda por ul- 
trapassar, após os desaires na Su- 
pertaça e na pré-eliminatória da 
Liga dos Campeões. 

Num claro apelo à estrutura 
nostálgico à estrutura utilizada 
na época passada, o Benfica 
apresentou-se com seis novida- 
des na equipa, em relação ao que 
tinha sucedido na Bélgica, ante o 
Anderlecht. Quim, Argel, Dos 


Santos, Paulo Almeida, Carlitos 
e Sokota deixaram de ser pri- 
meiras escolhas e para os seus lu- 
gares saltaram cinco unidades 
que foram presenças habituais 
no desenho táctico de Camacho. 
Dos novos, apenas jogou Kara- 
das, certamente porque Sokota 
não reunia as melhores condi- 
ções físicas, tal como Nuno Go- 
mes, que se encontra em fase fi- 
nal de recuperação. No entanto, 
nesta solução de recurso haveria 
de estar a chave da entrada vito- 
riosa do Benfica na edição 
2004/05 da SuperLiga. 

A escolha da “velha raposa” 
projectava um onze mais homo- 
géneo do que o aquele que subi- 
ra ao relvado frente ao Ander- 
lecht. Porém, a melhoria verifi- 
cou-se apenas no plano 
defensivo, pois no ataque as 
águias não revelaram discerni- 
mento para voar. 

É verdade que do outro lado 


estava uma equipa organizada, 
sustentada por um 4x3x3 bem 
desenhado e com um ponta-de- 
lança escocês hiper-activo, que 
só não fez mais estragos porque 
os defensores contrários estive- 
rem realmente sólidos - Fyssas e 
Ricardo Rocha justificaram ple- 
namente a titularidade. Ainda 
assim, o Beira-Mar equilibrou as 
acções no centro do terreno e 
não fora a entrada em cena de 
Karadas teria ido para as cabinas 
com 0-0 no bolso. Só que quan- 
do os adeptos encarnados já as- 
sobiavam, o avançado norue- 
guês, até então apagado, abriu o 
activo, na sequência de um canto 
apontado por Petit (42'). Ainda 
antes do intervalo, em tempo de 
descontos, os papeis inverteram- 
se, e o norueguês ofereceu o golo 
ao centrocampista, após uma 
bola ganha no meio-campo 
aveirense. 

Golpe demasiado rude para 
os donos da casa, sem dúvida. 
Mas os jogadores auri-negros 
não podem queixar-se da mal- 
dade do destino, pois em ambos 
os golos foram negligentes nas 
facilidades concedidas ao adver- 
sário, nomeadamente o guarda- 
redes Paulo Sérgio, que no se- 
gundo colocou a bola à disposi- 
ção de Petit. Tudo se alteraria 
após o intervalo, apesar de o ter- 
ceiro do Benfica indiciar história 


diferente. Karadas (quem havia 
de ser?) beneficiou de um ressal- 
to, após tabela entre Simão e Mi- 
guel, e limitou-se a encaminhar 
a bola para o fundo das redes 
(49), perante a falha de marca- 
ção dos centrais aveirenses. 

No banco, estranhamente, 
Mick Wadsworth mantinha-se 
fiel à estrutura inicial da equipa 
e, demasiado rígido, não injecta- 
va sangue novo (quando o fez 
lançou um médio defensivo, Le- 
vato, apenas aos 61”) num con- 
junto aparentemente esfranga- 
lhado com os três golos concedi- 
dos. Pura ilusão... Qual Fénix, a 
sua equipa haveria de renascer 
das cinzas. O golo do central Al- 
caraz, conseguido de cabeça na 
conversão de um canto (62"), al- 
terou o rumo do jogo. O Beira- 
Mar acreditou e voltou à discus- 
são com um pontapé fulminante 
de Beto, na transformação de 
um livre directo. Com 20 minu- 
tos para jogar, tudo estava em 
aberto, mas os anfitriões não 
conseguiram novo golo, e coube 
ao Benfica desperdiçar diversos 
contra-ataques, pois apenas Mi- 
guel e Simão corriam em direc- 
ção à área contrária, sem compa- 
nheiros a quem endossar o esfé- 
rico no momento da assistência. 

Elmano Santos aproveitou o 
“fair-play” dos jogadores para 
rubricar trabalho positivo. 


O vento 
fez “voar” 
o bom futebol 


da Amoreira 
ESTORIL 


Jorge Batista; Rui Duarte, Dorival, 
Buba e João Pedro; Paulo Sousa, 
mem N'Doye, Pinheiro e Fellahi (Mau- 
rel 83); Luciano Rosa (Raphael;70) e Hugo. 
Santos. 
Treinador: Litos. 


RIO AVE 
Mora; José Gomes, Franco, Idalécio 

0 e Miguelito; Niquinha, Ricardo Nas- 
Em cimento (Delson 88), Junas e Saú- 
lo (Tiago, 93); Nuno Sousa e Gama (Jac- 
ques 85) 
Treinador: Carlos Brito. 
Asbito: João Ferreira (Setúbal) 
Acção Disciplinar: Cartão amarelo: Miguel 
to (21, Luciano Rosa (43), Ricardo Nasci- 
mento (45), Paulo Sousa (75') e Junas 
(6). 
Incidências: Estádio Coimbra da Mota (Es- 
toril). Cerca de 1.500 espectadores. 


Estoril e Rio Ave tinham 
“ameaçado” antes do encon- 
tro que jogariam para vencer, 
prevendo-se um jogo aberto 
e de ataque. A entrega ao Es- 
toril da taça equivalente ao 
triunfo na Liga de Honra de 
2003/2004 parecia ser um 
bom prenúncio para essas in- 
tenções, mas foi, porém, re- 
bate falso, já que a partir dos 
primeiros lances foi possível 
avaliar que a capacidade rea- 
lizadora das equipas era nula. 

O Estoril vive um vazio pela 
saída de Carlitos, mas nem 
isso justifica a pouca capaci- 
dade ofensiva dos “canari- 
nhos”, onde só Hugo Santos 
conseguia dar alguma veloci- 
dade e flanquear, em verda- 
deiro contra-ponto com o 
seu companheiro, Fellahi, 
que com Carlitos foi uma das 
pedras basilares na campa- 
nha vitoriosa de 2003/04, . 
surgindo agora sem garra 
nem capacidade para dar a 
volta ao futebol sem profun- 
didade e quase nenhuma 
gação evidenciado pela equi- 
pa da casa, na qual apenas Pi- 
nheiro, um mouro de 
trabalho, mostrou capacida- 
de para empurrar o Estoril 
na via do triunfo. 

O Rio Ave, que dispõe de 
um sector defensivo bem or- 
ganizado, servindo-se da an- 
tecipação como arma para o 
desarme, foi o garante do que 
viria a ser O primeiro ponto 
dos vila-condenses. A total 
falta de ideias quanto a mo- 
delos de jogo que permitis- 
sem abrir as duas muralhas 
defensivas foi por demais 
evidente. Aliás, contam-se 
pelos dedos de uma só mão 
os remates dignos desse no- 
me efectuados pela equipa da 
Amoreira neste encontro. 
Numa partida cinzenta a ar- 
bitragem do setubalense João 
Ferreira também não foi bri- 
lhante, mas ainda assim em 
melhor nível que o trabalho 
das outras equipas em jogo. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


SUPERLIGA Jornada 1 


DESPORTO 


Para o Setúbal foi chegar, 
ver... e dar o xeque-mate 


Falhar uma grande penalidade, por Clayton, que daria a vantagem 
(2-1) e uma expulsão foi dose a mais para os durienses 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Pedro Moreira, Odair, Ar 
1 tur Jorge e Welington (Drulovic, 58); 
Niton, Mariano e Wesley; Roberto, Rol 
(Celso, 43) e Clayton (Folha, 65). 
Treinador: Manuel Femandes 
V. SETÚBAL 
Marco Tébuas; Ricardo Pessoa (Igor, 
46), Aut, Hugo Alcântara e Bruno Ribei 
; Ricardo Chaves, Sandro (Verissimo, 
82), Manuel José e Jorginho; Zé Rui e 
Meyong (Hélio, 80). 
Treinador: Vitor Pontes. 
GOLOS: Meyong (9), Roberto (149, Auri (47), 
Zé Rui (54) e Igor (92). 
ARBITRO: Gatos Xistra (Castelo Branco). Catão 
amarelo Nison (19), Bruno Ribeiro (36), Maria- 
no (42), Celso (70) e Igor (76). Cartão Vermel- 
ho: Pedro Moreira (40) e Bruno Ribeiro (55). 
INCIDÊNCIAS: Estádio 25 de Abril, em Penafiel, 
com cerca de 4,000 espectadores. 


| — JoanaCarvalho 


O técnico do Penafiel, Manuel 
Fernandes, dizia antes do jogo que 
seria um jogo muito equilibrado, 
mas com toda a certeza, pensaria 
só nos primeiros quarenta e cinco 
minutos da partida, porque de- 
pois foi o descalabro para a equipa 


duriense. A baterem-se de igual 
para igual, as duas equipas impri- 
miram um ritmo bem vivo na 
primeira parte, começando o Se- 
túbal a liderar bem cedo o marca- 
dor, pois aos nove minutos, Me- 
yong rematou forte e fez o primei- 
ro golo do joge. Reagiu a equipa 
de Manuel Fernandes, aparecen- 
do então em jogo, Roberto, o me- 
lhor jogador do Penafiel, que aos 
16 m teve uma oportunidade fla- 
grante de repor a igualdade, fa- 
zendo um chapéu ao guardião se- 
tubalense, valendo Hugo Alcânta- 
ra a safar em cima da linha de 
golo. A sorte que faltou antes, 
chegou dois minutos mais tarde, 
com Rolf a rematar violentamen- 
te, Marco Tábuas a defender e 
Roberto(quem poderia ser...) a 
recargar vitoriosamente. Ganhou 
alma a equipa da casa, e Bruno 
Ribeiro faria uma grande penali- 
dade, inequívoca, que Clayton, 
chamado a transformar, falhou 
com um remate fraco e denuncia- 
do. Mas ainda pior sorte estava 
reservada para o Penafiel, pois Pe- 
dro Moreira viu o cartão verme- 
lho directo, por travar uma joga- 


da perigosa, contra-ataque, do 
Setúbal. A equipa do Sado, se já 
tinha jogado e bem, durante a 
primeira parte, com um futebol 
ofensdivo e agradavel, a jogar 
com mais uma unidade foi mais 
atrevido e no espaço de sete mi- 
nutos, deu um tremendo “xeque” 
nas aspirações da equipa da casa, 
fazendo dois golos, que puseram 
o Penafiel à deriva, com os adep- 
tos a insurgirem-se contra a atitu- 
de de alguns jogadores e ainda 
com as opções de Manuel Fer- 
nandes. Claro que disso não teve 
culpa a turma orientada por José 
Couceiro, que serenou ainda 
mais, sabendo que muito dificil- 
mente a vitória lhe fugiria, jogan- 
do então contra o tempo e dei- 
xando que o Penafiel, gastasse as 
poucas ideias que tinha, em joga- 
das individuais. O quarto golo se- 
ria já alcançado nos descontos, e 
penalizou ainda mais uma equi- 
pa, Penafiel, que nunca o foi de- 
pois do intervalo. Muito trabalho 
tem pela frente Manuel Fernan- 
des, enquanto Couceiro apresen- 
tou uma equipa a jogar um fute- 
bol bem agradavel. 


Os setubalenses souberam travar um Penafiel pouco convincente / Carlos Gonçalves 


Manuel Fernandes ” Não tivemos 
capacidade para reagir às adversidades 


No final do encontro,o am- 
biente fora do estádio não era o 
melhor para a equipa da casa, 
com vários associados a invecti- 
varem duramente, alguns joga- 
dores, apelidando de “vergonha” 
a prestação da equipa da casa. 
Haveria até lugar a uma troca de 
palavras entre Folha e um asso- 
ciado penafidelense. Na sala de 


imprensa José Couceiro, tran- 
quilo, referiu: “Estava à espera de 
ganhar mas não com estes nú- 
meros tão expressivos. Tivemos 
a sorte de não sofrer o 2-1 mas 
temos a virtude de sermos mais 
audazes na segunda parte. Não 
podemos facilitar e teriamos que 
marcar o quarto golo bem mais 
cedo” Manuel Fernandes, lacó- 


nico, afirmou: “O Setúbal é uma 
equipa com muita qualidade e 
calculista. Reagimos bem ao pri- 
meiro golo, e dominamos a pri- 
meira parte, mas a penalidade 
falhada e a expulsão não nos fo- 
ram benéficas, Não tivemos 


* concentração e depois do 3-1, 


claudicamos e não soubemos 
reagir às adversidades”. 


Vizinhos e empatas / Estela Silva/Lusa 


Faltaram os golos... 


Partida muito disputada. O nulo acabou por espelhar 
a ineficácia das duas equipas na finalização 


MOREIRENSE 
João, Primo, Ricardo Femandes, Sér- 
gio Lomba, Tito, Jorge Duarte, João 
ss Manuel (Filipe Anunciação 80), Luis 
Vouzela, Lito (Femando 80), Amando e Ma- 
noel. Treinador: Vitor Oliveira 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Palatsi, Alex, Moreno, Medeiros, Zé Nan- 
do, Rui Ferreira (Romeu 46"), Alexan- 
sos dre, Flávio Meireles, Nuno Assis (Bessa 
78) , Luís Mário e Silva (Carlos Cameiro 63"). 
Treinador: Manuel Machado 


ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa). Cartão amarelo para Moreno (10); Armando (45'), Sérgio 
Lomba (45', 87); Ricardo Femandes (47"), Flávio Meireles (56) e Luís Vouzela (91. Cartão 


vermelho para Sérgio Lomba (87') 


INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Joaquim de Almeida de Freitas, em Moreira de Cónegos, 


cerca de cinco mil espectadores. 
[o José Pedro Gomes 


Em Moreira de Cónegos o 
“derbi” do concelho de Guima- 
rães acabou com um nulo, numa 
partida com todos os condimen- 
tos de um embate regional ao 
qual faltaram apenas os golos pa- 
ra alegrar a festa. Perante um es- 
tádio lotado, o Moreirense e o Vi- 
tória proporcionaram um espec- 
táculo emotivo e muito 
disputado, em que apesar das na- 
turais limitações de início de épo- 
ca evidenciadas pela duas equi- 
pas, conseguiu cativar o público 
presente do início ao fim. 

Sem grandes surpresas nos 
“onze” iniciais, os dois conjuntos 
entraram no jogo com muita gar- 
ra, fazendo com que os primeiros 
minutos do desafio se resumis- 
sem a intensas lutas travadas a 
meio campo, em que a única 
preocupação se centrava em não 
conceder um palmo de espaço ao 
adversário. 

O Guimarães conseguiu im- 
por um ligeiro ascendente no jo- 
go, chegando mais vezes à baliza 
dos cónegos. Apesar do inconfor- 
mismo do reforço Luís Mário, os 


vimaranenses poucas vezes con- 
seguiram criar situações de peri- 
go para João, guardião dos cóne- 


gos. 

No lado do Moreirense, Lito e 
Manoel protagonizaram uma ac- 
tuação endiabrada na primeira 
metade, obrigando a defensiva vi- 
maranese a concentração cons- 
tante. Os cónegos conseguiram 
explorar bem as saídas para o 
contra-ataque, mas tal como o 
adversário mostraram-se displi- 
centes na finalização. 

No regresso do descanso, Ma- 
nuel Machado abriu a frente de 
ataque da equipa vimaranense 
trocando o médio Rui Ferreira 
pelo avançado Romeu. Os resul- 
tados foram imediatos e nos pri- 
meiros quinze minutos da etapa 
complementar o Guimarães con- 
seguiu remeter o Moreirense à 
sua defensiva. Mas a resposta dos 
cónegos não demorou e os do- 
nos do terreno foram libertan- 
do-se do sufoco adversário até 
recuperarem o controlo da par- 
tida. No entanto, o desacerto 
ofensivo de ambos continuou 
fazendo com que nulo prevale- 
cesse até ao final. 


Vítor Oliveira insatisfeito 


No final do jogo o técnico 
do Moreirense Vítor Oliveira, 
mostrou-se insatisfeito com o 
empate, afirmando que a haver 
um vencedor nesta partida te- 
ria de ser a sua equipa: 

“O Moreirense assumiu as 
despesas do jogo e dispôs das 
melhores oportunidades de 
golo durante os 90 minutos”. 


No lado do Vitória de Gui- 
marães, O técnico Manuel Ma- 
chado mostrou-se conformado 
por ter somado um ponto num 
terreno tradicionalmente difi- 
cil: “Foi um jogo combativo e 
mi repartido. Creio que se 
fez justiça na divisão de pontos 
somamos um ponto num 
campo muito complicado.” 


| BENFICA 
; Um passeio na Ria 


i 

1 

: Todas as vitórias mo- 
: ralizam, mas umas 
| mais que outras. Foi o 
1 caso do resultado con- 
1 seguido pelo Benfica, 
* que bem dele necessi- 
* tava, depois de dois de- 
* saires, Supertaça e Liga 
dos Campeões, na épo- 
ca do resurgimento en- 
carnado, como ameaça 
o líder do clube Luis 
Filipe Vieira. 


BELENENSES 
Bons pastéis e bom Gabeira ' 


1 | Ameaçaram na pré- 
época, dez jogos e ou- 
tras tantas vitórias, e 
começaram o campeo- 
nato a vencer e a con- 
vencer. Bom futebol, 
dinâmico, de ataque, 
com muitos e bons 
executantes, Ronaldo 
entre eles, e um cozi- 
nheiro, Carlos Carva- 
lhal, que sabe usar os 
condimentos q.b. 


PENAFIEL 


Começou mal o Pena- 
fiel, com uma derrota e 
copiosa, em casa, e pior 

: ainda, com um directo 
adversário, Setúbal. En- 
tende-se a frustração 
dos associados, mas 
eram desnecessárias as 
cenas que ontem se vi- 
ram no final do jogo. 
Foi só um jogo de fute- 
bol, haja calma que só 
agora começou. 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA TEMPORADA 


GOLOS DA 26º JORNADA 


EQUIPAS VISITADAS 


10] 
EQUIPAS VISITANTES 
ERRO j 


GOLOS ESTRANGEIROS 


Golos marcados .... 
Média de golos . 
Equipas visitadas 
Equipas visitantes .. 
Jornada com mais golos 
Jornada com menos golos 


RESULTADOS DA TEMPORADA 


VITÓRIAS VITÓRIAS 
LOCAIS VISITANTES 
3 2 
EMPATES 

2 


GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros ....... 
Por portugueses . 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 
TOTAL 

Académica-Braga (hoje) PTOS | 1 G E P GE. 
: Moreirense, O - Guimarães, 0 & 1. Setúbal Bilmiho ul HO! ROTA 
Beira Mar, 2 - Benfica, 3 e 2.Belenenses Si] 1 1 0 003 
Bj) Boavista, 1 - Nacional, O 3. Benfica 31 1 0 0/3 
BF] Sporting, 3 - Gil Vicente, 2 4. Sporting SP 1 10 03 
É) Penafiel, 1 - Setúbal, 4 3. Boavista à) RR 
[É] Belenenses, 3 - Martimo, O 6. Estoril 1] 1 0 7. 0 O 
3 Estoril, O - Rio Ave, O 7. Guimarães 1]1 01 o o 
id FC Porto-U. Leiria (adiado) 8. Moreirense Tl O 1 0.0 
9. Rio Ave Bd 0 q 00 
Braga - FC Porto 10. Beira Mar ai) O 0 na 
PM] Guimarães - Académica 1. Gil Vicente BE dt O Ooo 
S Benfica - Moreirense 12. Nacional O) LR RR) 
4 Nacional - Beira Mar 13. Penafiel Ml dy “O agr ns 
bs) Gil Vicente - Boavista 14. Marítimo Ob. O O nd 
É Setúbal - Sporting 15. Académica el O O BO to 
Marítimo - Penafiel O 16. Braga eo oo.o. 0 
fm Rio Ave - Belenenses O 17.FCPorto jo 0 0 0 0 
U. Leiria - Estoril O I8.U. Leiria ojo 0 0 00 


GOLEADORES 


2GoLos 
Liedson (Sporting) 


Karadas (Benfica) 


1GoLo 


Rolando, Anchouet e Lourenço (Belenenses) 


Marcos António e Fábio (Gil Vicente) 


Roberto (Penafiel) 


Meyong, Auri, José Rui e Igor (Setúbal) 


Martelinho (Boavista) 
Beto e Alcaraz (Beira-Mar) 


Petit (Benfica) 


NA PRÓPRIA BALIZA 


1GoLOs 
Marcos António (Gil Vicente) 


E BEIRA-MAR 

| BELENENSES 
; BENFICA 
EBOAVISTA 

| BRAGA 

! ESTORIL 

1 FCPORTO 

| GILVICENTE 
FGUIMARÃES 
EMARÍTIMO 

| MOREIRENSE 
F NACIONAL 

| PENAFIEL 

y RIO AVE 
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Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


O Comércio do Porto 


: Todos ralham.... haja calma 


SUPERIOR 
NORTE 


Exorcizar 
os fantasmas 


ais um campeonato 
começou esta semana, 
ainda que com uma 


primeira jornada imcompleta, 
pois Académica e Braga jo- 
gam hoje e o campeão nacio- 
nal, FC Porto só a 22 de Se- 
tembro faz o seu jogo com a 
União de Leiria. E começou 
bem, pois na jornada de sába- 
do e no jogo de ontem em Pe- 
nafiel, marcaram-se dezoito 
golos, o que em quatro jogos é 
muito bom. Pena que a ten- 
dência não se tenha mantido 
nos restantes três jogos, onde 
apenas um golo se marcou. 
Bom começo, excelente fute- 
bol, do Belenenses, com o de- 
do técnico de um jovem, Car- 
los Carvalhal, a quem já vatici- 
nei um largo futuro e que vai 
este ano provar a sua enorme 
competência. Outro jovem 
treinador esteve em evidência, 
José Couceiro, que ao coman- 
do do V. Setúbal, desbaratou 
por completo a equipa do Pe- 
nafiel. Por falar em treinado- 
res, ou muito me engano ou 
vai ser preciso recorrer aos 
exorcistas, para afastar alguns 
fantasmas que aparecem no 
futebol português. De Cama- 
cho, que deu o único título ao 
Benfica nos últimos nove 
anos, e que começa a ser com- 
parado com Trapattoni, face 
ao mau começo de época dos 
encarnados. Mas o maior fan- 
tasma a pairar é o de Mouri- 
nho, que surge constantemen- 
te como modelo a seguir por 
qualquer treinador, isto a ter 
em conta os escritos de certa 
imprensa, curiosamente a 
mesma que antes (quando era 
treinador do FC Porto claro) o 
apelidava de arrogante e vai- 
doso, e que agora lhe tece as 
maiores loas, via-se lá saber 
porquê. Mas o mais grave é 
que se sabe bem quais os ob- 
jectivos que pretendem alcan- 
çar, mas ainda não vislumbra- 
ram o ridículo em que caiem 
certos “escribas andarilhos”, 
que cuidam que a memória 
dos homens é curta. Ainda 
agora estamos no início. 


O Comércio do Porto 
ira, 30 de À 


Segunda 


to de 2004 


DESPORTO E 


LIGA DE HONRA 1º Jornada 


Quando uma defensiva apática 


defronta um ataque Reguila. 


Estreia auspiciosa, com a vitória gondomarense a ser "decidida" nos primeiros dez minutos 


GONDOMAR 
Rui Marcos; Dinis (Capitão, 35º), Gue- 
des e Rómulo; Marco Cadete, Amo- 
fim, Micael e Miguel Vaz; Leandro (Er- 
nesto, 73); Reguila (Bodunha, 85 e Wesley. 
Treinador: Henrique Nunes. 
MAIA 
Paiva; Carlão, Orestes, Rui André e Chi- 
0 na (Bruno Novo, 20); Malafaia (Justi- 
niano, 339, Emerson, Sérgio Gameiro 
(André Maia, 62') e Paiva Il; Paulo Jorge e 
Gamboa. Treinador: Mário Reis. 
GOLOS: Reguila (4', Leandto (10), Micael 
(75). 
ARBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). Car- 
tão amarelo para Paiva (147, Justiniano (44), 
Orestes (80), Paulo Jorge (81), Bodunha 
(87) e Carlão (90). 
INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel, em Gon- 
domar. Cerca de 500 espectadores. 


| “Sérgio Pires 


Antes de irmos à justa vitória 
gondomarense, importa chamar à 
atenção para o reduzido número 
de espectadores que ontem se des- 
locou ao Estádio São Miguel. 
Mesmo tendo em conta o facto 
de, nos últimos anos, ambos os 
clubes se alicerçarem mais no 
apoio das respectivas autarquias 
do que numa numerosa massa 
adepta, nada justifica que o en- 
contro inaugural da Liga de Hon- 
ra tenha apenas atraído 500 espec- 
tadores ao estádio. 

No entanto, a estreia do Gon- 
domar não poderia ter sido me- 
lhor. A jogar um futebol pressio- 


Micael festeja o terceiro golo, da sua autoria, frente ao Maia / Pedro Granadeiro 


nante e eficaz, que logo aos 4º mi- 
nutos teve consequência. Reguila 
aproveitou a sua posição (de fora 
de jogo?) para se isolar pela direita 
e rematar forte, sobre a quina da 
área, para as redes. Este tento deu 
o mote à vitória gondomarense. 
Isto porque o jogo ficou “decidido” 
logo aos 10º, com um golo de 
Leandro de cabeça entre os defe- 
sas maiatos sempre muito lentos e 


ineficazes. O Maia ainda tentou 
reagir, mas a sorte, ou melhor, a 
pontaria não estava do seu lado. 
Na segunda parte o Gondomar 
foi gerindo a vantagem com o en- 
contro a decair de qualidade. Ape- 
nas um cabeceamento de Carlão 
(60") fez com que os comandados 
de Mário Reis estivessem próxi- 
mos de marcar. Contudo o golo 
haveria de surgir para os gondo- 


Transmontanos apostaram 
bem no contra-ataque 


FELGUEIRAS 
Pedro; Sérgio Pinto, José Fonte, Johny, 
Luís Miguel, Ronaldo, Kiwi (Nuno, 
84), Samson, Miguel Lima Pereira 
(Raul, 80), Zezinho (David, 80) e Bacari. 
Treinador: Diamantino Miranda 


GOLO: Chiquinho (619. 


CHAVES 
Riça; Toni, Paulo Alexandre, Vincius, 
Filipe, Costa, Carlos Viana, Nuno Ro- 
cha (Peu, 89), Marinescu, Roberto 
(Nuno Alentejano, 85) e Chiquinho (David, 
91). Treinador: Daniel Ramos 


ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartão amarelo para Caros Viana (22), Miguel Lima Pereira 


(77), Johny (78) e Toni (83). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Machado Matos, em Felgueiras. Cerca de mil espectadores. 


O Desportivo de Chaves 
conquistou um triunfo algo li- 
sonjeiro, uma vez que no côm- 
puto geral da partida o Felguei- 
ras foi a equipa mais determi- 
nada em conquistar os três 
pontos, dominando durante 
largos períodos, mas, diga-se 
em abono da verdade, sem ob- 
jectividade no ataque. 

O conjunto transmontano 


começou melhor a partida, en- 
trou com maior desenvoltura, 
mas depois da reacção contrá- 
ria passou a apostar claramente 
no contra-ataque, aproveitando 
a velocidade dos avançados Ro- 
berto e Chiquinho. E digamos 
que esta foi a tónica da estraté- 
gia dos forasteiros e que acabou 
por lhes render bons dividen- 
dos já que venceram num cam- 


po tradicionalmente difícil e 
perante um antagonista que 
costuma crias sérios embara- 
ços. 

Bacari, aos 22 minutos, dis- 
pôs da primeira situação de go- 
lo, mas Riça defendeu para can- 
to, engaunto na resposta, Car- 
los Viana testou as qualidades 
de Pedro. 

O segundo tempo não foi 
tão bem disputado e valeu es- 
sencialmente pelo golo de Chi- 
quinho, obtido aos 61 minutos 
com um forte pontapé ainda 
longe da área. 

O Felgueiras ainda tentou 
reagir, mas a defesa forasteira 
esteve sempre segura, princi- 
palmente o guarda-redes Riça, 
que negou o golo a Bacari e de- 
pois a Ronaldo, segurando uma 
vantagem que se traduz em três 
preciosos pontos. 


marenses, por intermédio de Mi- 
cael, que desviou um canto para 
dentro da baliza, contando com a 
contribuição do guardião maiato. 

De referir, que a vitória do 
Gondomar, por três golos sem 
resposta, foi inquestionável. Rela- 
tivamente à arbitragem, Olegário 
Benquerença esteve quase sempre 
bem no capítulo técnico e discipli- 
nar. 


Ribatejanos 
em superioridade 
numérica 


ALVERCA 


Bruno Fernandes; Pedro Neves (João 

Martins, 69), Rodolfo, Miguel Bruno, 

Júnior, Paulo Fipe, Diogo, Falardo (Ca- 
rolo, 78), Artur Fure (Xano, 75), Vargas Feman- 
des e Nuno Curto. Treinador: José Lima 
MARCO 

Serrão; Albertino, Emerson, Bruno Fe- 

1 rraz, Vtinha, Ico , Leo (Lary, 45), Igor 

(Edgar, 57), Ferreira (Filipe Femandes, 
90), Miguel e Hermes Treinador. Jorge Regadas 
GOLOS: Júnior (23) e Hemes (53 
ÁRBITRO: Árbitro: Bruno Paixão (Setúbal). Car- 
tão amarelo para Emerson (23 e 56), Albertino 
(54), Miguel Bruno (38), Diogo (90). Cartão 
vermelho para Emerson (56). 
INCIDÊNCIAS: Compexo Desportivo de Alverca. 
Cerca de um milhar de espectadores. 


Num jogo em que as duas for- 
mações acusaram ainda a falta de 
ritmo própria de início de tem- 
porada, o Alverca entrou melhor 


HENRIQUE NUNES 
"Saber pressionar 
desde cedo” 


“Entrámos muito deter- 
minados nesta partida. Co- 
meçámos a pressionar desde 
cedo e conseguimos a tran- 
quilidade logo no início. A 
nossa estratégia deu frutos. 
É um resultado justo, por- 
que mandámos no jogo du- 
rante os noventa minutos. 


O nosso objectivo para 
esta época é fugir aos lugares 
de despromoção. Temos um 
plantel reduzido e subimos 
esta época, portanto, acho 
que não devemos de colocar 
a fasquia demasiado alta” 


MÁRIO REIS 


"No futebol não 
existem milagres” 


“Há jogadores nesta equi- 
pa que praticamente não fi- 
zeram a pré-época, No fute- 
bol não existem milgres. 
Mas sem querer desvalorizar 
a vitória do Gondomar te- 
nho que dizer que não tive- 
mos a sorte do nosso lado. 
Falhámos algumas oportu- 
nidades, como aquele cabe- 
ceamento do Carlão. Sofre- 
mos dois golos por falta de 
concentração. Não podemos 
continuar a cometer erros 
defensivos. Este jogo está es- 
quecido. 

Ainda bem que há uma 
paragem no campeonato. 
Acho que isso é benéfico pa- 
ra nós. Temos de integrar 
novos jogadores que chega- 
ram apenas na última sema- 
na, como o Secretário, o Ba- 
kero, o Jean Paulista e o 
Evandro” 


e logo nos instantes iniciais, Artur 
Futre, isolado, rematou forte e 
Serrão defendeu por instinto, 
com as pernas. À este ímpeto ini- 
cial, respondeu o Marco com um 
maior controlo da posse de bola, 
mas, aos 23 minutos, e na marca- 
ção de um livre descaído pela es- 
querda do seu ataque, Artur Fu- 
tre, num lance estudado, colocou 
a bola rasteira na entrada da área, 
para Júnior rematar fora do al- 
cance de Serrão. 

No regresso dos balneários, 
Lary entrou para o lugar de Leo 
e o Marco ganhou maior poder 
ofensivo, e, pouco tempo depois, 
numa jogada confusa na área do 
Alverca, a bola sobrou para Her- 
mes, que rematou colocado, res- 
tabelecendo a igualdade, aos 53 
minutos. Três minutos depois, 
Emerson entrou de forma mais 
dura sobre Artur Futre e viu o 
segundo cartão amarelo, ficando 
o Marco reduzido a 10 jogado- 
res. Em superioridade numérica, 
o Alverca lançou-se para o ata- 
que, à procura do golo da vitó- 
ria, e, apesar de ter conseguido 
encostar os nortenhos “às cor- 
das”, não conseguiu desfazer a 
igualdade. 
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Dois castigos máximos cobrados 
por João Pedro foram decisivos 


Os tigres da Costa Verde, no regresso à Liga de Honra, não foram lá muito felizes num 
embate de fortes emoções 


SP.ESPINHO 
Tó Ferreira; Jojó, Filó, Paulo Rola, Ricar- 
do Coreia, Nélson (Zacarias, 83), Mar- 
co Cláudio, Moisés (Joel, 65), Magano 
(João Paiva, 72), Carlos Manuel e André Cun- 
ha. 


Treinador: Francisco Barão 


LEIXÕES 
Baptista; Pedro Valente, Elvis, Cleuber, 
Serafim, Leão, Luís Manuel, Guerra, Jo- 
ão Pedro (Pisco, 87), Dionísio (Jorge 
Gonçalves, 56) e Lourenço (Joel, 67), 
Treinador: José Gomes 
GOLOS: Lourenço (4), Paulo Rola (10), carlos. 
manuel (13) e João Pedro (45 e 47, ambos 
de grande penalidade), 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cantão ama- 
relo: Cleuber (26 e 66), Nélson (45), Leão 
(49), Guerra (59), Moisés (65) e Jorge Gon- 
calves (84). Cartão vermelho por acumulação 
de amarelos para Cleuber (66), 


INCIDÊNCIAS: Estádio comendador Manuel 
Violas (Espinho). Cerca de cinco mi especta- 
dores 


Duas grandes penalidades 
concretizadas por João Pedro, 
uma a fechar a primeira metade 
e outra a abrir a segunda, per- 
mitiram ontem ao Leixões ven- 
cer no reduto do regressado 
Sporting de Espinho (3-2) e en- 
trar de pé direito na edição 
2004/2005 da Liga de Honra. 

Num jogo de fortes emoções, 
sobretudo até ao intervalo, os fo- 


Tropeção espinhense provocado por “bébés” atrevidos / Gabriel Fontes/ASF 


rasteiros começaram praticamen- 
tea ganhar, com um golo de Lou- 
renço, logo aos quatro minutos, 
mas Paulo Rola, aos 10, e Carlos 
Manuel, aos 13, rapidamente de- 
ram a volta ao marcador com faci- 
lidade e até naturalidade. 


Com efeito, a formação da 
casa parecia destinada a chegar 
ao intervalo no comando do 
marcador, mas, já nos descon- 
tos, João Pedro empatou, na 
transformação de uma grande 
penalidade, repetindo a faça- 


Açorianos muito previsíveis 


viram-se ultrapassados 


A turma de Santa Maria da Feira reagiu bem ao golo tão cedo sofrido 


SANTA CLARA 
Nuno Santos; Portela, Nuno Mendes, 
Kali, Garbar, Sérgio Organista, Nuno So- 
ciedade, Esley (Bragança, 56), 1. Vicen- 
te, Fonseca (Ramirez, 66) e Hugo Henrique 
(Mitan, 459, Treinador: José Morais 


FEIRENSE 
Rui Correia; Galhano, Mamadi, Fábio 
Terra, Cláudio, Loukima, Cris, Carlos Pin- 
to, Hélder Sousa (Daniel, 73), Djalmir 
(Riça, 81) e Hélder | (Miguel Xavier, 55). 
Treinador: Ftancisco Chaló. 


GOLOS: AVicente (3), Hélder Sousa (36) e Djalmir (50 e 689. 


ÁRBITRO: Paulo Pereira (Viana do Castelo. Cartão amarelo para Nuno Mendes (19 e 87), Cris (39), 
Esley (52), Loukima (52), Nuno Sociedade (64) e Carlos Pinto (72). Catão vermelho: Huno Socie- 


dade (64) e Nuno Mendes (87). 


INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel (Ponta Delgada). Cerca de 600 espectadores. 


O Feirense começou da me- 
lhor maneira o campeonato da 
Liga de Honra com um vitória 
por 3-1 na deslocação aos Aço- 
res, num jogo em que o Santa 
Clara demonstrou falta de argu- 
mentos para contrariar o senti- 
do de jogo e do marcador. 

A equipa açoriana iniciou, 
porém, o encontro com sinais de 
querer dominar, chegando ao 
golo logo aos três minutos, por 
intermédio de Artur Jorge Vi- 
cente, na sequência de um cru- 


zamento da direita. 

O domínio inicial da equipa 
de José Morais, que apenas apre- 
sentou em campo três jogadores 
da época passada, foi contraria- 
do pelo Feirense, que conseguiu 
equilibrar o jogo com o passar 
do tempo. 

Aos 36 minutos, a formação 
continental chegou mesmo ao 
empate por Hélder Sousa, que 
marcou o primeiro golo da sua 
equipa num pontapé de canto 
directo, com a bola a entrar no 


canto superior esquerdo da bali- 
za de Nuno Santos. 

Na segunda parte, o Santa 
Clara apresentou um futebol 
fraco e previsível, sem incomo- 
dar em demasia o guarda-redes 
Rui Correia, enquanto o Feiren- 
se aproveitou as poucas oportu- 
nidades que conseguiu criar. 

Djalmir colocou o Feirense 
em vantagem, aos 50 minutos, 
após a marcação de um livre da 
direita que a defesa “encarnada” 
não conseguiu aliviar. 

O mesmo jogador, isolado 
frente a Nuno Santos, fez o 3-1 
aos 68 minutos, numa altura em 
que o Santa Clara, com menos 
um jogador em campo, já não 
apresentava criatividade para 
dar a volta ao resultado e deste 
modo desperdiçou um tanto ou 
quanto surpreendentemente a 
oportunidade de entrar bem no 
campeonato e somar trê spontos 
que tanta falta lhe irão certa- 
mente fazer. 


nha aos 47 minutos e recolo- 
cando o “onze” orientado por 
José Gomes no comando do 
marcador. 

Novamente em desvan- 
tagem, o Sporting de Espi- 
nho, vencedor da Zona Cen- 


JOSÉ GOMES 
"Soubemos sofrer” 


O técnico leixonense, José 
Gomes, teve a seguinte leitura do 
jogo: “Aparentemente fomos feli- 
zes. Soubemos sofrer, mormente 
nos últimos 35 minutos em que 
ficamos com menos um jogador, 
mas trabalhamos por forma a 
justificar os três pontos. E agora 
só espero que esta seja a primeira 
de muitas vitórias.Posso dzer 
que entramos bem no jogo, que 
depois tivemos uma fase de me- 
nor concentração, em que sofre- 
nos os golos, o segundo num er- 
ro claro, mas serenamos ao inter- 
valo e depois da expulsão 
raramente saímos do nosso 
meio-campo, é certo, mas como 
disse trabalhamos muito e reve- 
lamos um forte espírito de gru- 


po”. 
FRANCISCO BARÃO 


“Produzimos O 
suficiente para um 
resultado positivo” 


Já Francisco Barão, responsá- 
vel pelo conjunto espinhense, re- 
feriu: “Por aquilo que fizemos es- 
tou muito aborrecido com o re- 
sultado. Produzimos o suficiente 
para conseguirmos um resultado 
positivo, mas infelizmente não o 
conseguimos. A minha equipa 
esteve bem, mas não teve sorte 
nenhuma”. 


tro da II Divisão B em 
2003/2004, tentou tudo para, 
pelo menos, conquistar um 
ponto, mas o resultado não 
mais se alterou, apesar de algu- 
mas boas oportunidades cria- 
das. 


O triunfo sorriu a 
quem teve mais sorte 


A turma de Portimão foi sempre a dominadora 


OLHANENSE 
Bruno Veríssimo; Paulo Sérgio, La- 
2 meirão, Vasco Matos, Livramento 
vs (Glaedson, 84), Afonseca (Ricardo 
Silva, 70), Toy (Edinho, 65), Sérgio Marquês, 
Alexandre, Jorge Vidigal e Branquinho. Treina- 
dor: Paulo Sérgio 


PORTIMONENSE 
Tó Zé; Pedro Alexandre, Rodrigo, Ser- 
jão, Marco Almeida (João Paulo, 74), 
* Morgado, Marinho, Carlos Gomes 
(Alton, 60), Narcisse, Ruben (Cavaco, 89) e 
Mateus. 


Treinador: António Pacheco. 


GOLOS: Jorge Vidigal (49, Pedro Alexandre (129 e Limamento (69) 
ÁRBITRO: António Costa (Setubal). Cartão amarelo para Marinho (04), Narcisse (13), Ricardo 


Siva (86) e Branquinho (88). 


INCIDÊNCIA: Estádio José Arcanjo (Olhão). Cerca de quatro mil espectadores 


O Olhanense venceu o 
“derby” algarvio, mas benefi- 
ciou da sorte frente a um Porti- 
monense que discutiu até ao 
fim o resultado e que até entrou 
melhor no jogo, assumindo o 
domínio e criando o primeiro 
lance de perigo junto da baliza 
contrária. 

No entanto, contra a corren- 
te do jogo, o Olhanense adian- 
tou-se no marcador, aos quatro 
minutos. À turma de António 


Pacheco respondeu ao golo e, 
oito minutos depois, repôs a 
igualdade. No segundo tempo, a 
equipa de Portimão manteve a 
toada registada na etapa inicial, 
com o domínio do jogo e me- 
lhores oportunidades, mas os 
seus avançados mostraram-se 
perdulários, mas o Olhanense, 
que actuou durante toda a par- 
tida em contra-ataque, voltou a 
beneficiar da sorte e colocou- se 
de novo em vantagem. 


O Comércio do Porto 
feira, 30 de Ay 
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Os “castores” souberam 
construir os seus diques 


A formação poveira chegou a estar muito perto da igualdade, mas o golo do brasileiro 
Rincon acabou por arrumar com todas as dúvidas 


VARZIM 
Litos; Ivo, Pedro Santos, Bruno, Erivan, 
Nuno Gomes, Gilmar, Pedrinho, Joci- 
valter (Nuno Santos, 45), Costé e Del- 
fim (Paulo Gomes, 57) 


Treinador: Luís Norton Matos 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Joca, Adalberto, João Duarte, 
Dário, Paulo Sousa, Pedrinha (Djalma, 
73), Júnior (Ricardo André, 55), Júnior 
Bahia (Gustavo, 68), Rincon e Tiago Martins. 
Treinador: José Mota 


GOLOS: Tiago Martins (18), Rincon (65), Joca 
(70), Djalma (82) e Paulo Gomes (91) 
ÁRBITRO: Paulo Costa (Porto). Cartão amarelo 
para Bahia (21), Paulo Sousa (23), Pedro San- 
tos (44), Joca (60 e 78), No (67), Pedro (75) 
e Nuno Gomes (80). Cartão vermelho para Jo- 
ca (78). 

INCIDÊNCIAS; Estádio do Varzim Sport Clube, 
na Póvoa de Varzim. Cerca de 1.500 especta- 
dores. 


O Paços de Ferreira, despro- 
movido a época passada, mos- 
trou ontem vontade de regressar 
rapidamente ao convívio dos 
“grandes”, ao vencer categorica- 
mente por 4-1 no reduto do Var- 
zim, quarto posicionado na 
temporada anterior, em encon- 
tro da ronda inaugural da Liga 
de Honra. 

Tiago Martins, aos 18 minu- 
tos, o brasileiro Rincon, aos 65, 
Joca, aos 70, e o brasileiro Djal- 
ma, aos 82, apontaram os tentos 
da formação comandada por Jo- 
sé Mota, enquanto Paulo Gomes 
marcou o tento de honra dos lo- 
cais, já em período de descontos. 

Num jogo em que os locais 
cometeram demasiados erros 


Com Paços certos e seguros se caminha para a Superliga / Pedro trindade/ASF 


defensivos, o Paços de Ferreira, 
mesmo sem precisar de uma tar- 
de de grande inspiração, adian- 
tou-se no marcador logo aos 18 
minutos, através de um remate 
cruzado de Tiago Martins. 

No início da segunda metade, 
Costé podia ter empatado, num 
pontapé de “bicicleta”, mas, aos 
65 minutos, Rincon, com um 
potente remate de cabeça, na se- 
quência de um canto apontado 


por Pedrinha, apontou o segun- 
do golo dos forasteiros e “arru- 
mou” o jogo. 

Os locais quebraram e Joca 
(70 minutos) e Djalma (84) au- 
mentaram a vantagem para 4-0, 
de nada valendo ao Varzim o 
tento apontado já em “cima” da 
hora por Pedro Santos. 

Este é um desfecho surpreen- 
dente, até na medida em que na 
partida imperou um relativo 


Figueirenses com um 
superior entrosamento 


AVES 
Ru Faria; Neves, Sérgio Canvalho, Sér- 
0 gio Nunes, Pedro Geraldo, Mércio, Vitor 
Manuel (Chevela, 65), Nené (Hugo 
Morais, 57), Miguel Soares, Pedras (Miguel, 
80) e Rui Miguel, Treinador: Manuel Coneia 


GOLOS: Basíio (62; de grande penalidade). 


NAVAL 
Taborda; Carlitos, Fernando, lo, Nélson 
Veiga, Glauber (Leonardo, 84), Pedro 
Cervantes (Rhanem, 70), Fajardo, Bas- 
lo, Saf (Suftim, 70) e Eder Treinador. Guto Fe- 
meira. o 


ARBITRO: Ru Costa (Porto). Cartão amarelo para Rui Faria (62), Glauber (67), Basfio (70), Fajardo 


(71) e Neves (86). 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Clube Desportivo das Aves (Vila das Aves), Cerca de três mil espectado- 


tes, 


Uma grande penalidade con- 
vertida pelo veterano Basílio, aos 
62 minutos, proporcionou on- 
tem à Naval uma vitória justa no 
reduto do Desportivo das Aves 
(1-0), em encontro da ronda 
inaugural da edição 2004/2005 
da Liga de Honra. 

A formação da casa até en- 


trou muito bem e a prometer 
chegar aos três pontos, mas, de- 
pois dos remates aos “ferros” de 
Miguel Soares (5 minutos) e Ví- 
tor Manuel (7), não mais teve as- 
cendente no jogo, face a uma 
Naval que mostrou melhor con- 
junto e entrosamento. 

Até ao intervalo, o encontro 


ainda foi equilibrado, mas, na 
parte final, os forasteiros pode- 
riam ter chegado à vantagem em 
duas ocasiões, ambas protagoni- 
zadas por Éder, que atirou ligei- 
ramente por cima, aos 34 minu- 
tos, e acertou na barra, aos 45. 

Na segunda metade, a Naval 
foi ganhando maior ascendente 
com o passar dos minutos e 
adiantou-se no marcador aos 62 
minutos: Sérgio Nunes atrasou 
mala bola, Safú interceptou e foi 
carregado na área por Rui Faria, 
tendo Basílio apontado a respec- 
tiva grande penalidade. 

Em vantagem, a formação 
da Figueira da Foz, comandada 
por Guto Ferreira, não teve di- 
ficuldades em controlar os 
acontecimentos, frente a um 
Desportivo das Aves sem argu- 


equilíbrio. Os poveiros chega- 
ram a mostrar-se algo mais do- 
minadores, só que muito mais 
práticos foram os pacenses. caso 
para se dizer que os “castores” 
souberam construir os diques 
nos quais estagnou todo o cau- 
dal ofensivo dos donos da casa 
que estiveram perto de igualar, é 
verdade, mas acabaram por so- 
çobrar por números que não es- 
tariam nas previsões. 


Vareiros sem 
talento para 
atirar à baliza 


OVARENSE 


Sérgio Leite; Alex Garcia, Carlos Mar- 

1 ques (Jaime, 45), Evilar, Valdir (Marco 

Abreu, 45), Artur (Paulinho, 64), Jorge 

Humberto, Schuster, Éder, Leandro Neto e Nei 
Treinador Joaquim Teixeira 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga; Hugo Garcia, Fonseca, Wesnal- 
1 ton, Santamaria, Semedo, Pedro Simã- 
es, Hugo Machado, Nuno, Davide e Rui 
Borges Treinador: Antônio Conceição. 


GOLOS: Fonseca (6) e Eder (8) 

ÁRBITRO: Árbitro: Augusto Duarte (Braga). Car- 
tão amarelo para a Hugo Garcia (85), Leandro 
Neto (85) e Pedro Simões (82). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Marques da Silva, em 
Ovar Cerca de um milhar de espectadores 


Sem que nada o justificasse, o 
Estrela da Amadora - que apre- 
sentou apenas um suplente no 
banco - inaugurou o marcador 
logo aos seis minutos, na se- 
a de um canto em que 
urgiu ao primeiro pos- 
tea cabecear para o fundo das 
redes. A reacção vareira foi ime- 
diata, pois, volvidos apenas dois 
minutos, Éder restabeleceu a 
igualdade com um forte remate à 
entrada da área. 

Em cima do intervalo Carlos 
Marques evitou o que parecia 
impossível: isolado, Semedo fin- 
tou Sérgio Leite e atirou forte, 
mas Carlos Marques negou-lhe o 
golo com um “voo” arrojado, 
desviando de cabeça o esférico já 
sobre a linha fatal. 

O segundo tempo foi muito 
mais monótono. Perante um ad- 
versário determinado a manter a 
igualdade, a Ovarense dominou, 
mas não teve talento para marcar 
qualquer golo. 

E na única situação emotiva 
deste período, Nei e Leandro, no 
coração da área, falharam o re- 
mate, após cruzamento de Alex 
Garcia. 


Naval bateu Aves desorientadas / Simão Freitas/ASF 


mentos para reagir. Deste mo- 
do, os avenses entraram da pior 
maneira numa temporada em 
que depositam grandes espe- 
ranças já que o plantel parece 
equilibrado e nele podem en- 
contrar-se futebolistas com 
qualidade e experiência. O pro- 


blema é que ontem a turma fi- 
gueirense conseguiu apresen- 
tar-se bem arrumada e lenta e 
gradualmente foi capaz de to- 
mar conta das operações, aca- 
bando por vencer sem proble- 
mas de maior pelo facto de ser 
mais equipa. 
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! nal Divisão B, na época passada -- foi 
aziaga: na Póvoa, o Varzim (foto) não 
apenas perdeu na jornada inaugural co- 
mo ainda sofreu uma pesada derrota 
com um inequívoco candidato à subida, 


DESPORTO 


Naturalmente, os dois avançados as- 
sumiram, de parceria, o comando da 
lista dos melhores marcadores, à 
frente de um lote de 24 futebolistas 
que fizeram por uma vez o gosto ao 
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VARZIM 


q 
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GOLOS MARCADOS: 26 
Três ficam em “branco” 
e três não sofrem 


Ao fim da 
jornada 
um, ape- 
nas três 
equipas es- 
tão em pé 
de igual- 
dade no 
que respei- 
ta à manu- 
tenção da 
baliza in- 
violável: 
Gondo- 
mar, Cha- 
ves e Naval 1.º de Maio. Em contra- 
partida, Aves, Felgueiras e Maia cons- 
tituem o triunvirato que ficou em 
“branco”. Já o ataque mais produtivo 
é do Paços de Ferreira, que apontou 
quatro golos na Póvoa. O Gondomar 
rivalizou, com três. 


PONTO 
DE HONRA 


JORGE E 
QUEIRÓS 


Paçose . 
Gondomar 
entram 

de rompante 


em um Salgueiros 
administrativamente 
despromovido à II 


Divisão B, depois de ter 
garantido, em termos 
desportivos, a manutenção em 
2004/2005 -- Portugal é o único 
País da Europa que prevê a 
descida na “secretaria” de clubes 
por incumprimento de 
natureza não competitiva... --,a 
Liga de Honra deu ontem o 
pontapé de saída com vista à 
época 2004/2005. De Trás-os- 
Montes ao Algarve, o 
Campeonato profissional mais 
nacional de Portugal -- a 
SuperLiga não tem nenhum 
representante algarvio -- 
arrancou sem ainda estarem 
realmente definidos os critérios 
de subida e descida, em virtude 
do impasse em torno da 
aplicação das alterações aos 
quadros competitivos. À 
margem, o Paços de José Mota 
confirmou o que já se sabia: é 
candidato ao regresso à 
SuperLiga. A goleada imposta 
ao Varzim, na Póvoa, é o 
melhor “cartão de visita” dos 
pacenses, só seguidos por um 
Gondomar que se estreou na 
Liga de Honia com um 
resultado tão desnivelado: 3-0 
ao Maia, na Capital da 
Ourivesaria. Por números mais 
modestos, Chaves, Naval e 
Leixões festejaram a primeira 
vitória no Campeonato na 
condição de fo-rasteiros. 
Alverca, Marco, Ovarense e 
“Amadora foram os autores dos 
dois únicos empates. 


TOTOBOLA 


nm 
m 
3, Belenenses - Marítimo EM 


1. Sporting - Gil Vicente 
2. Boavista - Nacional 


LX] 


.5. Moreirense - Guimarães EM 


4, Estoril - Rio Ave 


+. Penafiel - Setúbal 2] 
“7. Narzim - Paços Ferreira [2] 
8. Ovarense - E Amadora ES 

.9. Felgueiras - Chaves 2] 
10. Gondomar-Maia ER 

1. Santa Clara - Feirense 2] 
12. Espinho - Leixões [2] 
13. Alverca - Marco LX] 


SIP 14 Beira Mar - Benfica E] E 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


I DIVISÃO B 1º Jornada 


ZONA NORTE 

Fiães, 4 - Paredes, O Vilanovense - Vizela eis tu de cpu) 

O Sudene Se dies 1 ae = Tl 

D. 5= 1 Ve 3- Trofense, 2 

Pedras Rubras, 1 - Freamunde, 2 Vilaverdense, 1 - Infesta, 1 

U. Lamas, O - Braga B, 2 Lia, 0 - FC Porto B, 2 

Equip SE SRS cp 
1. Fiães 1 1 Do 403 
2. Vizela 1 1 ER a 
3. D. Sandinenses 1 1 O TOR ES 
4. Braga B 1 1 0 102 22 TS 
5.FC B 1 1 A 
6.Val 1 1 TR 7 | 
7, Freamunde 1 1 TER RR [> 
8 Fafe E PR 
9, Lousada 1 1 D 0 110285 
JO. Infesta 1 0 1 O a PA | 
11. Vilaverdense 1 0 1 (a [a ze | 
12. Trofense 1 0 0 1 2 0 
13. Pedras Rubras 1 o) 0 1 ai) 
14, Ribeirão 1 0 0 0 150 
15. Valenciano 1 0 0 Lie Pc e) 
16, Salgueros IL 0 DCE TESE 
7a 1 0 0 dO) 
18. U. Lamas 1 0 0 ta po e) 
19. Vilanovense À 0 0 1 m0 3.0) 

20, Paredes [RR FR Ci 

Próxima Jornada: Paredes - Lia ad Fides » Sal - Ribeirão 

Freamunde - D. Sandimenses + pd B - Pedras Rubras + Vizela - U. Lamas 

Valenciano - Vianovense + Trofense - Fafe + Infesta - Valdevez « FC Porto B - Viaverdense 
Il DIVISÃO 1º Jornada 


Joane, 1 - Monção, 1 

Ponte Barca, O - Cerveira, 1 
Neves, | - Merelinense, O 
Cabeceirense, 1 - Maria Fonte, O 


Olveirense, 2 - Esposende, O 
Valpaços, 4 - Santa Mania, 1 
Bragança, O - Mirandela, O 


14, Mara Fonte 
15. Merelinense 
16. Ponte Barca 
7 

18, Senta Maria 
Próxima Jornada: Vianense - Ea sadias TF 
Esposende - Torcatense + Santa Maria - Oliveirense + Mirandela - 
Monção - Bragança * Ceneia- Joane + Merelimnense - Ponte Barca + Mai ante Nes 


—--———“00000000000056 
DOCOS minima ma mama ma oiii aid 


Eléctrico, 3 - Nazareno, 2 
Sertanense, 2 - Vieirense, 2 
Rio Maior, 2 - Riachense, 2 


nse, O 
Ena ps [A 1 
ranguejeira, 


Car a, 1- Monsanto, | Torres Novas, O - Poromosense, | 
LV Da. P 
(E MT 
1 1 ja ei e ts 4 
e POR Ipe oa 
E E e 
RP go To os 
à RU TU a | 
1 0 e A | 
Pei à PR a 
1 0 Pg a | 
es PE | 
RE Lg ção Ja 
= po a 
É ini ea Tp 
14. Mirandense E pe o 
15. Nazarenos 1 e ra Lp a, 
a ) 
ER 0 
a [) 


A Corrida que faltava 


42.195 mts 


PORTO 


Conan theicpo 


17 de Outubro de 2004 


Domingo 09h00 
(tati. | (Ea ima [hoteis] Ec] 


ZONA CENTRO 
Abrantes, 2 - Pampilhosa, O 
Fátima, 3 Ol. Hospital 1 
Mafia, 2- Conlhã 1 


Oo. na E ro Pla Cost 


p k E j PEL: Pp 

1. Fátima a PESA E 1 1. Baniense AP E CR 
2. Sanjoanense E EST 2 Micaelense E FR 
S ibants sem pa 3 lodeino E je 
4 Toreense PR RR]  Orental 

a BECO SEE 

ata ] 

7, Penalva Castelo [EIS S 7. Camacha à ad 
8 Tounzense Do 100 QRESZE IS à ME e e a: 1 
a La RD E 10. Aléico Pes [Dt ft a] 
1]. Benf C Branco 00 00 00 0 Ufo pa Rj 
ei 12. Opesário Ip ET 2 
2 coa EE RE 15, Potosantense Ed ET 
iara ASAS 18, Est Vendas Novas 00 SU O OLTO E 
Co So 02. 15. Odivelas qo ST cigi Or (O É 
Tá, Clveense PR E A 16, Pontassolense je 0 =u0 SM 05.7 10 
16, Oh Hospital sa 25 TE 17 Ribeira Brava É RE ja) 
V7. Viafranquense a a SS O) 18. Vasco Gama TO DT WO 
18. Ac Viseu ESET é a a 18. Lusitânia ES Pg À 
19, Pampilhosa es 008 Lo q0a2n 0) 20, U. Madeira SRI elas OU Ri dO 
Próxima Jornada: Penaa Castelo + Próxima! Louletano - Olhei Moscade «E V. Noxas - Vasco Gama 


Olvais Moscavide, 2 - Marfimo B, 2 


Barreirense, 4 - Lusitânia, 2 
Vasco Gama, O - Louletano, 1 
Vendas 


Oienta, 1 - Pontassolense, O 


Prnhahnovense - Oduelas + Nicadense - Riber Brava + Lustâna - U. Madera 
Covilhã - Fátima * Ac. Viseu - Mafra + Olverrense - Torreense » Tourizense descansa a y - Onerta « Potosantense - Operário + Amora - Casa Pia. 
pecus Ze Mogadoyens, 1 Canedo, 1 - Tissense, O Nelas, 1 - Santacombadense, 2 Amfanense, | - Poiares, 1 
1- Leça 1 a Castro D'Aire, 2 - S. João Ver, 2 a 
Famalicão 1 Gales O Emesinde, 4 - Valonguense, 1 ed 0 = Estana, U. Comba, 3 - Social Lamas, O 
Via Real, 2 - Padroense, 1 TMoncono - Canelas esa td copos) Avança, O - Miheiroense, 1 Águeda, 1 - Valecambrense, 1 
le 1- Santa Marta, 1 Aliados, O - S, Pedro Cova, O Cesarense, 4 - Souropires, 2 Sátão, 1 - Tocha, O 
quip 0 TS ss ás E ST 
1. Ermesinde E A A TS 1.U. Coimbra 1 O gua grs: 
2. Tore Monconvo a 2. Cesarense O E Oia SAL DS 
3. Pedrouços PD 3. Santacombadense CR ca a TR 
4 Via Real A a qa fg 4 Milheioense Um os 
5. Canedo RR fa (a 5. Satã A Lg La MS 
6. Famalicão RE RT 4 6, Castro Die LAR JRR MA O | 
7, Ed RE pose | 7.5. João Ver CP q AT | 
8. Rebordosa Me O q Na 8. Amfanense = ENE A Tg 
9, Ro Tinto Ra | 9, Poiares TD gr po OT 
TO. Santa Marta ER TR | 10. Valecambrense APR LR, | A CD | 
11. Aliados gra ec pe | 11. Águeda ERRO gs [O a | 
12.5, Pedto Cova 1 0 LscabiasO O. 12. Anadia 1 0 UR LAR A | 
33 Nogadnuene Rs TR 13. Gafanha JOTA O O 
14 se RE E e PC 14, Nelas, a 1 
15. Gnfães ] RL 15. Avança 1 PR OR 
16. Tisense RS 16, Tocha pa: gl a a 
17. Valonguense DT) 9 1 ) 4 o 17. Souropires. ! [RD RR A 
18, Canelas 10, 1 [) 18, Social Lamas, A BR AS 
Próxima Jornada: Mi rense - Aliados + Leça - ban Cnhes dabordoa Próxima Jomada: Santacombadense - Sãos S, João Ver - Nelas 


Padioense- Famalicão » Santa Mara - Via Rel Tisense- o Tio 
Valonguense - Canedo « Canelas - Emesinde + 5. Pedio Cova - Tore Moncono 


Loures + Santana - Fazendense « Vialonga - 1º Dezembro 


(am 2 seção va apr 


— Inscrições | 
Maratona - 42.195 mts 


Ficha de Inscrição 


“Gafanha - Castro D'Avre + Milheroense - Anadia + Souropires - Avança + Poiares - Cesarense 
Social Lamas - Avfanense » Valecambrense - U, Coimbra * Tocha - Águeda 


Carregado, 3 - Machico, O Loures, O - Cacém, 3 lmansiense, 1 Imortal, 1 
Ea E - Câmara Lobos 2 Fazendense, O - Benfica 8,4 ) 0 Sesimbra, O - Moura, | 
Real 2 ; Edi 1º Dezembro, 1 - Santana, 2 Messhense, O - Juventude fvor 1 Sanhago Cacém, 1- Seia, 1 
Mali, 1- O Elas, 1 Lourinhanense, 1 - Milonga, 3 Alustelense, 1 - Lusitano VRSA, 3 Farense-Seial (adiado) 
1. Benfica 8 A PR 1. Beira Mar rn je FA RC 
2. Cacém + Ra 2. Lusitano VRSA à A) 
3, Canegado E a 3. Almansl o 
4 Vialonga RR a À 4 Juventude a TIO qo dO 33 
5. Câmara Lobos 2 5) COND CO iu 5. Lusitano Évora To) 00 DL Madi SE: 
6. Real Mo Ui ORE: 2 ST AS 6. Moura | SR LA Tu Tg 
7 Santana PAR LR ir VR 7 Imortal 70 dor Cho fjã 
8 Tres fd DD ST 8 Montijo RD 
9. Malveira A E 9. Santiago Cacém aa ds PA (1a 
10.0 Elvas o Pa TR 1 10. Seial OR US | 
11, 1º Dezembro FR E UI. Farense D O D.0 0.00 0 
12. Cartao RR e Rg) 12. Seval 9.0 000 0/0, 0 
13. Estela Calheta 5 A | T 13. Desp. eo mano 
14. Sintense ap a 14, Messinense. gr 
15. Lourinhanense e pd 15. Sesimbra ig A CoLa 
16. Loures. RR a RR a 16. áives a TR 
17. Machico a e a 17. Alustrelense RT, CU 0) 
18, Fazendense 1001200 400 18, Lagoa Oo A Sa 
Jornada: Machico - Lourinhanense + Câmara Lobos - Carregado « Cartaxo - Jornada; Seixal - Santiago Cacém + Almansiense - Farense + Lagoa - Beja 
Sintrense + Estrela Calheta - Tires + O Elvas - e Cacém - Malveira * Benfica B - Silves - Beira Mar * Juventude Evora - Lusitano Évora + Lusitano VRSA - Messinense. 


Montijo -Afustelense + Moura - Imortal + Sena Sesimbra 


Maratona - 42.195 mts 


Nome: 


LI 


Mini Maratona - 4.200 mts 
T T I 


1! Apelido: [ 


até 31 de Agosto - 25€ 

de 01 de Setembro a 10 de Outubro - 35€ 
— Última Hora 

dias 13-14-15 de Outubro - 50€ 


Mini Maratona - 4.200 mts 

menores 16 anos 

até 30 de Setembro - 5€ 

do 01 de Sotombro a 10 do Outubro - 7.50€ 
Última Hora 

dias 13-14-15 de Outubro - 10€ 


informaçõ 


[su pl 


Clube: 


TTT 


[ITITII 


E 


Morada: [1 


ITITITT] Cod.Postal: 


Localidade( 


REL Concelho [ 


Data de Nascimento:' 


[T]Sexo:mENacionalidade: 


Escalão: [TT 


Federado:| ortivo?[s[N] | 


N) Tem seguro des; 


Inscrições de ultima hora: 
dias 13-14-15 de Outubro 
no Pavilhão Rosa Mota 


fatura de novas propostas por parto dos vo 


Nota: os campos, nome, apelid 


Não autorizo o peocossamento dos meus dados pessoais para apresentação 


ama pi! 


TIC 


Inscreva-se em 


rs : 
runporto com, Wjrctvee - 
inte por 

Clube de Veteranos do Porto 

Rua de Cedofeita, 455 - 3º sala 35 

Josa “181 Pano 

Tel/Fax: 222 080 403 runportodisapo pt 


patrocmadores. 


ata de nascimento, sexo, são de preenchimento obrigatório, 


DESPORTO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


Novo figurino entra em vigor 


Oitenta clubes deram ontem o pontapé de saída na época 2004/2005 


Im 

O Campeonato Nacional de 
Juniores arrancou ontem. Com 
novos moldes. Os quadros com- 
petitivos foram alterados e, pela 
primeira vez, a competição passa 
aser disputada em duas divisões, a 
Ieall. 

No escalão principal, partici- 
pam os clubes mais importantes, 
divididos por duas zonas -- Norte 
e Sul, compostas por 16 equipas 
cada -- e, no secundário, marcam 
presença os mais modestos, distri- 
buídos por quatro séries de 12. 

O novo figurino do Nacional 
de Juniores só permite aos dois 
primeiros de cada zona o acesso à 
fase final, da qual sairá o campeão 
que sucederá -- ou não -- ao de- 
tentor do troféu Benfica --, ao 
passo que os quatro últimos da 
classificação terão direito a dispu- 
tara II Divisão em 2005/2006. 

A alteração ao Campeonato 
produziu, para já, um efeito: as 
tradicionais goleadas ficaram 
afastadas da jornada inaugural, 
quer da Zona Norte, quer da Sul. 

Na Zona Norte, o FC Porto fez 
valer a condição de favorito e de 
candidato indiscutível ao título e 
averbou uma vitória incontestável 
com o Famalicão, no resultado 
mais desnivelado da primeira jor- 
nada. 

Em Santa Maria da Feira e Vi- 
seu, Feirense e União de Leiria 
ainda rivalizaram com os “dra- 
gões”, mas ficaram-se por triunfos 
mais mágros (2-0) com Varzim e 
Académico, respectiva-mente. 

Quem ainda entrou com o me- 
lhor pé foi o Rio Ave, que, em Vila 
do Conde, somou uma vitória 
tangencial com a Académica. Se o 
Leixões também não se pode 
queixar da sorte na jornada um 
do Nacional -- ganhou, fora, ao 
Candal --, já o Boavista parece 
manter a tendência 


Jorge E Queirós 


O FC Porto entrou com o melhor pé no Campeonato Nacional de Juniores / Paulo Santos/ASF 


campeão Benfica adiou a estreia 
para o dia 7 de Setembro, quando 
defron-trar, em “casa”, o Campo- 
maiorense, pelas 16h00. 

De resto, o Belenenses estabele- 
ceu a maior goleada da primeira 
ronda, ao infligir uma derrota, 
por 5-0, ao Desportivo de Beja. 
Mais modesto esteve o Sporting, 
que, ainda assim, não deixou de 
festejar um triunfo folgado: 3-0 ao 
Barreirense. 

Alverca e Farense foram os 
únicos da Zona Sul a arrecadar 
três pontos na condição de fo- 
rasteiros, na Costa da Caparica 
e em Lisboa, respectivamente. 

Na II Divisão, a jornada inau- 
gural fica marcada pela falta de 
comparência do Mangualda no 
jogo com a Oliveirense, que as- 

sim arrecada três 


da última época, o campeão | po-ntos mesmo 
quando nem sequer ã | sem jogar, na Série 
conseguiu apurar-se Benfica adiou | 

para a última fase e E. Na Série A, o Vi- 
defender o título a estreia no | zela goleou, fora, o 
conquis-tado em Nacional para | Tirsense e é líder da 
2002/2003. lassificação, de par- 

7 de Setembro | Cera com Braganea 


Já na Zona Sul, o 


ceria com Bragança, 


Viseu Bert, O - Gondomas |U. Lamas, | -Repesenses, | 

Goes, 1-0. Hospial O - Cleirense 

Arrfanense, O - Infesta, 6 (Oierense guita pr fa de 
compatc do Vengu) 


Chaves e Esposende. Das três sé- 
ries da II Divisão, apenas uma está 


= ZONA NORTE 


Ac seu OU. Leia, 2 
Fesense, 2-Varim O 

FC Pot, 3- amalico, O 
Gumaçães 1 - Bro Ma, | 


Tomeense, | - Marnhense, O 
Abrantes, 4 - Feridos, O 
Fronteirense, 1 - Naval 3 


Cuba folgou. 


“manca”, a D, razão pela qual o 


| DIVISÃO - 1.º JORNAD; 
Ro Ave, 2 - Académica, 1 
Brega 3 - Perafey 2 
Cl Vinte, O- Boavista, O 
Candal 1 - Lemes, 2 para 
VE DGNOSP LOVE D CMOS 
| E DR LILA GS 
1.0 0284.3 1100304 
1.092 2095 1100423 
ETR E: E DT 
100213 EXE: 
E DE, AT : A A A 
E E E | 7. Estoil LIGO OS 
E E UR | 8 Benfica 0000000 
010001 9.Campomarense O 0 00000 
DR TR a) 10, Casa Pia 1.00. 12.306 
E E E 11. Pescadores. TESES A: 
CE SM) 12. Louketano 1001010 
001120 13.U, Madeira 1001240 
001020 MPortimonense 1001020 
001020 15. Bareirense 1001030 
001030 16. Desp. Beja 1-0.,0.1.0:5 0 
Académica - Guimarães 
Penafel- Ro fue 
Boavista - Braga 
Lenões - Gil Vicente 
Caldas, 0-U. Comba, 3 Sesimbra, 6 - Sives, 2 Canviais, O - Amora, 9 
Mainha, O - Estação, 2 Conoios, 3 - Oeiras, | Juventude, | - Lustano, 1 
Real 5 - Ac Santarém, O Moura, 1 - Olhanense, 1 Cuba descansou 
O GALGS 
0903 
8.2.5 
313 
Pi PES AR) 
Do A 
a A À 
A 
1090 
Liso 
sz EO 
0000 
Amora - Moura 
Lusitano - Canvais 


NACIONAL DE JUVENIS 


Arranque 
a conta-gotas 


—— 


O Campeonato Nacional de 
Juvenis arrancou ontem, sob o 
signo do adiamento da jornada 
inaugural, que só ficará com- 
pleta no dia 19 de Setembro, 
quando o Alverca receber o Es- 
trela da Amadora. O FC Porto 
joga dia 15, na Pasteleira. 


“FFQ 


SÉRIE Am 1.º JORNADA 
A Caia, O-B Mescida | 


Abre im (05 09) 


Pest - FC Pot (05/09) 


3 
1 
1 
[) 
0 
1 
0 
0 
0 
0 
0 
[) 


csocosvco--——ufl 


FCPorto 


SÉRIE Cm 1.º JORNADA 
[EEE =] 
Ba 2-00E O E) 
he ee) Meca (9) 


Spoig 
Benfica 

ODE 
Belenenses 
No 1º Mão 
Vieierse 
Abrantes e Bertca 
Benfica (BD 
Ué 
Pontinha 
veses 


coscscsosssmnn 


Emados 


À SÉRIE Dm 1.º JORNADA 


fee 0-V Seb 2 U Meteo, 1 Pescados, 4 
Comes - Bee (06) 


Campi «Lero (16) 


elolsioslauinslolo -— 


RECTIFICAÇÃO 


Por um lapso técnico, as 
classificações divulgadas na 
edição de ontem não corres- 
pondiam às do Nacional de 
Juniores, I e II Divisões, pelo 
que são hoje publicadas na 
íntegra. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


FUTEBOL Internacional 


Real Madrid de Camacho 


estreia-se com um triunfo 


Adversários dos clubes portugueses na Liga dos Campeões e na 
Taça UEFA com sortes distintas na ronda dos campeonatos europeus 


O Real Madrid de Luís Figo 
foi ontem ao terreno do Maior- 
ca arrancar um precioso triun- 
fo pela margem mínima. Ro- 
naldo assinou o único tento do 
encontro, garantindo a vitória 
da formação orientada por José 
António Camacho. O Valência, 
campeão em título, defronta 
hoje o Villarreal. Em Santan- 
der, Deco contribuiu, para o 
triunfo do Barcelona diante o 
Racing local (0-2). Face à au- 
sência de Ronaldinho, o luso- 
brasileiro foi o criativo da for- 
mação catalã. Nos restantes 
embates de ontem, na liga es- 
panhola, nota para o$ empates 
entre Real Sociedad e Levante, 
Osasuna e Athletic Bilbeu (1- 
1). Sevilha, adversário do Na- 
cional da Madeira na Taça UE- 
FA, (1-0) e Saragoça (3-1) ba- 
teram Albacete e Getafe, 
respectivamente. 

O Paris Saint-Germain, ad- 
versário do FC Porto na Liga 
dos Campeões, empatou on- 
tem (2-2) na recepção ao 
Saint-Etienne, A formação de 
Pauleta e Hélder, que não foi 
convocado, começou a perder, 
com um golo de Piqueonne (64 
minutos), mas sete minutos 
depois o açoriano empatou o 
encontro, na transformação de 
uma grande penalidade, abrin- 
do caminho à reviravolta, que 
seria consumada passados três 
minutos, com um golo de Og- 
beche, mas Piquione bisou e 
selou o empate na partida. No 
sábado, o Metz isolou-se no 
comando, depois de derrotar o 
Marselha por 3-1, enquanto o 
detentor do ceptro, Lyon, se 
aproximou do topo, graças a 


Zidane ajudou'Real Madrid a vencer na estreia da Liga espanhola / 
Montserrat T. Diez/EPA 


um triunfo sobre o Lille por 
1-0. 

Outro adversário do FC 
Porto na Liga dos Campeões, o 
CSKA de Moscovo, venceu o 
Saturno por um tento sem res- 
posta. Na Áustria, o adversá- 
rio do Sporting, o Rapid de 
Viena, saiu derrotado do terre- 
no do modesto SV Pasching 
(2-1). O Liver- 
pool, no único en- 


solitário da partida. No cam- 
peonato alemão, destaque para 
o desaire do Werder Bremen na 
recepção ao Wolfsburgo (1-2). 
Borussia de Dortmund e Han- 
nover 96 dividiram pontos 
(1-1). 

O Banska Bystrica, adversário 
do Benfica na Taça UEFA, bateu o 
Trnava (4-2), na ronda de ontem 

do campeonato da 
Eslováquia. O Ma- 


contro de ontem Barcelona e rítimo terá tirado 
da liga inglesa, bons apontamentos 
não amealhou Deco entram do embate do Glas- 
pontos na deslo- F gow Rangers com o 
cação ao recinto “la 2 0) Celtic, SE os“cató- 
do Bolton. Davies em Santander licos” venceram 
marcou o tento (1-0). 


FÓRMULA 1 Grande Prémio da Bélgica 


Schumacher campeoníssimo 


Raikkonen (Mc Laren) vitorioso no circuito de Spa-Francorchamps 


O alemão Michael Schuma- 
cher, em Ferrari, conquistou 
ontem o seu sétimo título 
mundial de pilotos, ao classifi- 
car-se no segundo lugar no 
Grande Prémio da Bélgica, dis- 
putado no circuito de Spa- 
Francorchamps. Schumacher 
só necessitava de terminar nu- 
ma posição que lhe desse dois 
pontos de vantagem sobre o 
brasileiro Rubens Barrichello, 
seu colega de equipa, o qual 
concluiu a prova no terceiro 
lugar. 

A corrida foi ganha pelo 
finlandês Kimi Raikkonen, em 


McLaren- Mercedes, o que si- 
ginifica que pela segunda vez 
nesta tenporada não foi 
um Ferrari a cortar a linha de 
chegada. Com efeito, Scuma- 
cher apresenta-se com 12 
triunfos e o restante foera 
assinado, no Mónaco, por Jar- 
no Trulli (Renault). Por seu 
turno, a escuderia italiana ti- 
nha assegurado o seu 14º títu- 
lo, sexto consecutivo, no passa- 
do dia 15, em Budapeste. 
“Conseguimos vencer o cam- 
peonato, mas foi uma dura lu- 
ta porque Kimi realizou uma 
grande corrida”, referiu 


Schumacher, admitindo que 
preferia fazer coincidir o 
triunfo do campeonato com 
uma vitória no Grande Pré- 
mio. “Mas não fomos suficien- 
temente fortes”, argumentou. 
Ao conseguir o segundo triun- 
fo da sua carreira, após o 
Grande Prémio da Malásia em 
2003, Raikonnen traçou como 
objectivo numa “época que 
tem sido difícil” continuar na 
senda dos triunfos e no próxi- 
mo ano entrar na discussão 
dos títulos. “Finalmente tive- 
mos o que merecíamos”, co- 
mentou o piloto. 


DESPORTO 


CICLISMO Grande Prémio Barbot 


Jacek Morajko (Antarte) venceu a última etapa / Vitor Garcez/ASF 


Bruno Neves (ASC) 
foi o grande triunfador 


José Miranda 


Bruno Neves (ASC/Vila do 
Conde) foi o grande triunfador 
da primeira edição do Grande 
Prémio Barbot que ontem co- 
nheceu uma jornada dupla 
com a efectivação de uma etapa 
com início e chegada a Vila No- 
va de Gaia e, para terminar, 
com a disputa do circuito de 
Pedroso (15 voltas a um per- 
curso com cerca de 3.5 km de 
perímetro). 

A formação de Vila do Con- 
de que acabou por dominar es- 
ta corrida, conseguiu segurar a 
magra vantagem de Bruno Ne- 
ves, o vencedor da segunda eta- 
pa e que logo se tornou cami- 
sola amarela, de resto suceden- 
do ao seu colega Sérgio Ribeiro 
que se impusera na ligação 
inaugural. E o certo é que on- 
tem, na tirada da manhã, pela 
primeira vez o conjunto de Vila 
do Conde viu-se em dificulda- 
des para controlar os “estra- 
gos” já que os ataques foram 
muitos e com as decisões a se- 
rem tomadas ao segundo tudo 
se complicou até na medida em 
osalgarvios da Wurth/Bom Pe- 
tisco estavam dentro da corrida 
e apostavam tudo no búlgaro 
Krassimir Vassilev que partiu 
para a jornada derradeira com 
o mesmo tempo de Bruno Ne- 
ves e como tal se apresentava 
também como natural favorito 
ao triunfo final. 

Voltando à terceira etapa, ela 
foi ganha pelo espanhol Martin 
Garrido (Barbot/Gaia), um ci- 
clista que nesta temporada há 


muito espreitava um feito des- - 


Classificações 


3 etapa 


1. Martin Garido (Barbo) 1 h39.17 
2. Gerardo Femabez (Anta)... «mt 
3, Ségio Ribeiro (ASC/Ma do Conde....mt 
4, Bruno Neves (ASC Mia do Conde).....mt 
5º Martin Cabelo (Saunier Duval) — mt 
9 etapa A 

1. Jacek Morajko (Antarte) 1h 1222 
2. Hélder Miranda (Bom Petisco)... .mt 
3, César Quitério (Antarte) a 41 s 
4. Nuno Marta (Bom Petisco) .........mt 
5º Bruno Neves (ASC/Mia do donde) .....mt 


tes e que veio premiar o labor 
da equipa organizadora desta 
prova e que se tem destacado 
sempre pelo inconformismo. e 
uma . Foi mais uma etapa mui- 
to bem disputada e em que a 
ASC/Vila do Conde lá conse- 
guiu manter a liderança. A cor- 
rida desenrolou-se a quase 43 
Kmv/hora, o que determinou 
que nada mais do que 16 ciclis- 
tas fossem obrigados a abando- 
nar a prova. 

Já durante a parte da tarde 
teve lugar o circuito de Pedroso 
(52 Km) e as hostilidades fo- 
ram novamente uma constan- 
te. O certo é que acabou por 
vingar uma fuga que teve como 
intervenientes o polaco Jacek 
Morajko (Antarte/Paredes) e 
Hélder Miranda (Bom Petisco) 
que atingiram a meta com uma 
vantagem de 41 segundos e que 
o primeiro venceu e sassim se 
apossou do segundo posto na 
geral individual, a escasos 16 
segundos de Bruno Neves que 
foi o quinto. 

A verdade é que esta fuga le- 
vou a que a clasificação por 
equipas fosse ganha pela 
Wurth/Bom Petisco, que tam- 
bém venceu o prémio da mon- 
tanha, por intermédio de Hél- 
der Miranda, enquanto a 
ASC/Vila do Conde, para além 
da camisola amarela e verde, 
que ficaram da posse de Bruno 
Neves, também triunfou nas 
chamadas metas volantes atra- 
vés do irrequieto Sérgio Ribei- 
to, sendo que o prémio da ju- 
ventudo foi para Sérgio Herre- 
ro (Casa Activa), um miúdo 
treinado por José Barros. 


Geral Individual 


1. Bruno Neves (ASC/Mila do Conde) Bh 26.52 
2. Jacek Morajko (Antarte) a 165 

3. Hélder Miranda (Bom Petisco) .......a 18 

4. César Quitério (Antarte) a 195 

5º Sérgio Herrero (Casa Actva)...........a 205 
6º Martin Garido (Babo!) 3215 
7º Javier Mejas (Saunier Duval)... 2235 
8º Nuno Marta (Bom Petisco)......... 2245 
9º Joaquim Sampaio (Boavista).........2 285 
10º Alberto Bentez (Saunier Duval)......a 295 


Por equipas 


1º Wurth/Bom Petisco................ 25h 21.24 
2 Saunier Duva) as 
3º Madeinox/Caneas.... 2365 
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Mão Morta revelam-se nus por detrás dos biombos, no concerto de encerramento das Noites Ritual Rock / FOTOS: HUMBERO ALMENDRA 


Geração do “Uivo” encerra Noites 
Ritual com merecida descarga rock 


No regresso ao activo, os Zen revelaram-se 


Depois da poesia de “Nus”, Mão Morta soltaram 
os cães da morte e, finalmente, o rock foi rei 


Anastácio Neto 


dição 13 das Noites Ri- 
Es encerrou anteontem, 

nos Jardins do Palácio de 
Cristal, com uma poderosa 
descarga rock. Mão Morta e 
Zen protagonizam dois exce- 
lentes exercícios estéticos e so- 
noros. A música portuguesa 
triunfou, mostrando-se capaz 
de atrair muito público que te- 
ve o que merecia: rock demo- 
crático, inteligente e energéti- 
co capaz de produzir “crowd 
surf” e outros exercícios pur- 
gatórios fundamentais para 
uma geração pré-MTV. 

O projecto de Adolfo Luxú- 
ria Canibal ofereceu um mag- 
nífico concerto a dois tempos. 
Um primeiro centrado no 
mais recente desvaneio “Nus”, 
seguindo-se uma celebração 
rock avassaladora, electrizante 
e cronológica em formato 
“best of”. Para compreender a 
estrutura poética que perma- 
nece como a pedra ângular do 
edifício conceptual dos Mão 
Morta torna-se essencial pene- 
trar nas ácidas atmosferas so- 
ciais, politicas e mesmo men- 
tais da “beat generation” e re- 
cuar à Nova Iorque de finais da 
década de 40 inícios de 50. Re- 


mes 


LLÁDE 


ferências ao “Uivo” de Allen 
Ginsberg e os delírios psico- 
trópicos de William S. Bu- 
roughs encontram nos Mão 
Morta uma extensão perfor- 
mativa absolutamente singular 
no panorama da música por- 
tuguesa e em Luxúria Canibal 
um narrador superlativo das 
paranóias de uma geração em 
vias de extinção. Não só devi- 
do à acentuada quebra de qua- 
lidade das drogas, como tam- 
bém pela sua substituição por 


esclarecidos, competentes e energéticos 


espectáculos infantis e hipno- 
tizantes de puro enterteni- 
mento. 

Depois de uma verdadeira 
sessão de poesia carnívora 
colocada a nu nas sombras dos 
boimbos transpostos para 
o palco, os Mão Morta percor- 
reram toda a sua discografia, 
de “E se Depois”, do homóni- 
mo de 1987, até “Cão da Mor- 
te” da “Primavera de Destro- 
ços” 

Palavra final de destaque 


João Fino, dos Zen, em postura próxima de Mike Patton 


para os Zen. Erguido da cin- 
zas, o colectivo portuenese 
surpreendeu pela positiva, 
apresentado-se esclarecido, 
não só na abordagem sonora, 
mas sobretudo na inteligente 
configuração estética do es- 
pectáculo, com referências a 
“westen culture” norte-ameri- 
cana, em “Billy Boy”, com a 
participação especial de André 
Indiana. 


De Hitchcock a Lynch 

Entre alusões Hitchcock e 
Lynch, João Fino afirmou-se 
como uma excelente aposta da 
banda, optando por uma abor- 
dagem vocal extraída da escola 
do-mestre Mike Patton e uma 
“performance” em palco bas- 


tante próxima de Perry Farrell - 


e Scott Weiland, Registo “Ru- 
les, Jewels, Fools” afirma-se ca- 
paz, ao vivo, de produzir in- 
tensos momentos hard 
funk/rock. Zen num excelente 
regresso 2004. 

Enquanto evento, a 13º edi- 
ção Noites Ritual manifestou- 
se mais feliz e inteligente que 
no ano anterior. Cartaz seguro, 
com Clã e Mão Morta em 
grande forma. 

A música cantada em por- 
tuguês saiu a ganhar. 


ES RE AD ON PDA RU SD NU dd DES ALSO CO Cras Sidi e 


Novo disco da 
cantora Bjork 
editado hoje em 
todo o mundo 


Anastácio Neto 


Após uma espera de três 
anos, o mundo recebe hoje 
“Medúlla”, o quinto registo de 
originais de Bjork. A mais re- 
cente proposta da cantora is- 
landesa apresenta-se como 
uma viagem guiada ao univer- 
so da voz eml4 temas. Sem 
qualquer instrumento, o ál- 
bum nasce e cresce em torno 
das potencialidades vocais de 
Bjork, contando, desde logo, 
com algumas participações es- 
peciais de Rahzel dos The 
Roots e Mike Patton dos Mr. 
Bungle, entre outras. 

Para além de explorar a 
harmonia e a dissonância, 
em “Vokuro” e “Ol Birtan”, 
respectivamente, Bjork na- 
vega nas sonoridades de ca- 
pela em “Show Me Forgive- 
ness”, sem esquecer atmosfe- 
ras oníricas em “Desired 
Constellation”. Mais basila- 
res "Where Is the Line”, 
“Who Is It” e “Triumph of a 
Heart” recuperam elementos 
urbanos da pop. 


Um universo próprio 
Figura incontornável da 
pop mundial, Bjork tem 
construído com uma inteli- 
gência singular um universo 
próprio de reconciliação en- 
tre música e moda, de olhos 
postos na arte como um to- 
do. Da união entre influên- 
cias estéticas da “fashion” 
londrina com as atmosferas 
sonoras de uma Islândia 
desconhecida, a cantora foi 
conquistando milhares de 
fãs em todo o mundo através 
de registos tão singificativos 
quanto originais, como “Dé- 
but” ou “Homogenic”. 
Surpreendente dentro e fo- 
ra dos palcos, o talento de 
Bjork parece não ter limites. 
Na traumática estreia cinema- 
tográfica, a cantora conquistou 
à primeira tentativa o que 
muitas actrizes não conse- 
guem numa vida: prémio para 
melhor interpretação em Can- 
nes com “Dancer in the Dark”. 
Hoje regressa às discote- 
cas com “Mediúlla”. 


“Mediúlla”, o novo CD de Bjork 
pari nsssgiiosesapiasinsarr 
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Mariza encantou o público na 
Praça de Touros da Póvoa de Varzim 


= A fadista foi recebida 
= com fortes aplausos 
e assobios e nem o frio 
fez desistir os presentes 
que se renderam à sua 
simpatia e humor 


| Sónia Pinheiro 


ma chuva de aplausos e 

[ | assobios foi a forma co- 

mo o público recebeu a 

fadista Mariza, ontem à noite, na 

Praça de touros da Póvoa de Var- 
zim. 

A noite estava fria, mas mes- 
mo assim no local esteve muito 
público que, nas bancadas prin- 
cipais e no centro da praça, ouvia 
com prazer a fadista. 

Mariza cantou e encantou du- 
rante cerca de uma hora e meia 
com um repertório de 13 músi- 
cas. 

Após ter interpretado “Lou- 
cura? e “Silêncio”, a fadista, sem- 
pre cheia de simpatia, teve o seu 
primeiro contacto com o públi- 
co: “Boa noite Póvoa do Var- 
zim!”. Ao que os presentes corri- 
giram “Póvoa de Varzim!” Segui- 
ram-se risos e um grande pedido 
de desculpas por parte de Mari- 
za. 


A partir de então instalou-se 
um clima de familiaridade entre 
o público e a cantora, pelo que 


Mariza criou um franca empatia com o público da Póvoa / FERNANDO FONTES 


todas as músicas posteriores vi- 
riam a ser acompanhadas por 
aplausos. 

Durante todo o concerto a 


simpatia de Mariza era conta- 
giante, chegando mesmo a des- 
cer do palco para estar mais per- 
to de quem a ouvia. 


Mariza desceu do palco para cantar “Nem às 
Paredes Confesso” com o público que a aplaudia 


Faleceu a cantora Laura Branigan, 


vulto da pop da década de 80 


A cantora Laura Branigan fa- 
leceu na passada quinta-feira, 
aos 47 anos, enquanto dormia, 
segundo informação do seu ma- 
nager, John Bowers. 

A causa da sua morte ainda 
não foi revelada no entanto o si- 
te oficial da cantora avança co- 
mo causa um aneurisma cere- 
bral. 


Restaurante | Cafetaria | Cervejaria 


Brasileira 


Branigan nasceu a 3 de Julho 
de 1957 em Brewster, Nova Ior- 
que, onde frequentou a Acade- 
mia de Artes Dramáticas de Ma- 
nhattan. 

Na década de 70 percorreu a 
Europa integrando o coro dos 
concertos do cantor canadiano 
Leonard Cohen. 

Mas em 1982 Laura lança o 
seu primeiro álbum a solo, 
“Branigan”, produzido pela 


Atlantic Records. Desde então 
o sucesso não parou e o single 
“Gloria”, do primeiro álbum, 
manteve-se no top durante 
36 semanas consecutivas, le- 
vando-a a ganhar o gra- 
mmy da melhor voz feminina 
asolo. 

Após “Branigan” Laura lan- 
çou mais sete discos, entre eles, 
“Solitaire”, “Self Control” e “How 
Am I Supposed to Live Without 


Momentos de grande humor 
também não faltaram e ao in- 
terpretar a música “Maria Lis- 
boa”, a fadista pede ao público 
palmas. 

Com entusiasmo os presentes 
levantam as mãos para cima e 
cedem ao seu pedido pelo que 
Mariza logo reclama: “vocês não 
deveriam estar a bater palmas! A 
música diz Maria Lisboa... Mas 


You” que contou com a partici- 
pação de Michael Bolton. 

Mas o seu sucesso não ficou 
pelos palcos e as suas músicas 
chegaram ao mundo da televisão, 
fazendo parte da banda sonora de 
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como sabem ninguém é perfei- 
to” O público voltava a dar gran- 
des gargalhadas com a fadista co- 
mo se estivesse perante uma co- 
mediante popular. 

Ao fim das 13 músicas des- 
pede-se do público que eufori- 
camente, mas sempre bem aga- 
salhado, se levanta com fortes 
aplausos e pede “mais uma”. 

Mais uma vez a Mariza sorri 
e faz uma proposta: “cantar 
só com a ajuda dos presentes”. 
Aceite o desafio, o som da 
guitarra soa no palco, recor- 
dando “Nem às Paredes Con- 
fesso”. 


Fadista cantou no meio 
do pública 

Mariza desceu então do palco 
e juntou-se ao público deixando 
que o refrão fosse cantado por 
quem fortemente a aplaudia. 

Após “Nem às Paredes Con- 
fesso” e “Ó Gente da Minha Ter- 
ra” Mariza despediu-se definiti- 
vamente saindo como entrou: 
sob uma chuva de aplausos e 
assobios e um sorriso nos lá- 
bios. 

As portas da Praça de Touros, 
da Póvoa de Varzim abriram às 
20h30 e pelas 21h45 teve início 
uma homenagem a Carlos Pare- 
des. 

Durante cerca de 45 minutos 
Paulo Soares, acompanhado na 
guitarra clássica por Carlos Cos- 
ta, recordou temas interpretados 
por Carlos Paredes, tido para o 
duo como “um virtuosos da gui- 
tarra portuguesa e da sua com- 
posição”. 

A homenagem iniciou-se com 
a interpretação, pelos dois instru- 
mentistas, dos temas “Dança Pa- 
laciana” e “Canto do Rio” ao que 
lhes seguiram “Dança” e “Diverti- 
mento”, temas escolhidos do ál- 
bum “Guitarra Portuguesa”. 


filmes como “Ghostbusters” e 
“"Flashdance” e tendo ela própria 
feito alguns spots televisivos. 

Mas na década de 90 o seu 
nome começou a ser esquecido e 
e em 1994 grava “I Believe”, um 
dueto com David Hasselhoff, pa- 
raa série televisiva “Baywatch”. 

Um ano após lança “Best of 
Branigan”, um álbum com os 
seus maiores sucessos. 

Após a morte do seu marido 
em 1996, Laura Branigan fez 
uma paragem na sua carreira. 

A cantora só retomou em 
2002, ano em que fez parte do 
elenco do musical da Broadway, 
“Love, Janis”, onde fez o papel de 
Janes Choplin, a personagem 
principal. 
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“Peregrinação” de Fernão 
Mendes Pinto em edição 
revista e ilustrada 


Fotógrafo, jornalista e historiador, Joaquim Magalhães de Castro 
percorreu os caminhos que, no Séc. XVI, guiaram o cronista pelo Oriente 


Paula Mourão Gonçalves 


urante séculos desva- 
Drraão e elevado até 
à condição de menti- 
roso oficial do reino, Fernão 
Mendes Pinto começa agora a 
reconciliar-se com a História. 
“A Maravilha do Outro - No 
Rasto de Fernão Mendes Pin- 
to”, de Joaquim Magalhães de 
Castro, é, sem dúvida, uma 
peça fundamental no proces- 
so de dignificação do autor do 
maior tratado português so- 
bre o Oriente: “Peregrinação”, 
A obra, recentemente lan- 
çada em Macau, é uma espé- 
cie de versão ilustrada do tra- 
balho do grande cronista de 
viagens. 
Fotógrafo, jornalista e his- 


toriador, Joaquim Magalhães 
de Castro propôs-se fazer os 
caminhos percorridos por 
Fernão Mendes Pinto no final 
do século XVI. E desta viagem 
pela China, Sudeste Asiático e 
Japão - para outra oportuni- 
dade ficam a Índia e o Golfo 
Pérsico - trouxe milhares de 
fotos que, com séculos de dis- 
tância, se afiguram ainda co- 
mo inverosímeis aos olhos 
ocidentais. 

As fotos, cujo processo de 
selecção, conta o autor, se re- 
velou penoso face a um acer- 
vo tão rico, são acompanha- 
das de alguns parágrafos se- 
leccionados de “A Peregri- 


nação”, numa edição trilingue 
em português, chinês e in- 
glês. 


Desmontar "lenda negra” 
Na opinião de Jun Guo 
Ping, o tradutor para chinês 
de“Peregrinação” e que assina 
o prefácio desta álbum, o tra- 
balho de Joaquim Magalhães 
de Castro vem contribuir pa- 
ra desmontar a “lenda negra” 
que existe à volta do texto de 
Fernão Mendes Pinto. Outros 
autores têm desenvolvido in- 
vestigações que levam a que a 
obra seja cada vez mais citada 
como importante fonte docu- 
mental. 


Actores e saltimbancos no Jardim do Passeio Alegre 


LUÍS COSTA CARVALHO 
Malabarismos e teatro foram duas actividades que animaram a tarde de ontem no Jardim do 
Passeio Alegre, no Porto, onde também está instalada uma feira de artesanato. O evento esteve a cargo 
de actores e saltimbancos do Tipar, que depois levaram a animação até ao Bairro Agra do Amial. As ac- 
tividades artísticas no Passeio Algre continuam até ao dia 4 de Setembro. 


Vasco Graça Moura recebeu 
prémio na Macedónia e 
elogios de José Amaral Lopes 


Poeta e tradutor foi a Struga receber a Coroa 
de Ouro, também já ganha por Pablo Neruda 


Vasco Graça Moura homengeado na Macedónia /CARLOS GONÇALVES 


| PER E ” Lusa 


O secretário de Estado dos 
Bens Culturais destacou ontem 
Vasco Graça Moura como "um 
dos responsáveis pela atenção 
dada à poesia portuguesa no es- 
trangeiro", na atribuição da Co- 
roa de Ouro do festival de poesia 
de Struga. 

Vasco Graça Moura recebeu 
ontem em Struga, na Macedó- 
nia, o prémio que lhe foi atribuí- 
do em Março deste ano, e que 
existe há 42 anos e já foi dado a 
escritores como Pablo Neruda. 

José Manuel Amaral Lopes sa- 
lientou o "mérito do poeta, ro- 
mancista , cronista e tradutor”, 
reconhecível pelos "numerosos 
prémios já atribuídos" e pela tra- 
dução de muitas das suas obras 


em "italiano, francês, alemão, 
sueco, espanhol, e no futuro, ma- 
cedónio”. 

"Falar de Vasco Graça Moura 
é aceitar o cruzamento da tradu- 
ção com a produção lírica", afir- 
mou o secretário de Estado, que 
destacou ainda o "fascínio" de 
Vasco Graça Moura pela música 
e pelas artes plásticas, "que en- 
formam a sua obra”. 

José Manuel Amaral Lopes 
aludiu também à carreira de 
Graça Moura na política, consi- 
derando-o responsável por "al- 
guns importantes contributos 
para a política cultural dos últi- 
mos governos"."Ao pendor esté- 
tico da doutrina (de Vasco Graça 
Moura) junta-se efectivamente o 
projecto cívico e político", afir- 
mou o secretário de Estado. 


Livros do Brasil edita “Onde 
Está Bin Laden? - O Jogo 
Duplo dos Americanos” 


A editora Livros do Brasil aca- 
ba de lançar a obra “Onde Está 
Bin Laden? - O Jogo Duplo dos 
Americanos”, de Mohamed Si- 
faoui. O título, que custa 12 eu- 
ros, consta de uma investigação 
que pretende demonstrar que os 
estrategas da Casa Branca prote- 
laram deliberadamente a neutra- 
lização de Osama Bin Laden. Es- 
te está - assegura o autor -, desde 
há vários meses, escondido no 
Waziristão, zona tribal que foi 
discretamente cercada para limi- 
tar as suas deslocações. Sifaoui 
apresenta três motivos para o 
facto de não ter sido detido: a 
manipulação do perigo islâmico 
é uma espécie de cultura da ad- 
ministração americana; era ne- 
cessário derrubar o regime ira- 
quiano antes de neutralizar Bin 
Laden e por causa das eleições 
presidenciais americanas. 

Noutro registo diferente é de 


salientar a edição do policial “Os 
Quatro Homens Justos”, da co- 
lecção Vampiro (6 euros), que se 
trata da promeira obra do consa- 
grado Edgar Wallace. É uma his- 
tória de justiceiros que se arvo- 
ram em paladinos da ordem. To- 
maram a seu cargo punir os 
malfeitores que conseguem ilu- 
dir a Justiça. 

A nível de ficção científica foi 
editada “A Mão de Oberon”, de 
Roger Zerlazny (colecção Argo- 
nauta, 6 euros). Este é o quarto 
volume da primeira série de 
Âmbar e constitui o momento 
crucial deste grande romance de 
Zelazny. Na colecção Argonauta 
Gigante saiu “O Alquimista do 
Neutrónio-2 (16 euros), de Peter 
F Hamilton. 

Registe-se, ainda, a reedição 
por parte da Livros do Brasil de 
“Morte no Castelo, de Pearl S.. 
Buck (10 euros). 


Sense PUBLICIDADE HH 4 


invadir por una 
melodia perfeita 
de cor e conforto 


6/7 logue 
de requinte à sua 
volta agrada-lhe 


Mean ambiente 
assim há sempre 
agi OL UI 


Rua Nossa Senhora do Rosário, 792 
4590-055 Carvalhosa - Paços de Ferreira 
Tel. 255 862 313 - Fax. 255 862 513 - Resid: 255 862 516 
Telem. (fáb.) 917 028 611 - Telem. (Sr. Mendes) 918 342 671 
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"CLASSIFICADOS 2 


DIVERSOS Ti, na Prelada, como novo, | T1, com placa e forno, à | T1, no Mota & Galiza, a | T3+1, na Rua de Ceuta, | T2, Carvalhido, equipado, 
mobilado e equipado. Dá | Lapa, bem no centro do Por- | estrear, com lugar de gara- | mesmo no centro da cida- | com 92 m2. Óptimo preço 


2 IMOBILIÁRIO 5 8 para 4 pessoas. Tels. | to, Tels. 222086712 / | geme arrumos. Impecável. | de. Muito bom. Áreas gran- | com condomínio incluído. 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | 226002338 /967197417 | 918788600 Tels. 223752684 / 963774707 | des. Tels. 223752884 / | Tels. 229752884 | 
IMOBILIÁRIO SEE SSL 963774707 963774707 
3 PASSA-SE. 6 EMPREGO. 9 RELAX ESCRITÓRIOS-CENTRO, | 7> mopijado e equipado, | T! E T2, Porto, c/ lugar d 
o a fase fr 2R. | aoMarquês, comlicençade | esaragem E e pre T3, na Av. Fernão de Magal: | T3 FOZ, à Universidade 
Condomíio Tele Z22OSONOA | habitabilidade. Tels. | fenda. Telot. 223: - | hães. Como novo, licença | Católica. A estrear, licen- 
IMOBILIÁRIO DOT | comeco /samisearr | SIBTEBS0O. de habit., mobilado, equi- | çade abit, amumos e gara- 
' 1 ARRENDAMENTO | T1,T2E T3, Mob. e equip. | ESTABELECIMENTO, na | 44M2, emespaçopara | | TRETSMaialContocigam | Dado é garagem, Tels. | gem Tels. 225067210 / 


Porto. C/ subsídio de renda | Boavista, c/ 300 m2 + logra- | LOJA muito bem localizada, | SALA-CENTRO, Junto Av. | geme fogão de sala c/ licen- 226067210 / 967197417 
jovem. Telef. 223403606 - | douro, c/ entrada petas tra- | com 2 frentes no Pinheiro | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | ça de habitabilidade. Telef. 


15621 seiras para cai edes- | Manso. Tel. 226166650 dor. Não ja condomínio. T-1, Mob. e equip. de luxo, APARTAMENTO MOBI- 
E asda pipe 4 Tel. 222080101 Cotton Eae, Foze Antas, c/ subsídio de LADO, R. Nau Vitória (F. 
” y A pocdo cine tri A Magalhães), divisões inde- 
TI ET2,Cllicença do habi- | 919254430 VE, rea Avanifia cio França, MORADIA, 3 frentes c/3 | fenda | jovem. — Telef. 
a tabilidade, Porto. Telef. | ————————>—>— es pa T3+1, Rua Júlio Dinis, com | quartos, mobilada e equi- | 222089035 / 918788600. pondentas. Telet. 
918788600. T2, à Universidade Moder- fps rh 228752884 | cu sem garagem. Muito bom | pada a 50 m da Praia de EAR EEE E 
>>> | ma, entrada indepemento, | “98S77tTO? | para habitação! Empresa. | Mindelo, Via do Conde, alu- | TO equipado, à Ramada Ata | um 
ARMAZEM, à SantaCata- | sub.jovem, comonao-Teis. | 14,72 E T3, Mob. Equip. | Tels. 223752884 /963774704 | ga-se ou vende-se. Bom | - 300 Euros. Telm. & Ino pentorita, 
fina. Dá para Oficina. 223752884 / 963778707 | Pare CI subeidio do reu | = | estacionamento. Telef. | 919456240. pç na 
222089034 > | jovem. Telot.23403606. - | T2, à Praça Velasques, com | 934160084. à Fai 
TD | ta, àPraçaVolasques (Fer. | 994156217. amplos espaços, marquise, | => 02 | Ti ET2, moblados e equi- | Semana ou so mês, Fáci 
T3 FOZ, naPraçadoImpé- | não Magalhães), mobilado | —————————— ss em madeira e varanda | T2, nas Antas, mobilado, | pados, com licença de habi- | estacionamento. Tels. 
ri, a estrear, com roupoi. | o equipado Toe. 225752684 | T1, na Galiza, como novo, | Tot 225008496 986470S78 | Camo O Pen Re CE RONDOSS CAE ap MEN 
ros, garagem e arrumos. | /963774707 licença de habit, mobilado | — > | Somtarais 1984156217 = 
Tels. 226002338/967197417 | ———————— | Sequipado.Tels.226067210 | 271, mobilados e equipa- AD SE RAN! JRTO. 
— > | Ta, HospitalS. João, 1967197417 doe do LE na For o Antoá. , mobilado ao Liceu 
a sedia | 271, Mob. e equip. de luxo | pade Vilhena, 375 Euros.T. | 3, em Moreira da Maia, 
PORTO) A RAPAZES, quastosaesty- | cável, mobilado, equipado | Ta ny Ex às Uni: | To!s.222089085/ 964160064 | Foz é Antas. C/ licença de | 919456240. a na ia 
Santes, em casa indepen- | para 4 pessoas Tels. | rcigado Lusíada Entrada | 1 0, | habitabilidade. Telf. | >>> | teis. 222087080 / 
oia Prepie com cod 2AND LEO DOT independente. Tels. | T2, mobiliado e equipado, | 918788600 APARTAMENTO Ti+1, Av. | 934160084 
Ti, mobilado e equipado | ha. roupa de cama, pertodo | ——————— | apap52g84 968774707 | ao Marquês, comlicençade | ———————— | Formão Magalhães, junto à | —— 
na Rua de Camões, com | Marquês. Tel.225024586 | T1,T2 E T3, c/ subsídio do | >>> | habitabilidade. Tels. | Tt, Rotunda da Boavista, | Aroosa, c/ elevador e por: | T2 DUPLEX, na Maia, com 
divisões muito amplas. Tels. renda jovem. Centro do Por- | 2 QUARTOS, bons, a2ou | 222089033 / 934156217 mobilado, equipado, varan- | tojro, Telef. 222050101 garagem individual, varan- 
Ti+1, ao Parque da Cida- | to. Telef. 223403606 - | 3meninas,comcozinhae | —————— | Sa dispensa o roupeiros. | >>> | q a a cozinha equi- 


223752864 / 969774707 | qo, com licença, lugar de 


garagem, arrumos. Tels. 
T2, à Boavista (Codotei- | 222080030 / 964229133 
ta), mobilado e equipado. | —>— 


salado banho independon Tt, na For do ndo Teis. 222080090 [964229133 | auapTo, a senhora idosa, | pada. Tels. 222089033 / 
boas condições na Car. | luxo, mobiliado o equipado. ima | comlodas as regalias, incin- | 934156217 
valhosa. Tels, 225506982 / | Teis. 222069045 /994160084 | T2,A Rua doHonóroLima | cão om ambian. 


pasacinmes tira erto do Hospital Conde 
964610073 raia: vês do chão 110. | fo familarTol.225363285 | TI GAIA, a Santo Ovídio, 


Tois. 229752884 / | TI,TZET3, Mob.o Equip. TI KIT, em Serpa Pinto, = | mobilado e equipado, com 
963774707 Porto. C/ subsídio de ronda | Excelente. eis. 225098496 | J00M2, ota orando mobilado, equipado, varan- A Hera bar | T3, à Manutenção Miltar, | aprox. 120" mê. Tal 
> | jovem. Telo!. 222089033 / | / 966470378 Conta boa para Ersproso, | das e roupeiro. Tels. | xa Tels, 966470378 / | naBonvsta Tels 893211357 | 229752884 / 963774707 

Ti, na Rua Nau Vitória, | 934156217. Clínica, companhia de segu- | 222080090 /964229135 | ggg30069a. 1226002904 E SARA 


próximo de Fernão Magal- ANDAR, junto ao Palácio | ros ou concessionário do T2 E T3, Valbom - Gon- 
hães. Ric em prédio com | PINHEIRO MANSO, com 75 | dos Correios. 1.“andar,com | autómóveis. Tem excelente. PRÉDIO, na Rua de Santa | 71,72 ET3, c/subsídiode | T2, mobilado e equipado, | domar,c/lugar de garagem 
m2, possibilidade de hote- | 3 quartos, jardim, terraço. | acesso para cargas e des- | Catarina, 250 m2 por piso. | renda jovem, Centro do Por- | na Zona do Marques, com | e licença de habitabilida- 
Jardim, totalmente restau- | laria o similares. Tel. | Semi mobilado, Tel. | cargas. Tels. 223323752 / | Venha conhecer hoje. Tels. | to. Telef. 222086712 / | licença de habitabilidade. | de. Telef. 
rado. Tel. 222050101. 226166650 222050101. 919254430 229578400 / 967042843. 967254312. Tels. 222089033 / 994156217 222086712/918788600. 


i USADO 


SELECCIONADO VOLVO APROVADO VE? 
BMW 318i Cabrio (98) (Viaturas deServiço/Diesel) 


Azul - Capota Elect., D. Ass., V.E., JIl., Eq. Audio., 
Ar. Cond. - 19.000€ 


VW GOLF 1.4 3P (98) 


Preto/cinza - D. Ass., Ar Cond., Jil., Rádio, 
Alarme - Desde 9.450€ 


OPEL ASTRA 1.8 
COUPE BERTONE (01) 


Azul - D. Ass., Ar Cond., JIl., Eq Audio 
C. Control, C. Bordo - 56.000Kkm 
13.900€ 


VW POLO 1.4 (97) 


Preto-89.000Km- Rádio, Dir. Ass., - 4.800€ 


- SUZUKI SAMURAI 
PICKUP DIESEL(01) 


Branco - 55.600kKm - 6.800€ 


Fá 
) 


VOLIOSÃO 1,6 VOLIOSG0OS VOLVOS40 1,90 

22000 Kro 2002 -78.900Kms A - 48000Wma 

CINZENTA Esc. AZUL ONZA ESC Sena 

Alia Low; Ar Cond hat, JLiga Leve; Ar Cond. Aut, Jets Liga Leve, Ae Cond Aut, Radio 
Rádio c/OD Fes de Meyodio, Rádio c/CD; Faróis Nev; Faróis C/CO Fade Nerosra, Vms 

Vime electricos Fredo e Tas Nevoeiro; Comp. Bordo BlecticosFreniso Tea 

HAK q 35.900€ UK 

ONO 60 15 VOO NO TS VOLVO 1440 1,90 CR SPORT 

2003 - 18.000Km 20083 - 12.000Km 2004 - 3.000Km 

Azul (Serviço)" Preta (Serviço)" Cinza prata (Serviço)* 
Rádio C/CD; Ar Cond. Aut. Jantes Liga Leve;Ar Cond. Aut.; Tect. Ab. Aut; JLL, Ar Cond. 
Jantes Liga Leve; Est Pele; Far. Rádio c/CD; Faro, Nev. Est. Aut,; Radio c/CD; Far. Nev; 
N ABS; R.M.Atras . 


* (Viat. Serviço S/Averbamento e C/IVA Descriminado) 


Rigorosa Inspooção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (PO)- 
MITSUBISHI STRAKAR 2.5TD 4x4 (00)| | Sisto Frio 72Meso- Check U Gi an 130 Ki Conáçis 
Verde Esc. - 122.000Km- Ar Cond. JLL, V.E. AirBag Cond Pass. 15.250€| em Viagem 


AROSUO POR) ATOSUECO PENARE)  — AMOSUEDO) ANTOSUECO BRAGANÇA) 
Auto -Sueco (Porto/Penafiel) Rea Fro md 67! Az Pod Condes, 450 ria Ron Job Lopes Zora hn. Conti 


Tel: 22 615 03 00 Degas e Pi MAGO Na 


, Tim: 91 971 06 06 / 96 554 94 61 Hp dosagens 


PUBLICIDADE 


Ti, T26T3, emVila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabiidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels.223752684 
| 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 967254312. 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. 
Excelente. Tels. 222086712 
1934160084 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
“com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TA,T2ETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222089033 / 
933636279. 


T2+1 GAIA, à Estação 
das Devesas e Soares dos 
Reis, 2 wc e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


73 ERMESINDE, à Ave- 
nda João de Deus, como 
novo, com ammumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado, Tels, 938806518 
1965148778 


T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403806 - 934156217. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 
Gaia, lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de, Telef. 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


CENTRO E SUL 


TO, Pedias D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 91753530: 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
2 comp 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a tun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels.225188614/96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179) 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1984160084 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto (23) Tels. 22 5188614 
198 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


TALHO, em Guitões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
qo de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessivel. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels-22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 mê de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, emRioTinoas. 


obras, só dentro do Porto. TALHO, em óptimo local, Caetano por motivos de saú- 
Tralo só com o proprietário. | com pequena entrada. Tel. | de. Venha conhecer. Tels. 
Telet. 914569095/91925443. | 934160084 229713943 / 963384124. 
TALHO, ao Trespasse c/ | CAFÉ, na Senhora da Hora, 
— ZONANORTE | coquena entrada. Telef. | com pequena entrada.(at1) 
934160084. Tels. 22 5188614 / 96 
COMPRO, com boa habita- k Pedi 


ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só como próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
3º PASSASE 


PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
g6s. Bom preço. (as) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (220) Tels. 22 
S1BB614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 


5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis. 222086712 
1934160084 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. G/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22. 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Teim. 914937249 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo Teis. 919025930. 
[914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / p17781409 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos, 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turarbem. Movimento garan- 
tido. Tels, 252855565 / 
996130537 


LAVANDARIA, ao Tróspas- 
se, Telef. 934160084. 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação, Tels. 252855565. 
1936130537 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ficença de habi- 
tabilidade. Telet. 223403606 
- 918788600. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, cotima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- S9B3224 14 - 63384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts/154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Telef. 934156217, 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 935130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tols. 252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
vem 


PORTO 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c..bons 
quartos, 3 salas, [.sala, aq. 
central, garagem indiv. Tele, 
226006437. 


T1, na A. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, matilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 


c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085865. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
2esa2o3es 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço, (832) eis. 22 5188614 
196 5737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Tele 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. saia, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2.L, 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec, quartos c/15,14 e 
12 m2. coz c/ despensa e 
garagem individual 


ANDAR T2, Junto Av, Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel 
222050101. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telet, 226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suíte, aquecimento 
central, recup, de calor, coz. 
mobiequip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 mê, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telel, 916798546. 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels. 222087080. 
1934160084 


TI ETR, no Centro de Mato 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telet, 938606985. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tels. 229713991 / 
963984124. 

LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, emvVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Opti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem Teis. 222086712 
/ 918788600 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef, 
916798546 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em ópt- 
mo local, excelente opor- 
unidade. Tels. 229713991 
914731348. 


totalmente equipada Garagem + É 


axnumsS vtat 
Prosa Ê 


225 $73 160/939021016 


Jets ves Sal com tea 
Lugar de quagem 
Apenas ISS DGDE 

rasg 


225 573 160 1930021016 


T3-RAMALDE 


Solac/ 30 Excelentes quar 
tos. 2 casas de banho. Andar 
elevado 2 lugares de garagem 


TI-LEÇA RECUADO 
Novo, Terraço. Vistas de mar 
Aquecimento cemteal Pavi 
mento em madeira. Lugar 
duplo de garagem 4 ar 
mos, Excelente preço, 

1469 


HM 226 165 850/939021010 


wvrecmsc com pt 


Tom bra coberta Comonevo. 
Virado a poente Aquecimento 
central Garagem. 


22 616 58 50 
22 557 31 60 


WWW.mS: 


c.com.pt 


Lic. AMI 5263 


“cananução Femeitade Santos* 
cio ja remodiado, Com exe 
lentes vias Optia re cabe 
saacontueira Garage 
Usem «sumos Soweto 

Palm 

Dh 225 573 1607929021 095 


msc.com pt 


pus É 


225 $73 160 /939 021016 


MORADIA 
CONSTITUIÇÃO 


2 entes, Rice) 250ma, 1º 

2º andar SOm? cada 

Jardim) 350 

Para demodelar Bom preço 
P 1556 


226 165 850/939021010) 


Worwmse.com pt 


TR-LEÇA 


Edificio 4 Mares. Excelente 
apartamento, Cozinha equipa 
“a. Optimo áreas Acabamen 
todeluro 2 lugares duplos de 
anger Bompeo 


226 165850 /039021010) 


T2=PRAIA DELEÇA 


Frente ao mar Sulipoente « 
varanda, Sala € lareira Corn 
ha equipado é nova. Quarto & 
Tema. Pavimento em carvalho. 
Gotagem Optimo peço, 


wwe msc.com pt 


mm 


m 


TA DUPLEX LAMIAL 


Como Novo Il Com 200m área 
eba + vianda Saia 69 ma 
com bgtimer acabamentos 2 Su 
teca 2 we Gaagem indu 
Bompreço 


3 


PAsm 
225 $73 160/939 021 016 


www mac com pt 


| 


Wewrvmse com pt 


) Oma área coberta Andar 
desnivelado, Suite + Wc 
completo Garagem + aru 

Pao? 


225 573 1601939 021 016 


T3+1 DUPLEX. 
AO CRISTO REI 


Excelentes vistas. 2002 área 

coberta. Andar invulgar, 

2 lugares de garagem + au 
pasu 


Rr 226 165 850 /930021010 
22. Cor 
wc em mr. 
more Auto bonito Garagem 


pasos 
226 165 850 /939 021010 


TIRECUADO - LEÇA 


Ultimo po todo veado a vd Vir 
tv dera Aquecimento central 
Premio em madeira Vic. ha 
recta Uno emleça. lugares de 
guagem atue 

pao 


226 165 850 /939021 010 


wevnmsc. com pt 


im 
IR) 
1€ 


T4- DAMIÃO DE GOIS. 


nom descoberta, om 
Sala 45 m?, com tecupe 
Aqueimem 


pass 
225 673 160/39 021 016 


MORADIA-AS ANTAS 


com Je Preto de remada 
ão pl E quartos Otima 
foz. Com gtagem pi canos 
Rpenas 200 


we 3e.com at 


Pas 
225 13 160 1929021 016 


mplto 
care Zora É 


É 
8 


sesegado 


Av5S Cavs Cave 


PA 
225 473 160 1929021 016 


n 
CAMPO ALEGRE 


Sala 50m2. Varanda vistas & 
deno e mar. bos para 3 car 
Tot. Bom preço. 
Consulte-nos 

paso 


226 165 850 /939021010 


T3- MATOSINHOS 
Teo! 90R2 How Único pão 
Tab dae Vita de mor Opa 
ay A Ceia Co epuço Po 
“ada gra degrgem eu 
mo Ei de etc. Otimo. É 
pe Po 


226 165 850 /939021 010] 


Tala | 


T2-LEÇA 
Coma novo Sulpcente Sia dm 


dlreia, Essteso Tom Cora 
rea e equipada. Pavimento em 


Codomas gare gm 
aum es 


226 165 850 /939021 010 


Av] 


wvewim3e.com pt 


] T1 
POLO UNIVERSITÁRIO 


Como novo om excelentes stat 
Sia com 2 mZ Co emma 
ug gragem Ape 00% 


Paso 
225 673 160 030 021 016 


wevewmsc.com ot 


T2=-H.S. JOÃO 


Meto bt cer 
vita Optimas Áreas Aquec. Cen 8 
val Gungemeaurat 


E 


ram 
225 873 160 / 939 021016 


T3-A BOAVISTA 


Como novo. 160m2 área 
coberta, Excelentes acaba 
mentos, Varanda virada a 
Poente Garagem pl 2 caos 

Perca 


226 165 850/939021010 


TIK 
CAMPO ALEGRE 


GomZ área coben 
novo, Só 77 3146 
Visite 


Como & 


PrGa 
226 165 850/039021010) 


AVE) CAVE] 


TI-AGUDELA 


Coma novo A Som da pra Tom 
res coberta Aqueometo conti 
Conexequpnda. Ecelene vir 
uasde mê Lar de gre au 

Paso 


226 165 850 /939021010) 


wovrwmsc.com pt 


ti de 2302 Lugar g 
garagem armas Optimoaara. É 


iria 
rom É 
226 165 850 / 939021010 


AvS Cava 


Aav=] 


ALE]: 


Av =] 


AvE] 


x EEN 
eo E vera 


wwe masc com ot 


Rod 225 573 100 1939023016 


TR-AREOSALH.S. JOÃO 


Com 126 m de área coberta. 
Salscomlarea Suite 4 ZwwvO 
ou! guragem Excelente Preço 
Sóvito 

RAS 


www me com pt 


226 573 160 / A9 021 016 


T2- MATOSINHOS 


Sala 27m2 € lareira. 2 we 
Todo viado a sul. Em lugar 
sossegado, Lugar de garagem 


pra É 


So 125/0004 
226 165 850 /939 021010 


MORADIA T4 
Como nova. Junto da praias 


comimunta luz. Op 
de única 
Consulte-nos 
as 


226 165 850/939021 010 


AO LIDADOR 


3 entes. Excelente sala / 5 

Goma desnivelada Lareira 

A quartos. 2 wites, Bonito 

dae E 
pra 


226 165 850 /939021 010) 


Ao continente, Pio elevado. 
Cozinha equipada  15m2 
Pavimento em madeira. 2 


226 165 850 /939021 010 


T2+1-H.5.J0Ã0 


Junto ao Instituto de Oncoto 
gia, Optimus áreas, sela com 
lara 2 ey completos, o + 1 
com Bm. Garagem individual, 

par 


225 573 1601 09621 016 


wrvrwemsc.com pt 


EMV E 


MORADIA DE SONHO 
aee OR recobemta 5 
Suite o roms Salas 5 
“logia Bent het. É 

mivato É 


“aa É 


ã 


equipo 
Garagem e arrumos. 130mZ 
Muito bonito, Como novo. 

Por 


226 165859 /939021010 


wevrwe sc com pt 


AVE CAVE CAVE : 


Como no Tato ido poente 
Hon e So 20. ar 


Piso elesado, Vistas de 
jardim. Garagem + arru 


P1619 
226 165 E50 /939 021010 


R$ 
LEÇA DA PALMEIRA 
Como mo da de It aus 
mentor Sa lara O ot 
Nha dota La de gema 

prazo 


226 165 850 /939021 010 


www msc.com pt 


Apenas 12500 
PAS 


225 573 160/0930 021016 


R 
POLO UNIVERSITARIO 


Comba equpada 


AavE] 


225 673 180/9039 021016 


wvemmse com pt 


T2-MATOSINHOS SUL 
Sala 38m2 <) varanda a 
pente. Suite c) 15m2, Área 
útil de 135m2, Lugar de 
garagem + avtumos. Como 
oval Optimo preço 
Pror6 


226 165 850 /939021010) 


vem mac .com pt 


| 


www msc.com pt 


Comjardim. Boas áreas. Cor 
inha equipada. Garagem e 
Um ano e meio de uso! 

P 1503 
226 165 850 /939021010 


T2 DÚPLEX  BOAVISTA 5] 
Como novo. 130m2 de área 5] 
+ terraço </ 302. Corinha &| 
equipada Garagem + arru 
mo, Optimo preço. 

é 462 
226 165 U50 /939021010 


vita acabe 2 teto 
Teto Sala 302 lareira 
cangemparntano É 
Pr4os H 
226 165 eso / 939021 010 


E 
E 
8 


AvE] 
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MORADIA, Ermesinde, 3, comgaragem no Padrão | ANDAR MORADIA, em » | PAVILHÃO, com área cober- FIAT PUNTO, novo mode- 
como nova; 3 pisos, épti- | da Légua. Boas áreas. 110 | Avioso, Maia, com 3 quar- | VIVENDA, Póvoa de Lan- e E Eq ni ta de 510 m2. Pá direito de lo 1.2, 16V BO CV, várias. 
mas áreas acabamen- | m2. Tels. 222088033 / | (os, Pintura recente. Bom | hoso, com cave rc, 1.ºandar. | da: Pronto a habitar, so8 | 7 m, logradouro, com equi- cores, 5 portas, full extras, 
tos, garagem para 2 carros. 933636279 a o. Tolk 252855565 ho, aquecimento completo, pamento estação serviço. com possibilidade de cré- 
Só visto. Telel.229713991/4 | >>> 2177 es Ea E 4 trentes, com 3 quartos. | cozinha mobilada c/ elec- | Contacte-nos. Tels, dito. Telm. 935255339 
a siartona-sosienaia | Tê emploTmtocomgar | Sóbtdo6e | A cimento contr, et. | Hodomóstico e garagem | 25609400 (S67oszaso TS SRA 
— > | 9i8788600 ANDART3, Moderno, Gaiz. | Muita privacidade. Sóvisto. | Pata 2 carros. Tels. | MORADIA, situada em 97, com 5 portas, crédito 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 junto ao Continente, amples 253609400 / 967042846 | Recarei, Paredes, compos- até 60 meses, com ou sem 
+ we, Urbanização Maria- | INFANTÁRIO, com Alvará | divisões. Garagem indiv- | Tels.252855565/996130537 | >>" | tap/4 quartos e2 cozinhas entrada. Tels. 225096454 
ni, Gaia, 20.000 Euros. | em Zona nobre de Gaia. | qa arumos, elevador Te. | e garagem para 4 carros. 1917534137 
Telm. 919456240. Telm. 933927642 ebcosoiol ú MORADIA, em Urgeses | Telm, 933304652 E E 
eo | raemiousada,novo,mub | com frentes. Acabamén: | ———— ——— CITROEN, SAXO 1.1, de 
INVESTIDORES, negó- | T2, em Francelos/Gaia. Con- tos de 1.º. Jardim e cozinha | TERRENO, com 30.000 m2, 98, crédito até 60 meses, 
cio de ocasião, T3 c/ 120 | domínio fechado. C/ Court | T2 DUPLEX, comonovora | to bem localizado junto de se sendo 6.000 m2 para cons- com ou sem entrada. Tels. 
ma e terreno com área de Quinta das RosasemGaiz | (id impecável, To tradicional. Garagem indivi- | trução em altura, próximo 225096454 / 917534137 
4000 mê, para construção Boas áreas. Bom preço. | ESColas. Impecável. Telm. | dual, Ar condicionado. Tel. | da EN15. Excelente negó- ES 
mais 1 palacete todo em | preço pela urgência. Telm, Telem. 914939234 918617400. 253423290. cio. Telm. 918617400 FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
pedra para recuperar. Pre- | 939762061 e 


ço inacreditável, (225) Tels. BALTAR, Paredes, T2 novo, 


“com cozinha mobilada e elec- FORD FIESTA, 1.8, do 5 


225188614 /965737179 | MORADIA T4, em Erm 5 
RE RAN E fede o Em tos 10 aca 4 trodomésticos. Telm. | VENDA queaa de Pes 
MAIA, C/gara- | bons acabamentos, loc: 962875280 . Telem. 

Sep ral Oportunidades no! IE Fesesmaa Pre 
= | cer. Telet, 229713943 / LOUSADA, área de 6000 | personalizada, bom preço. | SALVADO, Ford Fiesta de 
GAIA, Soares dos Reis, | 914731348 m2, com moradia T3, gara- | Telem.: 918443972 94. Telm. 918687417 
Tê, com 90 m2, 2 varan: | => | | gempara3 carros, adoga o 

T1, Guifões, com garagem, casa com moinho para res- | VW PASSAT TDI, 110cv, | MERCEDES, SL 280, de 
a 0 como nova. Licença de habi- , taurar e vinha. Muito bara- | carrinha, 1998, nacional, | 1994, c/ Garantia e facil 
2297528884 / 963774707 | tabiidade. Tols.222086712 | |) la. Telm. 933304652. todos os extras. Telem.: | dade de pagamento. Tels. 


/ 818788600 | E | greaaao72 225096423 / 229547504 
Toa [Em eme APARIAMIENTOSO 20 0 4 | amor Apa am 

terrenas 20.000 m2 em | T3-MONTE DOS BURGOS, APARTAMENTOS SantoTirso, Burgães. Novo, | BMW 318 TOS, carrinha, | RENAULT, Megane Scé- 
dois artigos, para quinin- | Noscanteoonto 2lugares | E NO) CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 3 frentes, 2 quartos, 1 sui- | 1998, nacional, todos extras. | nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 


has ou indústria. Preço do | garagem e arrumos. Bom E É garantia e facilidades de 
deasião: (424 ot 22 | preço Tt cessateot” | À) PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA tt! À | crua, e Loca sapo. | ecni2MEEROE | pagamento, à Toto 


969002744. 225096423 / 229547504 
Siena Lee srerim, dé Visite om stand p/ trás do Centro de Saúde facul. Tel. 282058666 / | SMART O PO | me 
SETINO, Norraná fara | TS RT a || T2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) 1|—=————— | sões.sa sassro9 heciictas aa Elen 
construção de armazens | gem. Tels. E ea e no eo a ae | 2, na Praia do Cabedelo, | emma , nova. Cródito sem 
ou estaleiro na Zona Indus- | 918788600 TC , À - parti: | entrada até 60 meses. Com 
trial do Gondomar, com | ———————— EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA a o unos. | ear 6800 Eures Tom: | garanta. To. 207720685 
1882 mê Bom pro Tl. | Tê, em ans, ao Paraua | E apartamentos T1.72e T3 desde 11.000c1s (54 867€) dra, Garagem lechada, | S38033276 ferrosos 
—>>>>——— | garagem e arrumos. Bons | E Prontos a habitar Próximo da Estação, do Centro de Saude e da 967042845. SMART CDI - 10/00, AC, PE Paiol GA 2 
VIVENDA, om Valongo | acemenos Sávio Tem. | À FscolaC4S [EE ;Tcioem vo. | SE do 50 clgranino 
ma. 3 quartos, com di ns Tr RR If +] Tels. 225096423 / 
raçtao modorma. 86 vi. | T1, no centro do Matosin- | À. EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 o rá com dO | Som fc de a ago 
to; Tels. 252855565 / | hos.como novo, com 75m2. | B Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da | minidiscoteca, jardim, gara- | manómetos, tampa da baga- MAZDA, MXS 1.8 de Jun- 


936130537 Tels. 222087080 / 934160084 


| estação de Cête Apartamentos prontos a habitar, | Pantene 7. | fogo, tádio Alpino CO, Por: | hoc 2002.Tol.229686678 
caixa aut. o soquen- | Dodo 2002. Tot 220006670 
2 CI TERRAÇO, om | T3, Emosindo comuna: | À) Apartirde 12 500cts(62.250€) ras, Local põe 


Ermesinde. Terraço do 30 | ço. Completamente 


cial, livro de revisões, 59000 


a ; 
a visto. Tels. 252855565 / | km, Reço: 8800 Euros. Telm: | SUZUKI Sil do 1996, 


mê, sulte, cozinha total- | colado. Excelente localiza- - - garantia e faci 
mente equipada, ção. Tels. 252855565 / 73 EXCEPCIONAL EM LOUSADA (eetonoar Lista [is id aaa 
- 7 : 
Ee Pi e A O | 167,11 o bilacta 7 placa, forno, exaustor e caldeira, Pr TERRENO, emtonto Ca: | MOTO ÁGUA, Kasa xa, | THOM ENETIMA 
FEEDS DE e ACAM | instalação de aquecimento central, 3wc'se lavandaria pe ip LS pd pRRLiCoRaA nao 
MATOSINHOS, armazém | liconça do habitablidad | 0: 75 00 (s/ terraço) Preço; 80 000 (c/ terraço) pança rio da. Tels, 225096454 / seas SO 
com so mê, 1 we. Op: | Tuezzzomestsemtoro | PS MORADIAS] | Senso TREE | Tim sstesso00 
ma localização EU RES NS | ” " DEE Rev 
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mê, Cozinha mobilada, terra- | Tels. 225096423 / 229547504 
Es E peste 3 | gempara 2 carros, área de logradouro. Preço: 120000€ (240005) 556 Garágâm Pais 2 carioê, 64646429 


se 79 F rca PAREDES, Tê | fºixo central, vidros eléctn: | comercial, de 1997, com 
0 — Honte Arcada , T2, novo, quali- cos. Bom preço. Tels. tia e facilidades de 
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lidades de pagamento. Tels. | pesado -, de 1995, c/ garan- 
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áreas, junto a transportes. | etc, Bom negócio. Tels. to, Baixo preço. Tel. | SETENNITODLO! | | 60 meses. Com garantia, 
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no ci aprox. 3000m2. Tels. | | pagamento. Tels, 
licença de habitabilidade, | 229713991 / 9633841 253609400 / 967042846. | PASSAT, TD, Arriva de 92, | 225096423 / 229547504 
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T1, em Matosinhos, com | de. Últimas para venda. Tels. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com | ade habitabilidade e gara- | 918788600 outros. Tele!. 918788600. | restaurada tipo Ta. Terreno | Preço. Tel. 255776647. >> | tia é facilidade de paga- 
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T1, em Guifões c/ gara: | arrumos. Óptimo preço. Jar- | com garagem. Telet ZONA NORTE Tels.252855565/ 036100537 | 252855565 /936100597 | qi ao 225096454 / | des de pagamento. Tels. 
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918788600. pi 986922414 - 9696 | | oyaISTAND, em Santo | PENAFIEL, T2+1. próximo | ma ga Zona Desponha o MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
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O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


PUBLICIDADE 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT, ClioC 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de JuV9o. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


BMW, 316 1-Executivo, de 
97. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado, Comercial, Telem. 
964646429 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998, Garantia o facilida- 
de do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MPREGO 


G 
À 


PRECISA-SE 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel. 229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percei 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm.918 740 897. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu-. 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas. 
e trespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, comer- 
cial, 1.5 de Maio deste ano. 
Tel. 229686678 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res.B0 milkms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Ou/97. Com 
possibilidade de crédito. 
Telm. 917908946 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaiO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de. 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona. 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Cr ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


OFERECE-SE 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo, Telm. 
968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 


go em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


CARABINA, e espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo. Telet. 93-467.16.94. 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos. 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
“comercial, impecável, como. 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapêutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes. 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614972 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715) 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis Telm. 917944802 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telel. 91-896.90.28. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


VITRINE, frigorílica, estan- 
doa funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Teim. 
968277087 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refo- 
rências. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 
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VENDO, Mobiiário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel.: 918 740 897. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. TeleL.: 256890148, Fax: 
256892540, — Telem 
961043963, 969656372. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopos e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarta e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, tin- 
chas o uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 [227113715 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm, 963048959 


VENDO, Mobiário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105805 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tele. 
934160084. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Tolm. 917944802 


SÃO BERNARDO, Paivico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 | 
9333547484 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trab 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou anti- 
go. Não perca esta oportunidade, porque o mestre BAYO 
é descendente de uma família muito rica em conhecimen- 
tos e poderes ocultos dos impérios do oeste de África. Com 
a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá uma solução 
rápida a qualquer problema que lhe preocupe. O seu futuro 


depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


os ocultos com rapidez 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
227113715 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosta. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tameção. Telm. 963105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco; modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 

223791974 937702220 


700 DISCOS, em vinil do 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verdo e pés 
“em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef.223323752 - 
919254430 - 914569095, 
RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha pf transportes. Aberto 
todo 0 ano. Tels. 227122981 
1933927642 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 
“bolsa de voluntários” em 
www.bolsadevoluntarios.net 
pelo e-mail: 
ahcdebolsadevoluntarios.net 
ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
936321370. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284894 / 916072352 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tol. 222081662. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


JANTES, de BMW 318, 
como novas. Bom preço. 
Telm. 939762061 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Teim. 
963105806, 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614972 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as 
raças em obediência ou guar- 
da e defesa pessoal. Tels. 
223794974 | 837702220 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psfactor. Teis. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93 
467.16.94, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri. 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


MULATA, novidade brasi- 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 às 20 horas. Tel. 
914855196 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades, Satistação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 /! 
916928465 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


José Joaquim Abreu, Chefe do 
Serviç de Finanças de Vila Nova. 
de Gaia 4, cita, nos termosdo art” 
242º do CPP. oscredores dom. 
hecidos e sucessores não habil. 
tados dos preferantes, para no 
prazo de 15 dias posteriores os. 
20 a contar da publicação do 2º 
anúncio (publicados em dois 
números seguidos), reclamarem 
osseus créditos, a graduar no pro- 
duto da venda que se venha a 
efectuar no Processo de Execução. 
Fiscal n.º 396420040 1004557 dos. 
bens penhorados a Cereal Basic 
Distribuição de Produtos Ali- 
mentares, Lda, NIF 504510428, 
“com sade em Vis Jean Paget, 109, 
Canelas, V. N. de Gaia, por div 
dade va. 

Mais faz saber que no dia 19, 
de Outubro de 2004, pelas 10 
horas, neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder à venda, por 
propestas em carta fechada, dos. 
bens abaixo designados e pen 
feadeao encantado sp 


“oesiauação vos mens 
Verba Única 
Urmesabelesmento comer 
stuadonaR Via en iger nº 
709 -Heguesa de Canelas Gon. 
calha de VW de Gai, pertem. 

cem 2 Manu 
Cabral, residente na R 
Pousad, nº 123 Pot a quem 
e pgs a renda menaide 16860€ 
(miencantovequinte eu A 
“te ensbeleimento cometa 
A que atrbuimos o vao global 
destas 00 (dos ml como 
carente do ur Fam 
Preendiis não mistas 
Coro também osutenlos sou 
tr elements que Integram o 
releido estabelecimento atm 
diciminados 

T Dueto do espe are 
comento - 2000062: Uma mesa 
redonda de 20 de dlameto- 
000%; 3 -Quato cadeia decor 
dev em roda - 10,006; 4 Um 
arquivo decor reto com tampo 
demadeira bege cadeias - 
10,05. Uma cadeia em te 
dovermeiho com rodas 0; 
é. Duas secreâras brancas de 
1.30:80 40,06 7. Uma meia 
emo 1006; Dus cnds 
rendas decoro pretas 1 
3º Uma cadeia em tecido preta 
sem roda = 19,01 10 - Quatro 
Armários com ports de or br 
caes pres 100,06: 
“Um arquivados plc com & 
gavetas" 5,06; 1 -Um arquvo 
de cor preta com tampo em 
made de cr bege 3060613 
Guano caderas em tecido de 
cor alem rodas: 30,06 tá 
“besta cr preta com 
gavetas de 150468906: 15. 


Uma secretária de computador 
de cor preta 76176 - 30,006; 16 
Um arquivo de cor preta com 2 
portas e prateleira - 20,006; 17 
“Um arm 


de apoio de foto 
Quatro 
cadeiras de cor preta com tampo. 
em napa vermelha - 30,006; 19 
Uma mesa de reuniões com tam- 
po em madeira de 1.00m de 
iSmetro - 30,006; 20 - U) 
retária decor preta 180e1.80 
50,006; 21 - Uma cadeira em 
napa vermelha com 5 rodas - 
20,006; 22 - Um armário de cor 
preto em madeira com portas de 
vidro de 28x - 30,006; 23 - Um 
armário preto de apoio com 3 
gavetas - 2,006: 24 - Um CPU mar. 
kº, monitor marca 


25 - Uma impressor 
“Us, motor “Samgurar, impres 
sora e teclado - 200,00: 26- Um 
(monitor, teclado, 


deloe-50- 50,006; 
val telefênica 500, 
máquina de café Espressia - 
100,006; 30 - Um porta paletes 


004 

Todos os bens penhorados estão 

em razoável estado de conser. 
“vação e funcionamento, 

Os bers aqui penhorados foram 

entregues a Armando António. 

Seiva Castro redentora 


Nida 
que deve exi os bens no local 


As propostas terão de indicar 
os bens a que respeitam, e a sua 
abertura farse-4 no di 
referidos, pelo que terão de dar 
entrada neste serviço de finanças. 
até Aquela hora, indicando exte- 
tiormente o respectivo processo 

Apenas serão aceites as pro- 
postas que identificarem o pro- 
ponente mediante junção di 
fotocópia do bilhete de idemti- 
dade e do documento de identi- 
Tcaçãofucal, a menos queospro- 
ponentes estejam presentes à 
abertura das propostas. 

O valor base ca venda éo cor- 
respondente a 70% dototalindi- 
cado, não podendo ser conside 
radas propostas de valor inferior. 

Valor base de venda -1501,50€ 


Serviço de Finanças de Vila ova 
“de Gala 4,25 de Agosto de 2004 


E eu, Maria Manuela GilGomes. 
Moreira Martins, servindo de 
escrivão subscrevi 


O Chefe de Serviço de Finanças 
José Joaquim Abreu 
A Escrivã 
Maria Manuela Gil 
“Gomes Moreira Martins. 


Otoni der A 
DOS IMPOSTOS 


DDF DO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


José Joaquim Abreu, Chefe 
do Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, cita, nos termos. 
doart*242º do CRP, oscre- 
dores desconhecidos e suces- 
sores não habilitados dos pre- 
ferentes, para no prazo de 15 
dias posteriores a 20 a contar 
da publicação do 2. anúncio 
(publicados em dois números 
seguidos), reclamarem os seus 
créditos, a graduar no produto 
da venda que se venha a efec- 
tuar no Processo de Execução 
Fiscal n.º 3964200101014536 e 
aps dos bens penhorados a 
Domingos Carvalho Santos, Lda, 
NIF 501192379 com sede em R. 
Alemã, 114 - Mafamude -V. N. 
de Gaia, por divida de IRC. 

Mais faz saber que no dia 21 
de Outubro de 2004, pelas 10 
horas neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder à venda, por 
propostasem carta fechada, dos 
bens abaixo designados e pen- 
horas o executado no proces | 
so supra referido: 

DESIGNAÇÃO DOS BENS 

1 -Tormo mecânico mod L8- 
225 -14,000€; 2 - Uma frezado-| 
falkopiadora - 5000€; 3 - Uma 
máquina de coluna de furar - 
3.5006;4 - Uma serra esquadre-| 
adora marca MIDA- 14.000€;5 
- Um compressor de SO 3506; 
6 -Uma estufa para aquecimento 


tor simarca - 2.500; 8 - Um pon- 
tigrafolgravador - 3.506; 9 - 
Uma ladeira -1.5006; 10 -Uma. 


serra mod. R540 - 1.500€; 11 - 
Um polidor Rabor-1.000€; 12 

Uma máquina de furar marca 
CIATA-SARI - 1.000; 13 - Um 
aparelho de soldar - 500€; 14 - 
Uma máquina de recorte Tico 
Tio- 1.000. 

Todos os bens penhorados 
estão em razoável estado de 
conservação e funcionamento. 

Importa a presente penhota 
no valor total de 57.500,00€ 
(cinquenta e sete mile quin. 
hentos euros) 

Os bens aqui penhorados 
foram entregues a Alfredo Her- 
culano Castro dos Santos, resi 
dente na RD. Manuel 
da 2,nº7- Mafamude- V.N. 
de Gaia, juntamente com cópia 
deste auto, que deverá exbiros 
bensno lala qualquer poten- 
cial interessado entre as 14 e as 
19horas. 

As propostas terão de indicar 
osbens a que respeitam, ea sua. 
abertura frse-à no dae horas 
referidos, pelo que terão de dar 
entrada neste serviço de finanças 
até aquela hora, indicando exte- 
riormente o respectivo proces- 
so, 

Apenas serão aceites as pro- 
postas que identiicarem o pro- 
ponente mediante junção de 
fotocópia do bilhete de identi- 
dade e do documento de iden- 
tificação fiscal, a menos que os 
proponentes estejam presentes 
à abertura das propostas. O va 
lor base da venda é o cortes- 
pondente a 70% do total indi- 
cado, não podendo ser consi- 
deradas propostas de valor 
inferior. 

Valor base de venda - 
40250,00€ 


Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 26 de Agosto 
de 2004 


Feu, Maria Manuela GilGomes. 
Moreira Martins, servindo de 
escrivão subscrevi. 


O Chefe de serviço 
de Finanças 
José Joaquim Abreu 
A Escriva 
Maria Manuela Gil Gomes 
Moreira Martins. 


“Oem de 0 OA 
DOS IMPOSTOS 


DF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 


ANÚNCIO 


ugéia Cinto Feneir, Chefe do 
Seniçode Fiança de Gondomar em. 
subrttição, fz saber que no da ot 
do mb de Outubro de dois mi e qu 
o pelas 10 horas, neste Serviço de 
Finanças sit na A? General Huber 
toDelgado, 167 freguesia dede 
se á-e rocder à abertura ds pr 
pets ema fechada para venda es 
Temos dos artigos 248º seguintes do 
Chdgo de Procedimento Processo 
nd do bem adiante deqnad pe 
Prado hino Amindo Neres Obes| 
com amido na Trax! dis Cruzes, nº 
40,2ºe53º egos denueres com 
caio de Gondomar no proces dee 
cução fal 39220020! ara 
pagamento da dida de E 6472, e 
ferente IVA ds anos e 000, 01 
um 

É fiel depositário o executado que 
deverá exbi o bem, duarte as hor 
de expediente, a qualquer potencia 
intevesado. 

S8, asim convidadas todas a per 
sos itresadasa apresentarem ss 
propostas em ara fechada té à hora 
desada poa venda, idas ão Che 
de Fiança, devendo identificar o pro 
ponene (nome, morada, Juntando 
fotoctia do Ble don de contribuinte 
enosobrecito deverá sermencorado 
o seguinte: Proposta em carta fechado 
referente ao processo de execução fi 
eat Ser0amSaNS6. —— 

“As propostas serão abertas no dia e 
ho designados para a venda na pe 
senado Chee de Finanças, doendo 
cet se ndo comerem a ientficção 
do poponete 

Poem a à venda prognenos 
e oscado nos termos doar 38*e 
242º do Código de Procedimento e | 
Proceso Tá, devendo compro 
var asa erga ou poder com que 
ten 

O vao base global para a venda é 
de EIS (ont eseteml eq 
emos euo, ou seja, oequiaçentea 
70% do valor atribuido, não se con 
ssderando s propostas de vao inte 
o 

No aco da venda deverá sr dent 
tada à importância de 13 desta ra 
Tesoutaia de finanças, devendo os 
restantes serem depositados nora 
rode 5 fgunse das. 

Fars nda sabr, nostemosdon" 
2Soarigo 238 ren? do artgo o” 
amb do Código de Procedimento 
Process but, que corte to 
20 asa contar destata pelo que 
Hrampor est meio tados oscredotes 
desconhedo asim como osuceires 
dos credores prefrentes pra recha 
memo ses crtitos no rato de 15 
Sa contados do temo do ts 

DESCRIÇÃO DO BEM PENHORADO 

Veta Única. Hrcçãoautnomade- 
ira eba, estrada abç. 
situada no prédio em propriedade ho- 
riontal sto na Ta das Cues nº 0, 
2 esquerdo Fntere, Gondomar É 
composta poha qua comem, 
coxinha, quarto de banho, sanitária, 
despensa arrumo Garageminávidsl 
nacave comentada pelon* 20 coma 
rea de habitação de 0650 vara 
das 850m2 e garagem de I6ma. Está 
inscrita na respectiva mat predial 
banal ar 45, da frguesa 
defFnaees comovalr patimonalde 
EG6S6709 Gessenta é sis mi nove 
cenos e sesena e see euro e nove 
cêntimo) e descta na Consenanória 
do Registo Pedal de Gondomar sb o 
nº eU de Fâners 

Eu Marta Cos, sv os 


Fânzeres, os 24 do mês de Agorto 
oanade 2004 


A Che de Finanças, emsubsitução 
Eugénia € Pinto Feira 


e A 
DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 

DF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, Che- 
fedo Serviço de Finanças da Maia 
2, faz saber que no da 08 do mês. 
e Outubro de 2004, pels 1 horas, 
neste Serviço de Finanças sito na 
A Lidador da Maia - 6425-116 - 
Aguas Santas MAL, se 
ceder à abertura ds 
emcarta fechada para venda nos 
termos do artigo 248º e seguin- 
tes do Código de Procedimento. 
eProceso Ibutáio do bemabai. 
xo designado, penhorado a Rosa 


de 
350615980 1012169 e aps, para 
pagamento da dvda € 62197 
(seis mil, duzentos e dezanove 
euros, e ctentae sete cêntimos), 
proveniente de Contribuição Aut 
quica 

É el depostáro o próprio exe. 
cutado, que deverá enbir os bens. 
no local a qualquer potencial inte- 
ressado, 

São, assim convidadas todasas 
pessoas interessadas a apresen 
tarem as suas propostas emcarta 
fechada té à hora designada para 
a venda, devendo identificar o 
proponente juntando fotocópia 
do B1 e do m de contribuinte) e 
no sobrescrito deverá ser men: 
cionado o seguinte: Proposta em 
carta fechada referente 30 pro 
cesso de execução fiscal nº 
350619950 1012169 e apr 

As propostas seo abertas no 
dia e ora designados para a ven 
da na presença do chefe de nan. 
(as, podendo assistir os propo. 
nenteseoscitados nos termas do 
artigos 239º e 287º do CPP, devem. 
do comprovar a sua identidade 
ou poder com que intervém. 

O valor base para a venda é de 
+ 66 689,00 (sesenta e ses mi, 
seiscentos oitenta é nove euros, 
cornespondente à 70% do valor 
atmbuldo no parece Mena, he 
se considerando às propostas de 
valor inferior 

No acto da venda deverá ser 


Faze ainda sabes, nos termos 
do nº 2 do artigo 239º ent 1 do. 
artigo 282%, ambos do CPPT, que 
correm tetos de 20 dias a contar 
pelo que ficam por 
este meio citados on credores der 
conhecidos, assim como os suces. 
sores dos credores preferentes. 
para recamarem os seus rádios 
no prato de 15 dia, contados do 
termo dos ádios 
DESCRIÇÃO DOS BENS PEN. 
'HORADOS 
VERBA ÚNICA 

Fracção autônoma "Nº , tipo 
3, destinada à habitação, ho 5º 
andar dueto, com entrada pelo 
ni 109, da Rua Quinta da Comen, 
do, com à dres coberta de 123,9 
mê; tem garagem com 21.4 mê 
meia na matriz da Hreguesa de 
Aguas Santas ob o antigo nm” 686, 
com o valor patrimonial de é 73 
617 

Eu, Geraldina Maria Cosas 
va, esc, o escrevi 


Aguas Santas, 20040820. 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio Monte 


| 


PRECISAM-SE 
VOLUNTÁRIOS 
PARA MOÇAMBIQUE 
Luta Contra HIVIAIDS 
aba cc nene de a 
Eira, Comtção into comuni 
rogra de Mes, ds 
de estigo a Deusa 
Pbidde de bad tudo 
HUMANA PEONE TO FERE 
pibhumuraoo 
gu pra Vs SG 3 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


“oco dr A 


faup 


Faculdade de Arquitectura 
da Universidade do Porto 


AVISO 


Torna-se público que, pelo aviso n.º 
8573/2004, publicado no Diário da Repúbli- 
, N.º 202 de 27 de Agosto de 
2004, se encontra aberto concurso inter- 
no de ingresso geral para preenchimento 
de uma vaga de Tesoureiro do quadro 
de pessoal não docente da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto. 


ca, Il Sé 


Faculdade de Arquitectura da Ui 
versidade do Porto, 27 de Agosto de 


2004 


O Presidente do Conselho Directivo 
Prof. Arq. Domingos Tavares 


“Os do 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


“OC REM MBA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DEVILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
* Juizo 2º Juizo 

PROCESSO; 43710A.STYVNG| | PROCESSO: 436/04.8TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Banco Totta & Requerente: Banco Totta & Aço- 
Açores, SA res sa 

Requerida: Maria Rosa da | | p Requerido. Fancico Manuel 
Costae Siva “mário Sia, de Dt, de 
Mário Siha, luiz de Direito, | | ru rie Gta Ju de Dra, de 
de Truno, do 2.º Juízo do Tri- Comércio de Vila Nova de Gaia. 
bunal do Comércio de Vila Taz taber que são citador os 
Nova de Gaia. credores dos requeridos: Franc. 


co Manuel Pereira Ricardo, naco- 
nal de Portugal identificação fis 
cal: 151924473, BI; 3710668, 
“demidii: Praça Luís de Camões, 
110, 3º Esq º, 4480.000 Vila do 
Conde e da requerida: Rosa Maria 
Costa Cradim Ricardo, nacional 
de Portugal, identificação fica 
167671359, BI 3470759, domid 
io: Praça Luis de Camões, 10, 3. 
esq. 80.000 Vila do Conde, 
para no prazo de 10 dias, decor. 
tidos que sejam dez dias de di 
tos, que começarão a contar-se 
da publicação do anúndo no “Dis. 


Faz saber que são citados 
os credores da requerida: Maria 
Rosa da Costa e Silva, domici- 
io: Rua das Més, 6480-000 Vila 
do Conde, para no prazo de 
Yo dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 


ção do anúncio no "Di 
República”, deduzirem opo- 
sição,justificarem os seus cré- 
ditos, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que dis- 


2004 


O Juiz de Direito 


ponham (Artº 20º,n52€3] | riodaRepubiica” deduzremopo- 
do CPEREI sição, justificarem os seus créd- 
A petição deu entrada na | | | tos, devendo oferecer logo os 
Secretaria em 06-08-2004, meios de prova de que di 
Uant?20% n92e 3 do CREREF) 
ila Nov 08. A petição deu entrada na Seco 
Vila Nova de Gaia, 19-08- Epp 


Vila Nova de Gaia, 19.:08:2004 


O Juiz de Direito 
Mário Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria João Monteiro Santos. 


ET] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 

+ JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1235/03.0TBPRD| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Luís Manuel 
Pinheiro de Freitas, Lda. 

Executada: Fraga & Reis, 
Lda. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do presente anún- 
cio. 

Bens penhorados: Bens 
móveis. 


Paredes, 10-05-2004 


O Juiz de Direito 
António Joaquim 
da Costa Gomes 
A Oficial de Justiça 
Cândida Aguiar Vale 


“Olido er 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DEVILA NOVA DE GAIA 
2º wizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 432104. 5TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Requerido: Armindo Paulo 
Gomes Coelho 

Mário Sil, lui de Direito, 
de Turno, do 2.º Juizo do Tri 
bunal do Comércio de Via Nova 
de Gaia 

Faz saber que são citados os 
credores do requerido: Armin 
do Paulo Gomes Coelho, soi- 
teiro, nacional de Portugal, 
domicilio: Rua do Alto, 87, 
Lavra, 4450.000 Matosinhos, 
para io prazo de 10 dias decor 

os que sejam dez dias de 
ditos, que começarão a con: 
tar-se da publicação do anún- 
cio no "Diário da República”, 
deduzirem oposição, justifica: 
remos seus créditos, devendo. 
oferecer logo os meios de pro 
va de que disponham (Art.º 


20º,nº52e 3 do CRERES). 
À petição deu entrada na 
Secretaria em 04-08-2004, 


Vila Nova de Gaia, 19-08- 
2004 


O Juiz de Direito 
Mário Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria João Montairo 
Santos 


VOZ DE APOIO 


* angústia 

* desespero 
* solidão 

* prevenção 


do suicídio 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


ASSULE COM UM (0) A Seção 
DE PRETENDE A COLOCAÇÃO 
DOSE ANN 


mAuTOMÓVEIS 
MD TODO-O-TERRENO 
muoros 


| PEÇAS E ACESSÓRIOS 


| onáumioa 
O ARRENDAMENTOS 


| COMPRA E VENDA 
| DEMÓVES 


O PRÉDIOS 

O ARMAZÉNS 

O quintas 

O TERRENOS 

O TRESPASSES 
O) VENDAS VÁRIAS. 
O INFORMÁTICA 


(O TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 
EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
CANMAS, 

O DIVERSOS 


TÍTULO | 


TEXTO 


Ros 


PORLNHA 


Dias úteis 


Telefone... 


Quantia enviada... 


Mês 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso do recepeção fora do prazo de publicação indique quais as datas altemativas) 


» Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vês deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


“Relaxe respostas ao 
jornal. 

* Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 


lope, acompanhado do ! 4000 - 209 PORTO e Tel 225191993 


É poRTATE: Reservamo-nos, rita da no publicação do anca caso lt vlção do Cio d Pultado qu caso at a Inscação da rom, morada 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart? de Publicidade 
Rua Fernandes Tomás 358 - R/G, 


era do arca. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


TELEVISÃO 


Audiência (28/08) Share (28/08) 
Supermalucos do Riso SIC 12,4% TV 27,3% 
Sporting ” Gil Vicente TI 11,6% SIC 26,3% 
Telejornal RTP1 113% 
Da Cor do Pecado SIC n% Eta 22,6%, 
Jornal da Tarde RTP1 9,5% 2y 7,9% 


EE RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show com apresentação 
de Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: Telenovela 

14.40 Portugal no Coração: 
Talk-show com apresenta 
ção de José Carlos Malato, 
Marta Leite e Merche Ro- 
mero 

18.00 Regiões 

19.10 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

19.55 Direito de Antena 

20.00 Telejornal 

21.00 Documentário a desig- 
nar 

22.00 Atenas 2004 - O Dia Se- 
guinte 

23.30 O Príncipe Perdido: Sé- 
rie estrangeira 

01.00 Sessão da Meia Noite: 
“Star Trek, o Primeiro Con- 
tacto” 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

11.15 Euronews 

11.45 Quiosque 

12.00 Hora Discovery: Planeta 
em Fúria 

13.00 Zig Zag: Os Hoobs 

13.30 Na Roça com os tachos 

14.00 Euronews 

14.30 Descobrir Portugal 

15.30 4“ Ciência 

16.30 Planeta Azul 

17.00 Magazine: Livros 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Músicas: Música do Brasil 

19.30 Zig Zag 

20.00 Quiosque 

20.30 Dharma e Greg 

21.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

21.50 A Hora da Sorte 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Os Sopranos: Série es- 
trangeira 

23.30 Magazine: Música 

00.00 Por Outro Lado 

01.00 Viajar É Preciso 

02.00 Pop Up 

02.30 Euronews 


06.45 lo-lo: Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

10.45 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacional 

11.30 SIC 10 Horas: Talk-show 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão Polícia 

15.00 Ás Duas por Três 

16.45 Os Maias: Série brasileira 

17.45 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com P 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

00.15 Levanta-te e Ri: Stand Up 
Comedy conduzida por 
Marco Horácio 

02.15 Ou Bai ou Rocha 

03.15 Os Recordes do Guiness 

04.15 Lum: Série estrangeira 


en- 


07.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série estrangeira 

08.00 Olá, Pail: Série nacional 

09.00 Crianças SOS 

10.00 Ponto Por Ponto: Com 
apresentação de Manuel 
Luís Goucha 

10.05 Super pai: Série nacional 

12.00 Inspector Max: Série na- 
cional 

13.00 TVI Jornal 

14,00 Festa das Flores de Cam- 
po Maior 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baia das Mulheres: Te- 
lenovela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

00.30 Filme: “A Lei do Poder” 

02.30 Will & Grace: Série es- 
trangeira 

03.00 TVI Negócios 

03.15 A Lei da Rua: Série es- 
trangeira 

05.15 Chiqui 


=== 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


09.40 - Futebol: Liga Espanhola, Ra- 
cing Santander-Barcelona 1.º jor- 
nada; 11.30 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Resumos, Todos os golos da 
1.º jornada; 12.00 - Futebol: Premier 
League, Manchester Utd-Everton 
5. jornada; 14.00 - Informação: No- 
tícias; 14.30 - Desportos Aquáticos: 
Linha d'Água, Magazine; 15.00 - In- 
formação: Especial, Gala da UEFA, 
Repetição; 16.00 - Futebol: Brasi- 
leirão, Palmeiras-Corinthians; 18.00 
- Informação: Fórum da Superliga, 
Opinião Pública; 19.20 - Futebol: Fi- 
fa Fever, Magazine; 19.50 - Infor- 
Noite do Futebol, Rescal- 
* jornada da Superliga; 
20.30 - Futebol: Superliga, Acadé- 
jornada; 22.30 - 
Informação: A Noite do Futebol, 
Análise dos principais campeona- 
tos europeus; 23.50 - Hipismo: 
Equestrian Series, Royal Internatio- 
nal Horse Show; 00.50 - Ténis: 
Grand Slam, US Open. 


s 


EUROSPORT 


14.30 - Ténis: Torneio ATP, Long |s- 
land, Estados Unidos, Final; 15.30 - 
Desportos Motorizados: Motors- 
ports Week End; 16.00 - Ténis: Tor- 
neio Grand Slam, US Open, Estados 
Unidos, 1.º Dia; 22.45 - Notícias; 
23.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, 
US Open, Estados Unidos, 1.º Dia. 


LUSOMUNDO Premium 


13.25 - A Forma das Coisas; 15.00 - 
Amor inesperado; 16.35 - Extrema- 
mente Perigosa; 18.00 - Marido a 
Dobrar; 19.25 - Agenda da Sema- 
na; 19.45 - Chicago; 21.40 - Vícios 
da 7.º Arte; 22.00 - Sessão Antes- 
treia: Identidade Desconhecida; 


00.00 - Paixão Obsessiva; 01.40 -Ci- 
dade Capital. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.55 - A Caminho de Memphis; 
16.30 - Cyrano de Bergerac; 18.55 - 
Gunga Diny; 21.00 - Cabaret, Adeus 
Berlim; 23.05 - O Atirador; 00.45 - 
Hilanye Jackie. 


LUSOMUNDO Action 


14.20 - O Comissário; 16.10 - Os Fil- 
hos da Terra; 17.50 - Minha Para 
Sempre; 19.50 - Amante Mortal; 
21.30 - Automatic, o Guarda do Fu- 
turo; 23.10 - Shootfighter, Combate 
Brutal; 00.45 - Sociedade Secreta. 


HOLLYWOOD 


15.30 - Frenzy, Perigo na Noite; 
17.24 - Nervos na Sala de Aula; 
17.30 - Quatro Almas um Desejo; 
19.13- A Actriz e o Crítico de Tea- 
tro; 19.30 - A Lady e o Motorista; 
21.16- 10 Minutos; 21.30 - Lobo; 
23.33 - Cinema Cinema Cinema; 
00.00 - Encarcerada; 01.36 - O Mun- 
do das Estrelas. 


SIC Mulher 


15,00 - A Mulher de Branco; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - Xcro- 
mossome; 17.00 - Imaginação e Es- 
tilo; 17.30 - Fashion TV; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - No 
Fim do Mundo; 22.00 - Ligações; 
22.30 - As Manhãs de Bonnie; 23.00 
- Encontro Marcado; 00.00 - Um Dia 
de Cada Vez. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - La- 
boratório; 16.00 - Toda a Verdade, 


Nascer; 17.00 - Jornal de Síntese, 
Mercados; 17.30 - Cinenotícias; 
18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 - Jor- 
nal de Desporto I; 19.00 - Jornal das 
7; 20.00 - Imagens de Marca; 20.30 
-Cartaz e Páginas Soltas; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 22.30 - O Dia Seguinte; 00.00 - 
Edição da Noite. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito - Zona de Jo- 
gos; 15.30 - Push, Nevada; 16.15 - 
Max Música; 16.30 - 3.º Calhau a 
Contar do Sol; 17.00 - Curto Circui- 
to, Directo; 18.30 - Beatbox; 19.00 
- Curto Circuito, 1.º Edição; 19.30 - 
Arena Radical; 20.00 - Lum; 20.30 - 
Mundo Perd 21.00 - Trim, 
Trrimm; 21.30 - Gato Fedorento; 
22.00 - MacGyver; 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - Tender Loving Care; 
00.45 - Max Música. 


ODISSEIA 


15.00 - Ranking Animal Il: Os Mais 
Pestilentos; 16.00 - Múmias do Mun- 
do; 17.00 - Prisma: O Segredo das 
Comédias Televisivas; 18.00 - A 
Quinta Dimensão: Os Manatins da 
Florida; 18.30 - A Quinta Dimensão: 
As Raias de Sharm El Sheik; 19.00 - 
Não Quero Ser Mulher; 20.00 - O 
Cinema no Mundo: Austrália; 21,00 
- Crocodilos Selvagens; 21.30 - Os 
Crocodilos do Orinoco; 22.00 - Pris- 
ma: O Segredo das Comédias Tele- 
visivas; 23.00 - 24 Horas na Vida de 
Uma Cidade Il: São Petersburgo; 
00.00 - Ranking Animal Il: Os Mais 
Pestilentos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00- A Guerra do Iraque; 16.00 - 
Kamikazes; 17.00 - Vietname: O 
Campo de Batalha de Johnson; 


18.00 - O Islão; 19.00 - O Fim do 
Mundo; 20.00 - Segredos da Ar- 
queologia: Pompeia, uma Cidade 
Redescoberta; 20.30 - Mahatma 
Gandhi; 21.00 - A Guerra do Iraque; 
22.00 - Kamikazes; 23.00 - Vietna- 
me: O Campo de Batalha de John- 
son; 00.00 - O Islão. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Um Toque 
Feminino e Uma Festa Merecida; 
17.00 - Duas Gordas de Talento: Car- 
nes; 17.30 - Ainsley Cozinha ao Ar 
Livre: Memphis Tennesse; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Alemanha; 19.00 
- Antes e Depois: Maquilhagem de 
Sonho e Artistas Renovados; 20.00 
- Na Cozinha do Chalé; 20.30 - Fé- 
rias Perfeitas; 21.00 - Os 10+ Crimes 
Misteriosos; 22.00 - Antes e Depois: 
Maquilhagem de Sonho e Artistas 
Renovados; 23.00 - Os 10+ Casos 
Misteriosos; 00.00 - De Mochila às 
Costas: Madagáscar. 


GNT 


15.30 - Faixa Esportiva: Brasil sem 
Limites; 1600 - Globo Esporte; 16.30 
- Jornal Hoje; 17.00 - Expresso GNT: 
Spas do Brasil; 17.30 - Expresso 
GNT.D; 18.00 - Programa do Jô; 
19.30 - Casseta & Planeta; 20.00 - 
Tropicaliente; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - Viva o Gordo; 23.00 
- Vídeo Show; 23.30 - Programa do 
J6; 01.00 - Manhattan Connection. 


MTV 


14.30 - Summer Hits; 16.00 - TRL; 
17.00-| Bet You Will; 18.00 - Re-Ac- 
tion; 19.00 - Euro Top 0.00 - 
Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 
22.30 - Jack Ass; 23.00 - Viva La Bam; 
23.30 - The Lick; 00.00 - MTV Yol; 
01.00 - Night Zone. 


STAR TREK 


O PRIMEIRO CONTA 


Star Trek - O Primeiro 
Contacto 


Titulo original: “Star Trek — First Contact"; 

Origem: EUA (1996); 

Realização: Jonathan Frakes; 

Intérpretes: A. Patrick Stewart, Alice Krige, Jonathan 
Frakes , Brent Spiner; 

Duração: 106 minutos 


O comandante Jean Luc Picard e a tripulação 
da Próxima Geração vão enfrentar desta vez 
os Borg, seres metade orgânicos e metade 
máquinas que têm um único propósito: con- 
quistar e assimilar todas as raças. Liderados 
pela sua sedutora e sádica rainha, os Borg são 
enviados à Terra com uma terrivel missão. O 
último encontro entre o comandante Picard e 
os Borg quase o matou. Agora ele anseia pela 
vingança... Mas será que vai conseguir? 


Festa das Flores 


ATVI mostra hoje ao longo do dia a popular 
Festa das Flores em Campo Maior. Manuel Luis 
Goucha, na foto, é um dos mais populares 
rostos da estação de Queluz que vão acom- 
panhar os espectadores neste dia cheio de cor 
e animação. 


so E) ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Agosto de 2004 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
sTERaGDOGG 
SALA 1 alie 
De Anne Fontaine, com Fanny 
Ardant, Emmanuelle Béart, Gé- 
rard Depardieu. Sessões às 
13h30, 15h35, 17h40, 19h45, 
21h50. W16 


SALA 2 e Mulheres 
Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00, 20h00, 22h00. 
Wiz 


SALA 3 « O Regresso 

De Andei Zvaguintsey, com Via- 
dimir Garine, Nan Dobronravoy e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
13h20, 15h25, 17h30, 19h35, 
21h40.M/12 


SALA 4 « A Melhor 
Juventude (2.º parte) 
De Marco Tullio Giordana, com 
Luigilo Cascão, Alesio Boni e 
Adriana Asti. Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30. M12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
MZ 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear,Rebbecca 
Romin. Sessões às 13h45, 
16h00, 18h20, 22h00 e 00h45. 
MG 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bi 
Paxton, Sophia Myles e Ron 
Cook Sessões às 14h10, 16h35, 
19h05, 22h10 e 00h40. W/12 


Ella Encantada 

De Tommy O'Haver, com Anne. 
Hathaway, Hugh Danoy e Minnie 
Driver Sessões às 13h55, 16h20, 
19h10, 21h50 e 00h00. M/06 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feia/Bil Murray Pe- 
dio LaginhalBreckin Meyer, Patr- 
ca Bullennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h30, 16h30, 18h30, 21h15 
23h45. Versão original sessões 
às 13h30, 15h30, 17h40, 21h45. 
e 00h15. MO 


As Crónicas gle Riddick 
De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 22h15 e 01h00. M/12 


Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny 
Ardant, Emmanuelle Béart, Gé- 
fard Depardieu. Sessões às. 
18h40, 21h40 e 00h15. M/12 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven 
Seagal, Byron Mann, Monica Lo. 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h20, 22h05 e 00h35, M/12 
Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h40, 21h30 e 00h30. 
Mi2 


Falsas Aparências - 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda 
Pest, Sessões às 14h05, 16h30, 
18h55, 21h30 e 00h20. M/12 


Crimes de Wonderland 
De James Cox, com Val Kilmer, 
Kate Bosworth e Lisa Kudrow. 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35, 22h20 e 00h55. W/16 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h45, 19h15, 22h15 e 
01h00. M12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h30, 21h55 e 00h30. 
MZ 


O Paraíso da Barafunda 
De Wil Fin e John Sanford. Ver- 
são portuguesa; sessões às 
13h35 e 16h40. M/04 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessão às 17h05. Versão original: 
sessões às 13h05, 16h00, 
18h50, 22h 00 e 00h50. M/06 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore, Sessões às 
13h15, 16h05, 19h00, 21h45 e 
00h45. W12 


De Repente, Já nos 30 


18h35, 22h00 e 00h25. M/12 * 


Duplex 
De Danny De Vito, com Drew 
Bammore e Ben Stiler Sessões 
às 14h00, 16h25, 18h45, 21h35. 
eO0hto,M/12 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James. 
Franco. às 13h40, 
16h20, 19h10, 22h05 e 00h50. 
M06 


Versão portu- 
guesa; sessões às 13h10, 15h20, 
18h00. Versão original: sessões 
às 21h50 e 00h05. M/04 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garda, Sessões às 13h25, 
15h55, 18h25, 21h55 e 00h20. 
Wi6 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radlife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 13h05 e 15h50. MO6 


Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 18h40, 
21h30. W06 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão 

guesa: sessões às 13h20, 16h10 
e 18h25. MO4 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kirmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
22h00. M12 


SALA 3 * Godsend 

-O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De. 
Nro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romin. Sessões às 12h50, 
ANO, NO, 16h, hs. 


SALA 4 * Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bil 
Paston, Sophia Myes e Ron 
Cook. Sessões às 12h45, 15h00, 
N7hI5, 19h25, 21h40. M/12 


SALA 5 * Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feio/Bil Murray, Pe- 
dro LaginhaBreckin Meyer, Patr 
ca Builennifer Love Hewitt. 
Sessões às 13h00, 14h55, 
16h55 e 18h55, MOS 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessão às 21h25. W12 


SALA 6 e O Paraíso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ver- 
são portuguesa: sessões às, 
12h55, 15h45 e 18h35. M06 


Harry Potter e o. 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarén, com Dani 
Radedfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint Versão original: ses- 
são às 21h20. M/D6 


SALA 7 * Mulheres 
Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Nidler e Matthew 
Broderick. Seões às 13h15, 
15h20, 18h31, 21h50. M12. 


SALA 4 e Mulheres 
Perfeitas 


De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midier e Matthew 
Broderick. Sessões às 13h50, 
15h55, 18h00 e 21h50. W12 


SALA 8 * As Crónicas 

de Riddick 

De David Twcihy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
19h00 e 21h45. M/12 


SALA 9 «O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads. 
Mikkelsen. Sessões às 13h10, 
16h00, 19h00, 21h45. W12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571510 


SALA VIP + Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeiffe, Emma Watson e Ru- 
pet Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 14h15 é 17h30. Ver- 
são original: sessões às 21h10 é 
00h20. MOS 


SALA 2 « Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeolBil Muray, Pe- 
dro LaginhafBeckin Meyer, Patr 
ca Bulilennier Love Hewvit 
Versão portuguesa: sessões às 
12h50, 15h00, 17h20 e 19h30. 


SALA 3 + Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bill 
Paxton, Sopiva Myles e Ron 
Cook. Sessões às 13h10, 15h30, 
17h50, 21h25 e 00h00, 12 


SALA 4 * Mulheres 
Perfeitas 


De Frank Oz, com Nícole Kid- 
man, Bette Midier e Matthew 
Broderick. Sessões às 13h05, 
15h35, 18h05, 21h40 e 00h10. 
Mi 


SALA 5 « O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 14h10, 16h40 e 19h00. 
Mos 


SALA 5 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h40, 15h45, 
17h55 e 19h55. M/04 


Giras e Terríveis 
Sessão às 22h10. M/12 


SALA 6 * Malvado 
Espirito 

Sessões às 14h45, 16h50, 
18h55 e 22h15. W12 


SALA 7 e Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kisten Dunst e James. 
Franco. sessões às 13h45, 
16h25, 19h00 e 21h30. MO6 


SALA 8 * O Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffuda, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50 e 21h35. M/12 


De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h50, 15h40, 17h30 e 
19h20. M06, 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original ses- 
são às 21h25. W06 


SALA 10 * Falsas 
Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wi, Mathew Pery é Amanda 
Peet. Sessões às 14h25, 16h35, 
18h45 e 22h00. M12 


SALA 11 * As Crónicas 
de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton 
Sessões às 13h55, 16h40, 
19h15 e 21h55. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
21h20 e 00h20. M12 


SALA 6 + Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Mes, Edi Murphy Am 


Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
18h40, 21h59 e 00h45. MOS 


SALA 7 « O Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clve 
Owen, loan Grutfudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45, 21h45 e 00h40. 
Mi 


De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h15. M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 + Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bil 
Paxton, Sophia Myles e Ron. 
Cook. Sessões às 14h20, 16h30, 
18h40 e 21h45. M/12 


16h20, 18h35, 21h40. W16 


SALA 3 « Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FesoBil Murray, Pe- 
do Laginhafivekin Meye, Pat 
cia Bullennder Love Hewit. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h00, 18h00 e 20h00 
Mo 


SALA 1 * Ella Encantada 
De Tommy O'Haver, com Ame. 
Hathaway, Hugh Dangy e Minnie 
Driver. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h45 e 00h05. M/12 


SALA 2 « Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeiafBil Murray, Pe- 
dro LaginhalBreckin Meyer, Patr 
cia Builennier Love Hevit. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00 e 19h60. 
Versão original: sessões às 


SALA 10 e O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20. M12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 

man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 21h35 e 
Oohos. Wiz 


SALA 11 e Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 e 15h40, Ver- 
são original: sessões às 18h30, 
21h30 e 00h20. MO6 


SALA 12 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa: sessões às 14h00, 16h30, 
19h00. M04 


Falsas Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda 
Peet, Sessões às 21h50 € 
00h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tango 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broddorick, Sessões às 17h00 0 
22h00. W06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 16h00, 18h30, 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

BIBLIOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 

Até3108 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats, Até 5/09. 
FOTOFRAFIA 

De Ricard Terré, Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM 
DO SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO “A COR 

DO ABSOLUTO... NO SILÊNCIO 
DA RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa 
AéS/O 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “UM OLHAR. 
APRETO E BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30. 

Até 2/09 


[BARCELOS | 
CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 e O Paraiso da 
Barafunda 

Sessão às 15h30. M12 

De Repente, Já nos 30! 
Sessões às 21h45. M12 


SALA 2 e As Crónicas 
de Riddick 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX* 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Cragg. Até 17/10) 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais. 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REAN+- 
MAR A FIUGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 0 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de vo Mar- 
tins. Até 2/10 


Fnac St Catarina | 
FOTOGRAFIA "ALTAS LUZES" 


SALA 1 e O Rei Artur 
Sessões às 14h55, 17h30, 
21h40. M12 


SALA 2 e As Crônicas 

de Riddick 

essões às 15h00, 17h20, 21h45. 
M2 


SALA 3 * Harry Pottere o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa: sessão às 
17h30. Versão original; sessões. 
às 14h45 e 21h35. M/12 


Falsas Aparências 
Sessão às 00h15. M/12 


SALA 4 e Thunderbirds 
Sessões às 14h55, 17h15, 
19h05, 21h55 e 23h50. M/12 


SALA 5 e O Paraiso 
da Barafunda 
Sessões às 14h55 e 17h05. 
NMo4 


Mulheres Perfeitas 
Sessões às 21h45 e 00h00. 
M06 


SALA 6 * Garfield 
Versão portuguesa: sessões às 


22h00 e 00h00. W12. 15h00, 17h00, 18h50, 21h55 e 
De Rita Carmo. Até 11/09 23h55 MZ 

SALA 2 e As Leis da Galeria Árvore E 
Atracção XX EXPOSIÇÃO COLECTIVA SALA 7 + Ella Encantada 
Sessões às 16h00, 18h00, * DOS SÓCIOS DA ÁRVORE Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45 e 00h15. W12 AÉ3UO8 19h15, 21h50 e 23h55. MO6 
SALA 3 e Harry Potter e o Galeria Espaço T 
Prisioneiro de Azkaban EXPOSIÇÃO “MOMENTOS”. BRAGA PARQUE 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Até 6/09 ú RE 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 16h15 e A Scse AE SALA 1 e Goodsend 
Arão MO Pp ' - O Enviado 

“PRSsAROS CALADOS Sessões às 14h45, 17h00, 
Falsas Aparências De Maria. Até 30/08 19h15, 21h30 e 23h40. M/16 
De Howard Deutch, com Bruce Livraria dos Lóios SAIAZ e OReiArtur 
Wils, Mathew Perry e Amanda CERÂMICA preço is Eta 


Peet. Sessões às 21h45 e 00h15. 
Mo6 


21h30 e 00h00. M/04 

SALA 3 e Godsend SALA 4 e Mulheres 

- O Enviado Perfeitas 

De Nick Hamm, com Robert De De Frank Oz, com Nicole Kid- 


Niro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romi. Sessões às 13h45, 
16h15, 19h00, 22h05 e 00h25. 
Mn6 


SALA 4 « As Crónicas 

de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 5 e Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bil 
Paston, Sophia Myles e Ron 
Cook. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 21h55 e 00h15. 


SALA 6 e Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stile. Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 21h55 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 13h20, 
16h15, 19h00, 21h45 e 00h20. 
Mm 

SALA 8 e Spartan 

- O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. Wi2 


Crimes de Wonderland 
De James Cox, com Val Kilmer, 
Kate Boswort e Lisa Kudrow. 
Sessão às 22h05. M16 


SALA 9 e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
18h10, 15h50, 18h30, 22h00 é 
00h35. M/12 


man, Bette Midler e Matthew 
Broderck. Sessões às 16h00, 
18h00, 21h45 e 00h15. MO4 


SALA 5 e Garficld 

(0 Filme) 

De Peter Hewit, com as vozes 
de António Feio/Bil Murray Pe- 
dro LaginhafBreckin Meyer, Patr- 
ca Bulllennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às. 
15h15, 17h15, 21h15 e 00h00. 
Ms, 


SALA 6 * Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bil 
Paxton, Sophia Myles e Ron. 
Cook. Sessões às 16h30, 19h00, 
21h30, 00h30. W/12 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025 


Shrek 2 
Sessões às 15h00 e 21h45. 
MOS 


TEAR. 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Soltários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
OSh0O às 11h30. Até 18/09 


Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda à sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 

da Im 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até3V12 

“PORTO CARTOON: 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00. 


Museu Serralves 
“Papa” 

De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 

Aé3NO 

“READY TO SHOOT” 


Até310 
“BEHIND THE FACTS” 
Até3NO 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO ENO TEMPO” 


Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 3108 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19hoo 


Maria Manuela - Galeria 
DArte 


PINTURA E ESCULTURA 
“COLECTIVA DE VERÃO” 

De segunda a sábado das 14h00 
às 20h00. Até 31/08 


18h45, 21h25 e 00h20. M/12 


SALA 3 e O Paraíso 
da Barafunda 

Sessões às 13h40, 15h35, 
17h20 e 19h05. M04 
Silmido, Código de Honra 
Sessões às 21h40 e 00h25. 
M6 


SALA 4 * Harry Pottere o 
Prisioneiro de Azkaban 
Versão portuguesa; sessões às 
13h30 e 16h15, Versão original 
sessões às 19h00, 21h45, 
00h30. W12 . 
SALA 5 e As Crónicas 

de Riddick 

Sessões às 14h05, 16h35, 
19h05, 21h35 e 00h05. W12 


SALA 6 * Shrek 
Versão portuguesa: sessões às 
13h55 e 15h55. M06 


Falsas Aparências 
Sessões às 17h55, 20h00, 
22h05 e 00h10. M12 


SALA 7 e Mulheres 
Perfeitas 


Sessões às 13h35, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50 e 00h00. 


Galeria Avanazal 


ky 
PINTURA “PINTURA DE ATEUÊ” 
De Casanova. Até 31/08 


De Alfredo Luz, Noronha 
da Costa, Até 31/08 


SEGUNDA-FEIRA, 30 de Agosto de 2004 


FÉRIAS 


O ComérciodoPorto 51 


E 


b percursos 


Um lugar ao ar livre 


bacia, 


Onde a união Homem-Natureza é feliz 


Exemplo de uma união 
perfeita entre Homem 
e Natureza, o Parque 
Natural de Montesi- 
nho, no Nordeste 
Transmontano, é um 
lugar arrebatador, que 
convida a longos pas- 
seios e a momentos de 
contemplação absolu- 
tamente únicos. 

Com uma paisagem 
extraordinária, este 
parque estende-se por 
75 mil hectares, ' 
abrangendo largas de- 
zenas de aldeias, mui- 
tas delas verdadeiros 
testemunhos vivos da 
História. A memória 
perde-se no tempo pa- 
ra falar da presença 
humana neste espaço 
privilegiado, onde 
subsistem espécies da 
fauna e flora raras. 
Vale a pena desco- 
brir... 


Se gosta de “viajar” pela Inter- 
net, vai encontrar um sem-nú- 
mero de “sites” com referência ao 
Parque Natural de Montesinho. A 
razão é óbvia: trata-se de um dos, 
parques mais extraordinários do 
País, que merece ser visitado e 
longamente apreciado. Depois da 
praia, do sol à beira-mar, por que 
não viajar de corpo e alma até es- 
te paraíso situado no Nordeste 
Transmontano, nas raias com Es- 
panha? 

Espreguiçado por 75 mil hec- 
tares, com cerca de nove mil h 
bitantes, dispersos por inúme: 
pequenas comunidades, este é 
um dos maiores parques naturais 
do País, dado como exemplo da 
possibilidade de uma união per- 
feita entre o Homem e a Nature- 
za, que convém preservar a todo 
o custo. 

Gente afável, aldeias, apesar de 
cada vez menos habitadas, que 
mantém viva a história em cons- 
truções seculares (como é o caso 
de Rio de Onor), vestígios ar- 
queológicos da passagem huma- 
na, espécies animais únicas, uma 
flora singular, paisagens deslum- 
brantes a perder de vista, vales e 
rios, sucessão de montanhas - o 
Parque de Montesinho é tudo is- 
to. Um lugar que se redescobre 
em cada visita, um lugar que agu- 
ça a curiosidade e convida ao pas- 
seio. Por tudo o que encerra, é 
um cenário ideal para o desporto, 


mas também para a contempla- 
ção e a introspecção. 
Composto pelas serras de 
Montesinho (nome também de 
uma aldeia) e Coroa, o Parque 
abrange os concelhos de Bra- 
gança e Vinhais. A paisagem 
verdejante fica a dever-se ao 
facto de ser riscada por muitos 
rios, como o Mente, Rabaçal, 


Tuela, Baceiro, Sabor e o rio 
Maçãs. 

Aventure-se, portanto, numa 
viagem ao parque. Para lá chegar, 
se vai Porto, o ideal é seguir pelo 
IP4 (circule com o máximo cui- 
dado) em direcção a Bragança. 

A rede de estradas que atraves- 
sa o Parque é boa, abrangendo 
todos os locais de interesse. 


a 
JB CESARARQUIVO 


Para pernoitar existem parques 
de campismo (os de Cepo Verde e 
Bragança), abrigos de montanha, 
pousada e hotel em Bragança. 
Muitos particulares alugam casa. 

Para mais detalhes, pode con- 
tactar o Parque Natural de Mon- 
tesinho (tel. 273381234/444 /214) 
ou o Centro de Informações em 
Vinhais (27372416). 


b romarias 


Em festa 


Campanhã celebra a padroeira 


A partir de hoje e até 8 de Setembro 


A paróquia de Santa Maria de Campanhã, no Porto, 
celebra a partir de hoje a sua padroeira, Nossa Senhora 
na sua Natividade. À religiosidade alia-se a festa nesta 
zona nascente da cidade Invicta 


A Festa de Santa Maria de 
Campanhã tem hoje início, às 
21h00, com a apresentação do 
programa das festividades. Até 8 


de Setembro, o calendário está re- 
cheado de eventos. 

Todos os dias haverá novena, 
às 21h30, na igreja de Campanhã, 


seguida da actuação de coros, 
bandas de música ou grupos fol- 
clóricos. 

No dia 2, quinta-feira, desta- 
que para a realização do Arraial 
das Crianças. Já na sexta-feira, é a 
vez da Romaria dos Idosos. No 
sábado, dia 4, de realçar do pro- 
grama a inauguração da exposi- 
ção “Artistas de Campanhã”. Já 
no domingo de manhã, realiza-se 


o 3º passeio em bicicleta “Volta a 
Campanha”, estando agendada 
para a tarde, no adro da igreia, a 
actuação do rancho Danças e 
Cantares de Campanhã. 

Um dos momentos altos das 
festividades decorre no dia 7, se- 
gunda-feira: a partir das 21h30, 
em Bonjóia, são dedicados poe- 
mas, canções e cânticos popula- 
res a Nossa Senhora, seguindo-se 


a procissão de velas desde a Me- 
mória da Fonte da Senhora de 
Campanhã até à igreja. 

Quarta-feira, Dia da Senhora 
de Campanhã, o programa esten- 
de-se das 8h30 à meia-noite, des- 
tacando-se uma missa na Capeli- 
nha de Bonjóia (9h30), a tradi- 
cional procissão (11h00), música 
ao longo da tarde e fogo-de-arti- 
fício às 23h30. 
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entrevista 4 


Arlindo Cunha 


“Trabalhar, ter convicções e ser 
honesto” como lema de vida” 


O dirigente social-democrata Arlindo Cunha nasceu em 
Tábua, no concelho de Coimbra, mas reside na Maia. 
Formado em Economia, começou por se dedicar à do- 
cência na Universidade Católica do Porto, mas foi na 
vida política que se destacou, com um percurso recon- 
hecido: foi secretário de Estado e ministro da Agricul- 
tura durante oito anos, em governos de Cavaco Silva e, 
mais recentemente, foi ministro do Ambiente no go- 


verno de Durão Barroso. 


Arlindo Cunha dedica a maior parte do seu tempo à 
cultura e produção de vinho. Na região do Dão, tem 
uma quinta onde produz o “Ladeira da Santa”. É casa- 
do e tem dois filhos já estudantes universitários. 


I Sofia Pacheco 
- Onde passava as suas férias 
na infância? 

- Sempre na aldeia, em São 


João da Boavista. 


- Um local paradisíaco é... 
- As florestas das Bei- 
ras. 


- O que são para si umas fé- 
rias de sonho? 

- Com poucos compro- 
missos e muita natureza. 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

-Normalmente estou sem- 
pre a ler algum livro e prefiro 
os romances de autores por- 
tugueses. 


- Segredos para um dia per- 
feito de Verão? 

- Muito calor e uma boa 
maturação das uvas. 


- Cocktail favorito? 
- Prefiro antes um bom vi- 
nho do Dão. 


- Prato favorito? 
- Sardinhas assadas na bra- 
sa. 


- Que música não dispensa 
ouvir? 

-Normalmente, os fados é o 
canto gregoriano para traba- 
lhar. 


- Um cromo de Verão... 

- A aquisição de jogadores 
de clubes portugueses de fute- 
bol. 


- Uma máxima de vida... 
- Trabalhar, ter convicções 
e ser honesto. 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

-A fazer vindimas na mi- 
nha quinta, que fica em Tá- 
bua, Coimbra. 


- Quando o calor aperta... 
Nudismo: sim ou não? 

- Nudismo não. São princí- 
pios da minha educação. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 
- Com Jesus Cristo. 


- Se fosse para uma ilha 
deserta o que levava consi- 
go? 

- Uma garrafa do meu vi- 


RICARDO MEIRELES 


Um Livro para levar consigo 


Joel Neto 
“José Mourinho - 
- O Vencedor” 


JOSÉ MOURINHO 
O VENCEDO 


Retrato de José 
Mourinho desde 
Setúbal (a sua 
terra natal) 

a Stamford Bridge 


De Setúbal (sua terra 
natal) a Stamford Bridge o 
seu actual posto de traba- 
lho). Neste percurso se si- 
tua o retrato de José Mou- 
rinho que é feito por Joel 
Neto numa edição sob a 
égide das Publicções Dom 
Quixote. O prefácio é de 
José Francisco Viegas, tam- 
bém um dos raros escrito- 
res que, independentemen- 
te de não renegar a sua fé 
clubística, ousa abordar 
volta-meia-volta o tema fu- 
tebol num País que define 
como “estranho” e onde “a 
lista de desvarios é imensa”. 

José Mourinho - O ven- 
cedor - é o título deste livro 
em que é feito um rastreio 
total à vida do agora técni- 
co do Chelsea. E tudo é 
contado segundo a mais ri- 
gorosa ordem cronológica, 
do berço até à contempora- 
neidade. São treze os capí- 
tulos e cada um deles é o 
registo de um momento 
marcante na vida de al- 
guém que desde muito ce- 
do se preparou para ser o 
que é. E cada mudança de 
rota é recordada sempre ao 
“jeito” de uma reportagem. 

No fundo este é um 
olhar somente factual sobre 
José Mourinho, a quem 
Francisco José Viegas cha- 
ma “o nosso cafajeste”, ser- 
vindo-se de uma imagem 
criada pelo cronista brasi- 
leiro Nelson Rodrigues pa- 
ra definir aqueles que têm a 
arte e engenho para incar- 
nar as nossa esperanças e 
as nossas maldades. Sendo 
assim, Joel Neto segue com 
o rigoroso documento so- 
bre os dias de José Mouri- 
nho até hoje, E tudo repor- 
tando-nos o prefaciador, 
pelo simples motivo de José 
Mourinho, o “grande saca- 
na? ser mesmo bom. 
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- Xadrez Te 


por Luís Santos 


e 


COMBINAÇÃO DE AGREST 


Depois de excelente estratégia 
inicial das negras na fase de 
abertura (mesmo sem roque), 
o optimismo de Agrest (2602, 
pretas) atingiu o auge quando 
arriscou mal nos lances 22 e 
23, durante a sexta ronda do 
recente campeonato sueco de 
Gotenburgo. Contudo, Her- 
mansson (2428, brancas) fal- 
hou pouco depois (27.8b5?), 
permitindo um vistoso remate 
final: 1.84 c5 2.Cf3 d6 3.d4 Cf6 
4.Cc3 cxda 5.Cxdá a6 6.Be3 e6 
7.43 b5 8.94 b4 9.Cce2 h6 
10.Dd2 e5 11.Cb3 Cc6 12.0-0-0 
a5 13.Rb1 Be6 14.Cg3 a4 15.Cc1 
Tb8 16.h4 d5 17.B8d3 dá 18.Bf2 
b3 19.cxb3 axb3 20.33 Cd7 
21.95 Cc5 22.14 Ca4?! 23.15 
Cc3+? 24.bxc3 b2 25.Cce2 Bb3 
26.cxd4 Dd6 27.Bb5? (27.Dc3!) 
27...Txb5 28.dxe5 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 12 segundos - Grande 
Mestre (GM); 12 a 18s. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 18 a 
24s. - Mestre FIDE (MF); 24 a 
30s. - Mestre Nacional (MN); 
30 a 455. - 1.º categoria; 45. a 


Cruzadismo temático - 
— Problema n.º 1053 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (HELEN) - INTÉRPRETE 
DO FILME “ASSALTO AO PARQUE”, REALI- 
ZADO POR STEVEN HILLARD STERN EM 
1985; Guerra, em inglês (invert.); Murros. 
2 - Grande confusão antes de se formar o 
mundo; O que trabalha ao torno; Anel. 3- 
Tabaco moído para cheirar; Pequeno peda- 
ço de pão; Abalar. 4 - Ex-República Demo- 
crática Alemã (ini pelido de heroina 
francesa; Meditativo. 5 - Oceano; Satélite 
de Júpiter, Adora. 6 - Naquele lugar; Des- 
pida. 7 - Ninho; (LEE VAN) - INTÉRPRETE 
DO FILME “ASSALTO IMPOSSÍVEL”, REALI- 
ZADO POR ANTHONY M. DAWSON EM 
1979. 8 - Dinastia real da China; Braço de 
rio. 9- Costume; Soberanos. 10 - O inte- 
rior do pão. 11 - Ministro maometano; 
Oferece. 12 - Nadegada; Colocava arreios 
em. 13 - Brisa; Tornar nulo; Transfere para 
outro dia; Berquélio (sq). 14 - (PETER) - 
INTÉRPRETE DO FILME "AMÉRICA 1998", 
REALIZADO POR NEAL ISRAEL EM 1979; 
Rabino; Um mais um. 15--Para barlavento; 
Nome de letra; Negro (poético). 16 - 
Maior; Manhoso; Murcha.. 17 - Ruído; No- 
me de letra; Parte inferior do pão. 18 - 
Com calos; Descrentes; Porco. 19 - Eia; Ha- 
bitante da Europa. 20 - Unir; O escol (pl). 
21 - Acusados; Tio dos americanos; (ED- 
WARD) - INTÉRPRETE DO FILME “ASSALTO 
IMPOSSÍVEL" REALIZADO POR ANTHONY 
M.DAWSON EM 1979. 


VERTICAIS: 1 - (HARVEY) - INTÉRP. DO FIL- 
ME “AMÉRICA 1998" REALIZADO POR NE- 
ALISRAEL EM 1979; Expelir urina; Grude. 
2 - Apelido; Nome de flor (pl); Borboleta. 
3-Tabela de horas, Do feitio do ovo; Colo- 
car rolha em. 4 - Pega; Tartamuda; Pedra 
de moinho; Acusada. 5 - Utensílio de co- 
zinha; Desejo ardente; Catedral. 6- Espaço 
celeste; Rijo; (TOMMY LEE) - INTÉRPRETE 
DO FILME “ASSALTO AO PARQUE" REALI- 
ZADO POR STEVEN HILLARD STERN EM 
1985. 7 - Letra grega; Abrev. de altitude; 
Espécie de escumilha; Alumínio (5.9). 8- 
Graceja; Folha-de-flandres; Vogal 


E DETECTIVES" REALIZADO POR ROGER 
SPOTTISWOODE EM 1988; Rábanos peque- 
nos. 12- Passou rente; Nunca visto; Prono- 
me pessoal. 13 - Tamanca; Animal causa- 
dor da sarna; Nesse lugar; Referente a mu- 


ro. 14 - Base portuguesa; Sublim 


. passatempos « 


oO oa uUUirwNa 


Isolado. 15 - Cério (s.q.); Estado govei 


- soqpadieaceçdis NONV ISANVH IVAN JONOS = LL “IVOSIR “SI IVA 
do poe maça Roe ge a ” NO-9L IWd TA /ONBANI3D-SL “OS ÍSOQVAMA VIO = PL VU 
mento de soldado. 16 - Azeitona; Ena; Pi- ny ty :oyyay W30S = EL 3 !OUCINI NOV = 1 “SALINVA 


ANIFTV NV 'SNIU = 17 “SUMA UV = OZ “NAdOUNIVN3- 61 OL 
“SNaLy OSONVD - BL UV MION NOS - LL VD3S “ONIOVN “NON 
-94 “OUIV IN IONV-SL “SIDO ABV LMIOI - PL NB VICV “UT 
OINV MV = EL VAVINEV VOVONVN- TI VOVAI- LL ONOIN- 
OL SENOSN-6 VINMIH-8 333 OIN-L VONIV-9 VINV 
“OL NVIA =S “ONIVSNIA “DUV VOU =P "UI !ODVN IV - E “OT 


1 minuto - 2.º categoria; Mais 
de im. - 3.º categoria 


cuinha. “17 - Líquido extraído do sangue; — «gy INVHONINNIMO LE “NB :3V-OL VIV VOU NH -6 “SIL 
Canseira (TOM) - INTÉRP. DO FILME "AMI- an: -8 Ty /O1TV/OU-L “SINOIONNO VAL3-9 35 ON 


SOLUÇÃO: 28...832+1 29.RC2 (29.Rxa2 + 
GOS E DETECTIVES”, REALIZADO POR RO-  :yg-5 “34 OW VOVO !VSV =P “UVHIOU VAO !ONVUOH = E VS 


bID+ 30.Txb1 Dxa3++) 29...b1D+ 


30.7xb1 Bxbi+ 31.Txb1 Dxd2+, 0-1. 


— EfemérideS 


GER SPOTTISWOODE EM 1988; Lavrou. 


“OdIYVIN SSYIIVO “VS = 7 “VIOD SMVNIYN INVINHOD = L ISIVOLNIA 


“OUIBNHOL :SOVD - Z SODOS “MV “HIAVHS - | :SIVINOZINOH 


1852 Por diploma da Rainha D. Maria II, é 


criado o Ministério das Obras Públi- 
cas, Comércio e Indústria. António 


queio parcial a Berlim Ocidental. 


Entra em funcionamento a chama- 


da “linha quente” entre os Estados 
Unidos e a União Soviética. 


Gdansk, que criam o sindicato pola- 
co Solidariedade, como associação 
de vários sindicatos livres. 


O atleta canadiano Ben Johnson le- 
va, primeira vez, o recorde mundial 
dos 100 metros a um tempo inferior 


Morre o escritor cubano José Puig, 
aos 79 anos. 


1999 Referendo para a independência de 


Timor-Leste, com uma adesão de 
mais de 98 por cento do eleitorado. 


Maria Fontes Pereira de Meloéomi- 1974 É homologado o Acordo de Argel, a 10 segundos, atingindo os 9,83 se- 
nistro nomeado para o novo depar- assinado entre Portugal e o PAIGC. gundos. 2000 Lançamento do Plano Colômbia, 
tamento. Portugal reconhece a independên- - com o Equador, o Brasil e os EUA, 
cia da Guiné-Bissau edeCabo Verde, o Parlamento soviético aprova a au- para erradicação do tráfico de co- 
1914 Grande Guerra 1914-18. Os alemães proclamada unilateralmente em todissolução, para que seja eleita RE 
tomam Amiens, em França. 1973 e desde então reconhecida pela uma nova câmara de deputados. 
) ) EN: Israel e a Organização de Libertação 2001 Ostimorenses elegem, Pela primeira 
1928 É formada a Liga da Independência 1975. O primeiro-ministro português Vas- dáPalés proa o projecto de vez em plena democracia, um go- 
da Índia. co Gonçalves é demitido. Começam acordo para a autonomia da faixa de Eno Ei bad gen 
; 4 as negociações para a formação do Gaza e Jericó. , cabe à Fretilin. 
1941 TI Guerra Mundial. As tropas alemãs VI Governo Provisório, numa coliga- O prémio Príncipe das Astúrias de Co- 
começam o cerco de Leninegrado. ção PPD-PS-PCP. operação Internacional é atribuído, 2003 Renirée política do PSD. O primeiro- 
por unanimidade, ao Presidente da ministro português, José Manuel 
1960 A Alemanha de Leste impõe o blo- 1980 São assinados os acordos de República Portuguesa, Mário Soares. Durão Barroso, pede a confiança 


dos portugueses para mais uma le- 
gislatura, até 2010, alegando que o 
seu projecto “é para uma década”, 
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Problema n.º 10 885 


HORIZONTAIS : 1 - Trovejar; Nome 
de letra (pl). 2 - Abrev. de senho- 
ra; Passa para fora. 3 - Parte mais 
alta e posterior do pescoço (pl.); Be- 
bem. 4- Anel; Cério (s.q.). 5- 
Apelido; Determinar o calibre de. 
6 - Máquina para fazer tecidos; 
Roupão. 7 - Adoraram; Oferece. 8 
- Seis, em romano; Colocar. 9- 
Mordisca; Dente canino. 10 - Três, 
” em romano; Grande porção. 11- 
Carumas; Planta cesalpiniácea. 


VERTICAIS: 1 - Vida de vadio (pl.); 
Rebento vegetal (pl.). 2 - Sal do 
ácido úrico. 3 - Embuçado; Estás; 
Víscera dupla. 4 - Pedra de altar; 
Abrev. de catálogo; Claridade (fig.). 
5 - Chefe etíope; Que se podem la- 
vrar. 6- Cloro (s.q.); Graceja. 7- 
Trilho; A favor de. 8 - Saudável; 
Virtuoso; Lista, 9 - Consentimento; 


- Poetas entre os Gregos. 11 - Sub- 
mergir; Terra lavrada. 


— — Palavras cruzadas 


Rubídio (s.q.); Fruto da pereira. 10 - 


1 (2 SA SIG ES; 


10 1 


Problema n.º 9875 


1752030 40/5016 7 18: 19) 40511 


“ 
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- Sinónimos 
Problema n.º 1053 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma antiga arma de arremesso. Para descobrir, complete 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


c[a[m|- 


E 


v 


“au ipa - 
LL Z20/2y-OL S3 Sen] 0g-6 “INV JOS OM -B JUV 
'oely-L Jg NY -9 “PA MHO SU eD-p IA 


Problema n.º 2576 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-162-225-248-319-381-436-473- 
540-554-627-672-735-758-829-891- 
946-993. 


4 ALGARISMOS 
1244-2036-2552-3168-4083-4571- 
4800-5136-5217-6100-6729-7185- 
8302-8713-9303-9415. 


5 ALGARISMOS 
13256-15004-16642-21638-29466- 
31394-52161-63205-75026-92413. 


6 ALGARISMOS 
171154-182690-190375-378801- 
440546-545272-611128-689297- 
778260-891979. 


7 ALGARISMOS 
1005005-1543811-2370046- 
5323050-6778371-8516916. 


- Algarismos puxam números 


“epuy VV -E SLOT “OUR UBV - | :SIVINOZIHOH 


HORIZONTAIS: 1 - Ali; A prega de 
uma costura. 2- Anel; Ena. 3-Rio 
de França; Seca; Seis, em romano. 4 
- Galha de uma espécie de carvalho; 
Claridade (fig.); Abrev. de tenente. 
5 - Qualquer inflamação dos ouvi- 
dos; Simples. 6 - Víscera dupla; Se- 
melhante. 7 - Grande cão de fila; 
Que cresce na areia. 8 - Curso de 
água; Colocar; Rio de Portugal. 9 - 
Pena; Sacas; Estás. 10 - Pedra de al- 
tar; Uma dezena. 11 - Tirar medidas 
a; Apre. 


VERTICAIS: 1 - Liquidado; Queimam. 
2 - Abrev. de artigo; Atilho. 3- Ali; 
Espécie de andorinha; Pref. de movi- 
mento. 4- Época; Irmão do pai; 
Pref. de três. 5 - Mordiscam; Soltar 
pios. 6 - Dois, em romano; Suf. de 
agente. 7 - Monte de trigo; Formatu- 
ra. 8 - Dama de companhia; Oceano; 
Ente. 9- Césio (s.q.); Meiga; Zircó- 
nio (s.q.). 10 - Observar; Rio de Por- 
tugal. 11 - Dá opiniões; Prejudica. 


PROBLEMA N.º 2575 


e[2[s[7 a[i[a]s 
ajrjale[7|2 aj1/sjo/3/9 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
STA RITA 


* INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 
CONTINUADOS 


| Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 
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Baixa-Mar: 10.01 - 22.30 


309 - tel. 225368316 


Alvares Cabral, 208 - tel. 224890007 


Av. D. Manuel |, r/c - Caxinas 
=tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 


- Rua 25 de Abril - tel. 252941290 


Tempo 
“HOJE | TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Céu pouco nublado, apresentan- ESTAÇÃO 12H Tmin 
do-se muito nublado durante a Braga 7 8 
madrugada e manhã no litoral VCastelo 25" HM 
Oeste. Vento fraco, sendo mode- Vila Real 24 4 
rado de Noroeste no litoral Oes- Pons) E nTAR 
te, durante a tarde. Neblina ou as a sã IDO 
ú À Viseu 3 uv 
nevoeiro matinal. Estado do mar. Doi 04 
Costa Ocidental - Ondulação No- E Douradas 40 14 
roeste de um metro e meio au- Coimbra 23 16 
mentando para dois metros e ranco 30 W 
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AGENDA E 55 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 

Faça os possíveis por tor- 
aa naimais agradável a vida 
de um familiar ou amigo mais velho. 
Evite as situações que o podem dei- 
xar deprimido. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 
ARE Es posrá serum iate 

riado para muitos nativos 
do Touro. Se partir em viagem, mui 
to cuidado na estrada, pois Os as- 
tros indicam a possibilidade de um 
acidente. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
AJ frderá passar pat do ia 

sob pressão no trabalho. 
Recorra à sua criatividade para re- 
solver um pequeno problema que os. 
outros se mostram incapazes de re- 
solver, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
Provavelmente terá de 
ajudar alguém, mesmo 

não lhe apetecendo nada fazê-lo. 

Um esforço suplementar ser-h 

exigida no seu emprego. 


LEAO 
24 JULHO «23 AGOSTO 
Não permita que pequenos 
problemas, quase insigni- 
ficantes, lhe estraguem um dia que 
promete ser bom, sobretudo à note. 
Notícias de alguém que tem estado 
ausente. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Se é casado, poderá sentir 
que está a ser exigido de- 

masiado de si. Não se deixe domi- 

nar pelos aspectos menos positivos 
do casamento. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 25 OUTUBRO 


Ta fetenteos problemas, por 
mais desagradáveis que 


sejam, pois não é voltando-lhes as 
costas que eles deixam de existir. À 
noite, dê largas à sua imaginação, 
pintando ou escrevendo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
E: é solteiro, poderá pen- 

sar em casar ou pelo me- 
nos, reflectirá sobre isso. Acautele- 
se, porque alguém anda a querer 
aproveitar-se de si 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
É altura de tomar uma de- 


cisão sobre esse assunto 
que se arrasta há já tanto tempo. À 
noite, poderá ser convidado para ir 
a casa de uns amigos. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Anda com dúvidas sobre a 
sinceridade de outra pes- 

soa. Neste dia poderá tirar a claro a 

verdadeira natureza da pessoa em 

questão. Prepare-se para 0 pior... e 

para o melhor. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Alguém que conheceu re- 
Eds contemento vai cupar o 
seu pensamento várias vezes du- 
rante o dia. Se já tem uma ligação, 
poderá ser um grande problema 
apaixonar-se agora. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
amos Se tem dúvidas acerca de 
MAM Giguma coisa, não deve 
fazê-la ou aceitá-la. Analise cuida- 
dosamente qualquer situação antes 
de se pronunciar sobre ela. 
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O PROBLEMA ESTÁ 
NA ESCOLHA DA FACÇÃO 
EM QUE ME DEVO 


la 


NA DIREITA DE SÓCRATES, 
NO CENTRO DE SOARES 
OU NA ESQUERDA 


iate ALEGRE ?.. 


120 


Valentim diz que com Sócrates 
“o País ficaria bem entregue” 


Embora frise 

preferir Santana 
Lopes a governar, 
Valentim Loureiro 
elogia as qualidades 
do candidato socialista 


r— 


lentim Loureiro, pre- 
sidente da Câmara de 
Gondomar e figura de 


proa do PSD, afirmou ontem 
que com José Sócrates, can- 
didato à liderança do PS, “o 
País ficaria bem entregue, 
num quadro de alternância 
democrática”. 

De forma algo surpreen- 
dente, e a propósito da refor- 
mulação do Programa Polis 
(ler mais na página 3), Valen- 
tim Loureiro recordou as “ex- 
celentes relações” que man- 
tém com o ex-ministro do 
Ambiente socialista, recor- 
dando que foi José Sócrates - 
presentemente na rampa de 
lançamento para secretário- 
geral do PS - quem “ajudou 
Gondomar na programação 
Polis”. 

O major, que diz ter “uma 
dívida de gratidão” para com 
o antigo governante do Exe- 
cutivo de António Guterres, 
não lhe poupou elogios: “Cla- 


António Barroso 


Valentim teceu, ontem, elogios rasgados a José Sócrates /JMG 


ro que prefiro Santana Lopes 
comoprimeiro-ministro. Mas 
num quadro de alternância 
democrática no País, com o 
engenheiro José Sócrates o 
País ficaria bem entregue, 
pois é um homem responsá- 
vel, capaz e sério”. 

No contexto de uma visita 
à freguesia da Lomba, em 
Gondomar, e questionado so- 
bre uma eventual redução da 
verba a atribuir ao município 
pelo Polis (com a qual está a 
ser requalificada a frente ri- 
beirinha do concelho, entre o 
Freixo e a barragem de Cres- 
tuma), Valentim recordou o 
despacho especial garantido 
pelo então ministro do Am- 
biente, “que veio à nossa terra 


assinar a toda a documenta- 
ção, e que muito nos honrou”. 


“Um verdadeiro 
socialista” 
E prosseguiu: “Como al- 
ternativa, é bom para gerir o 
País: tem convicções e preo- 
cupações sociais, característi- 
cas de um verdadeiro socialis- 
ta. Pode vir a ser um bom lí- 
der da Oposição”. E numa 
clara comparação com os 
dois outros candidatos à lide- 
rança do Partido Socialista, 
sublinhou: “Os outros vêem o 
PS como um partido român- 
tico. Sócrates é pragmático, 
sério e grato. E por isso não fi- 
caria de bem comigo se não 
lhe fizesse estes elogios”. 


O presidente da Câmara 
de Gondomar fez questão de 
recordar aos presentes que 
conhece “muitíssimo bem” o 
candidato a secretário-geral 
do PS, desde os tempos em 
que “ainda não andava na 
política até quando estive no 
apoio à candidatura de Má- 
rio Soares a Presidente da 
República (em 1986)”. 

Outro momento que disse 
merecer a sua “gratidão e res- 
peito enquanto político com- 
petente” foi durante a candi- 
datura de Portugal à organi- 
zação do Euro'2004 (Valentim 
Loureiro é o presidente da Li- 
ga de Clubes de futebol), era 
então Sócrates ministro-ad- 
junto do primeiro-ministro 
António Guterres. 


Não fala do Apito 
Dourado 

Questionado pelos jorna- 
listas quanto ao processo 
Apito Dourado (investigação 
sobre alegada corrupção en- 
tre agentes da autarquia, de 
clubes de futebol e empresas 
de construção civil), do qual 
é arguido, Valentim Loureiro 
afirmou não ter “condições 
para falar do assunto porque 
se encontra em segredo de 
Justiça”. 

Porém, mostrou-se espe- 
rançado em que o mesmo te- 
nha um desfecho antes do 
fim do ano. 


do Porto 


Ex-director da BBC acusa 
Blair de “enganar” o mundo 


O ex-director-geral da BBC, Greg Dyke, 
que se demitiu em Janeiro último após 
uma reportagem da rádio-televisão pú- 
blica acusando o governo de ter exage- 
rado a ameaça iraquiana, acusou on- 
tem Tony Blair de ter "enganado" o 
mundo sobre o lraque. 

"Fomos todos enganados" pelo primei- 
ro-ministro, denuncia Greg Dyke no seu 
livro a ser publicado "Inside Story” (a 
história vista do interior), e do qual fo- 
ram publicados excertos pelos jornais 
The Observer e The Mail on Sunday. 

"A história não será do lado de (Tony) 
Blair, ela mostrará que toda a saga é 
um grande escândalo político”, acres- 
centou. 

Segundo Dyke, Tony Blair. "é incompe- 
tente e fez entrar a Grã- Bretanha num 
mal entendido” e "mentiu quando de- 
clarou na Câmara dos Comuns que não 
sabia o que significava os '45 minutos”. 
Um dossier do governo britânico sobre 
o arsenal iraquiano, apresentado aos 
deputados por Blair em Setembro de 
2002, mencionava em termos vagos a 
capacidade do Iraque em desenvolver 
"certas armas de destruição maciça 
(ADM)" em menos de 45 minutos. 

Mas Tony Blair declarou, durante o de- 
bate parlamentar sobre a intervenção 
britânica no Iraque em Março de 2003, 
na véspera do início das hostilidades, 
que ignorava a natureza precisa das 
ADM iraquianas desenvolvidas em 45 
minutos. 


Candidato pró-Kremlin eleito 
naTchetchénia 


O ministro tchetcheno do Interior, Alu 
Alkhanov, apoiado oficialmente pelo 
Kremlin, foi ontem eleito presidente da 
pequena república norte-caucasiana, 
de acordo com os primeiros resultados 
parciais divulgados pela agência Inter- 
fax à hora do fecho desta edição. 

"O candidato à presidência tchetchena 
Alu Alkhanov, de acordo com resulta- 
dos parciais, já ultrapassou a fasquia de 
50 por cento dos votos necessários”, 
declarou Serguei Abramov, que tem 
ocupado interinamente a mais alta ma- 
gistratura do território. 

Em todas as assembleias de voto a si- 
tuação era idêntica: "o major-general 
Alkhamov vai à frente dos outros seis 
candidatos com grande vantagem”. 
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